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I. Apresentação

Gabinete de Atendimento à Família
Rua da Bandeira, 342
4900-561 Viana do Castelo
Portugal
258829138
geral@gaf.pt
www.gaf.pt
facebook.com/gabineteatendimentofamilia

Missão: desenvolver respostas sociais de qualidade, com um espírito humanista e solidário, que
promovam os direitos, a qualidade de vida, a inclusão e a cidadania de indivíduos e famílias em
situação de vulnerabilidade social e/ou económica.

No início da década de noventa, a Comunidade Carmelita de Viana do Castelo sentiu a necessidade de,
para além do trabalho pastoral, apoiar socialmente os mais excluídos. Em 1994, no Ano Internacional
da Família, passaram à ação  implementando um pequeno serviço de atendimento, pelo recurso a
parcerias, no Convento do Carmo. Surgia assim o Gabinete de Atendimento à Família (GAF).

Atualmente, o GAF possui uma equipa técnica pluridisciplinar constituída por mais de 50 colaboradores
que asseguram serviços integrados 24 horas por dia, 7 dias por semana.

Hoje orgulhamo-nos de possuir práticas que, pela sua abordagem integrada ao nível individual, familiar
e comunitário, constituem referência a nível nacional e mesmo internacional.

Visão: ser uma referência nacional no âmbito da intervenção social, pela inovação das suas práticas e
pela qualidade dos serviços prestados às comunidades.

Valores:

Família - como uma unidade estruturante da sociedade e o contexto mais significativo do
desenvolvimento do ser humano. Tendo um desígnio educativo e formativo tão exigente, e uma
responsabilidade crucial no equilíbrio psicossocial dos seus membros, o GAF pretende, por isso,
potenciar a Família nas suas diferentes dimensões, promovendo a qualidade das experiências e das
relações interpessoais aí vividas;

Equidade - Proceder de forma justa e imparcial, atuando  segundo princípios de neutralidade, não
prejudicando nem beneficiando ninguém em função da sua ascendência, idade, sexo, orientação
sexual, convicções políticas, ideológicas ou religiosas, nível sócio-económico ou condição de saúde e
eliminando efeitos de preconceitos ou ideias pré-concebidas;

Individualidade - A par da não discriminação, é essencial o respeito pelas características individuais e
experiências de vida que definem cada pessoa e a distinguem dos demais;

Autodeterminação - Respeitar, tanto quanto possível, as escolhas e decisões dos utentes é um fator
essencial quer para o seu bem-estar físico e emocional, quer para a sua autonomização;

Autonomia - Promoção e incentivo à autonomia dos utentes, encorajando tanto quanto possível, a sua
independência e auto-suficiência;

Confidencialidade - Preservar a integridade e privacidade dos utentes, assim como atuar com reserva
e discrição no que respeita a informações pessoais de carácter sigiloso, não as divulgando ou
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utilizando em proveito pessoal e/ou de terceiros;

Inovação - A antecipação de necessidades e problemas, assim como o surgimento de novos desafios e
problemáticas, exige a constante evolução das práticas. Com efeito, fomenta-se a inovação através de
um ambiente estimulador de impulsos criativos e de uma atitude empreendedora de todos os seus
membros;

Qualidade - Cultivar o rigor, eficiência e a transparência nas práticas, de forma a providenciar serviços
personalizados e com qualidade, orientados para o cliente e para a sociedade.

Equipamentos

  Edifício Central  e  anexos  - Espaço cedido pela Ordem dos Padres Carmelitas, onde estão
localizados todos  os serviços técnicos das várias respostas sociais, a Empresa de Inserção,  os
ateliers ocupacionais e um espaço de armazenamento (armazém mobiliário)

  Edifício da Comunidade de Inserção – Espaço  próprio onde funciona a resposta social
Comunidade de Inserção

  Habitação plurifamiliar - Casa Abrigo - Espaço arrendado, onde funciona a resposta social Casa
Abrigo

  Pequeno terreno, ao lado da Comunidade de Inserção, atualmente, com uma casa e a aguardar a
possibilidade de alargamento daquela resposta social.

 Armazém – Espaço próprio, arrendado a terceiros (receita para o GAF)

Viaturas

1 Transporter Comercial de 3 lugares (Ano:2000)

1 Transporter de Passageiros de 9 lugares (Ano:2004)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2002)

1 Renault Master de 3 lugares (Ano:2019)

1 Citroen Berlingo de 2 lugares (Ano:2009)

1 Fiat Dobló de 2 lugares (Ano:2011)

1 Ford Tournéo de 5 lugares (Ano:2015)

1 FIAT Linea de 5 lugares (Ano:2012)

1 Dacia de 5 lugares (Ano:2016)
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Estrutura Interna

Organigrama

A estrutura organizacional do GAF apresenta-se através dos seguintes órgãos sociais eleitos: Conselho-
Geral, Direção, Conselho Fiscal e Órgão de Assessoria. No ano de 2017 decorreram eleições ordinárias
dos elementos dos órgãos sociais, após término do mandato dos órgãos anteriores, mantendo-se a
Direção com a seguinte constituição

- Diretor: P. Carlos Gonçalves

- Vice-Diretor: João Ferreira

- Tesoureira: Liliana Iglésias

- Secretário: José Miguelote Monteiro

- Vogal: Fernando Guerreiro

A gestão executiva do GAF é assumida pela Direção, em estreita articulação com a Coordenação Geral,
sendo  da  responsabilidade  da  primeira  a  gestão  integrada  e  melhoria  contínua,  nomeadamente:
planear, avaliar, garantir a execução, após validação do conselho geral, dos planos estratégicos, planos
de  atividades  e  orçamentos.  Elaboração  dos  relatórios  de  gestão,  de  atividades  e  contas  para
aprovação do conselho-geral.

Áreas de Intervenção:

 Apoio à Comunidade

 Prevenção e Intervenção na Violência Doméstica

 Saúde e Comportamento Desviante

 Proteção da Família e da Criança

 Serviços Socialmente Solidários
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II. Introdução

Atendendo  à  própria  estrutura  de  financiamento  dos  serviços  prestados  (essencialmente
financiamento externo) e à sua natureza tendencialmente gratuita, impõe-se uma política de gestão
muito rigorosa e apertada. Incumprimentos e atrasos de natureza diversa por parte das entidades
financiadoras e a redução do investimento público e privado, aliado a uma estrutura organizacional
complexa com custos operacionais altos e perdas elevadas, constituem ameaças à sustentabilidade da
Instituição, elevando as exigências ao nível da gestão.

Assim,  impuseram-se estratégias de gestão rigorosas,  incentivando-se reestruturações ao nível  dos
recursos  humanos  e  reforçando-se  uma  política  interna  de  otimização  dos  recursos,  com  o
envolvimento e a co-responsabilização das equipas e dos colaboradores. Com a aposta nos diferentes
meios de comunicação e o recurso a estratégias de marketing, procurou-se ainda a difusão do trabalho
desenvolvimento  tendo  em  vista  o  aumento  do  conhecimento  partilhado  pela  sociedade,  o
envolvimento de empresas e particulares através do mecenato, a angariação de fundos e os donativos
em  espécie.  A  aposta  no  envolvimento  e  sensibilização  da  comunidade  vianense,  quer  para  as
problemáticas  nas  quais  o  GAF  intervém  em  particular,  quer  para  a  sua  intervenção  em  geral
(dificuldades,  necessidades e resultados),  manteve-se igualmente ao longo de 2019,  procurando-se
estreitar  laços,  criar  compromisso  e  envolvimento  através  da  dinamização  das  mais  variadas
atividades,  repercutindo-se  esta  aposta  numa  maior  proximidade  e  apoio  sentido  desta  mesma
comunidade.

As fontes de financiamento dos serviços existentes (acordos de cooperação e protocolos) mantiveram-
se ao longo do ano,  tendo contudo sido  iniciado o processo de revisão do acordo que sustenta a
resposta Unidade de Apoio na Toxicodependência, com o objetivo de celebração de um acordo para
Equipa de Intervenção Direta (esta revisão tinha sido solicitada em sede de PROCOOP em 2018, tendo
vindo aval para inicio de negociações já em 2019)

Tiveram em 2019 início de atividade dois novos projetos:

-  Projeto Coruja – financiamento Portugal 2020 / POISE / medida 3.16; inicio em  outubro de 2019 e
término em setembro 2022 (sem possibilidade de renovação)

-  Projeto Farol – financiamento Portugal 2020 / POISE / medida 3.17; inicio em dezembro de 2019 e
término em dezembro 2022 (sem possibilidade de renovação)

Foi ainda aprovada candidatura à Missão Continente, com financiamento para o Projeto Saberes e
Sabores a implementar até junho de 2020.

Foi renovado pelo período de 18 meses o financiamento do Projeto:

- Equipa de Rua Adições (Redução de Riscos e Minimização de Danos) – financiamento SICAD; inicio
setembro de 2019

Terminou a execução dos seguintes projetos:

- Ensinar o Coração (parceria com a CMVC) – financiamento Portugal 2020; inicio em março de 2018 e
término em julho 2019 (sem possibilidade de renovação)

- Doequ@l – financiamento Portugal 2020 / POISE / medida 3.16; inicio em dezembro de 2016 e término
em junho de 2019 (sem possibilidade de renovação)

Relatório de Atividades 2019 ● 5/36



O GAF presta um serviço público, contratualizado com as entidades públicas, garantindo a intervenção
com a população que se encontra em risco, em crise, em situação de vulnerabilidade e exclusão social
e de empobrecimento, sendo como tal as suas respostas tendencialmente gratuitas para quem delas
beneficia.

Na sua metodologia  de intervenção comunitária,  aposta desde a prevenção universal  (em escolas,
educadores,  comunidade  civil,  etc),  à  prevenção  seletiva  e  à  indicada  (com  as  respostas  de
acolhimento, acompanhamento e de reinserção).

Com equipas multidisciplinares garante uma intervenção adaptada e de qualidade, atuando em todo o
Distrito de Viana do Castelo.

E é precisamente por esta área de abrangência, em muitos casos, distrital, que em 2019 a Direção do
GAF decidiu solicitar adesão a todos os Concelhos Locais de Ação Social  – CLAS – do Distrito,  por
considerar a importância de integrar todas as redes sociais do Distrito. Todos os pedidos de integração
efetuados foram alvo de aprovação.

Em seguida, apresentam-se recursos e serviços, seguindo-se uma breve síntese de alguns resultados
alcançados com a intervenção em 2019, as principais linhas de ação desenvolvidas e a caracterização
dos beneficiários da intervenção.
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III. Serviços

O GAF apresenta uma diversidade de respostas sociais, o que justifica a importância da existência de
Serviços transversais partilhados, essenciais ao seu funcionamento global e de suporte à atividade das
equipas multidisciplinares:

  Coordenação Geral (1 Coordenadora)

  Jurídico (1 jurista)

  Design (1 designer)

  Tecnologias de Informação e Gestão (1 informático)

  Contabilidade (1 TOC)

 Serviços administrativos (2 administrativas)

Respostas Sem financiamento / Financiados pelo GAF

O GAF, não esquecendo o seu papel interventivo e de responsabilidade social, disponibiliza a Unidade
de Apoio Comunitário:

  Unidade de Apoio Comunitário: Surgiu da necessidade de se criar uma estrutura de atendimento
facilitadora  da  articulação  de  soluções  eficazes  de  encaminhamento  e  apoio  à  população  mais
carenciada  que  não  se  enquadra  na  população-alvo  dos  restantes  serviços  do  GAF.  Destinado
especificamente  a  indivíduos/famílias  em  situação  de  carência  económico-social,  este  serviço
proporciona apoio técnico a três níveis: consulta psicológica (crianças e/ou adultos), consulta jurídica e
apoio  social  (particularmente  através  da  atribuição  de  géneros  alimentares,  roupa  e  mobiliário,
contando essencialmente, a este nível, com donativos). Durante o ano 2019 e com a existência das
equipas da RLIS (Rede Local de Intervenção Social) e posteriormente do SAAS (Serviço de Atendimento
e Acompanhamento Social) em Viana do Castelo, os serviços prestados a este nível foram sempre em
estreita articulação com aquelas equipas e numa perspetiva de não duplicação de respostas. Ainda
neste âmbito e tendo por base um Protocolo estabelecido com o Município, o GAF gere uma verba
para atribuições pecuniárias pontuais e em situações de emergência transitórias.  Estes apoios são
concedidos após encaminhamento dos utentes, quer pelos serviços internos quer externos (e após
avaliação técnica por parte dos mesmos). O GAF é ainda entidade mediadora da parceria de Viana do
Castelo  para  ao Programa de Apoio Alimentar  financiado pelo  POAPMC,  com entrega  de cabazes
mensais a 115 pessoas.

Acordos de Cooperação/ Protocolos co-financiados pelo CDSSVC/ISS

  Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP): Serviço distrital, diferenciado que
procura complementar a intervenção dos serviços existentes de apoio à família. Constituído por uma
equipa multidisciplinar e privilegiando uma posição de colaboração com as famílias, procura reforçar a
qualidade  das  relações  familiares  e  da  família  com  a  comunidade,  fortalecendo  as  competências
necessárias  para a construção do bem-estar das crianças e jovens,  no presente e no futuro.  Para
alcançar  estes  objetivos,  o  CAFAP  presta  um  acompanhamento  sistemático,  intensivo  e
intencionalizado, baseado num olhar holístico, integrador e teoricamente sustentado sobre a realidade
das famílias. Equipa: 4 técnicas superiores (2 psicólogas, 1 assistente social, 1 animadora socio-cultural)

  Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS-VIH/SIDA): A intervenção do CAPS, ao nível distrital,
visa a promoção do desenvolvimento positivo de pessoas infetadas, afetadas e/ou preocupadas com a
problemática do VIH/Sida, disponibilizando serviços de apoio social,  psicológico e jurídico, cuidados
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básicos de saúde e apoio logístico em situações específicas de carência. Equipa: 2 técnicas superiores
(1 psicóloga, 1 assistente social a 50%)

  Unidade de Apoio na Toxicodependência (UAT): A  intervenção  da  UAT  promove  o
desenvolvimento positivo de indivíduos que usam/abusam de substâncias ou que se encontrem em
situação de risco - quer por estarem em período de abstinência, quer pela existência de fatores que
possam conduzir a esse uso/abuso. É implementada uma intervenção genuinamente colaborativa e
significativa,  intensiva  e  focalizada,  promotora  da  transição  para  níveis  de  funcionalidade  e
adaptatividade  crescentes.  Disponibiliza  serviços  básicos  para  refeição,  banho e  roupas.  Equipa:  2
técnicos superiores (1 psicóloga a 50%, 1 educador)

  Comunidade de Inserção: Inaugurada em 2006, constitui  uma resposta estruturada ao nível da
protecção e promoção da autonomia de indivíduos/famílias em situação extrema de exclusão social.
Com capacidade para 12 utentes em regime de alojamento e 18 em regime diurno, são garantidas as
condições  básicas  de  vida  (ao  nível  de  alojamento,  refeição,  higiene  e  saúde)  articulando-se  uma
intervenção multidisciplinar sistemática,  intensiva e individualizada. Equipa: 3 técnicos superiores (1
psicóloga  a  50%, 1 assistente  social,  1  animadora socio-cultural)  +  5  ajudantes de ação direta  + 4
colaboradores auxiliares

  Casa Abrigo: Em funcionamento desde 2000, constitui uma resposta de acolhimento temporário
para situações de risco, destinada a mulheres vítimas de violência doméstica, acompanhadas ou não
de  filhos/as  menores,  e  sem  outros  recursos  para  além  da  institucionalização.  Com  uma  equipa
multidisciplinar, composta por técnicos/as da área social, psicologia e direito que, em articulação com
ajudantes de acção directa desenvolvem um acompanhamento sistemático, intensivo e individualizado
junto das pessoas acolhidas, garante as condições básicas de vida (ao nível de alojamento, refeição,
higiene e saúde)  num ambiente de tranquilidade e segurança,  favorável à co-construção de novos
projectos de vida. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga a 50%, 1 assistente social, 1 advogada a
50%) + 5 ajudantes de ação direta + 1 colaboradora auxiliar

  Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica: Surgiu da necessidade de se criar uma
estrutura  de  atendimento  no  distrito  de  Viana  do  Castelo,  organizada  em  rede  e  facilitadora  da
articulação de soluções eficazes de encaminhamento e apoio às vítimas. O GAF assegura uma equipa
multidisciplinar  que  promove  um  acompanhamento  individualizado  e  integrado,  disponibilizando
serviços de apoio social, jurídico e psicológico. A intervenção do NAVVD viu-se uma vez mais, ao longo
de 2019, reforçada com a manutenção de uma técnica superior na equipa, prevista a financiada no
pela SECI - Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade (e sucessivamente renovada) Equipa: 3
técnicas superiores (3 psicólogas: NAVVD - 50% e SECI - 100% + prestadora de serviços; 1 jurista a 25%)

  Protocolo RSI: Visa o acompanhamento de 100 indivíduos/agregados familiares beneficiários da
medida  de  Rendimento  Social  de  Inserção.  Trata-se  de  1  resposta  social  integrada,  sistemática  e
pluridirecionada que  pretende  a  aquisição  de  competências  nas  mais  diversas  áreas  (organização
domestica, gestão financeira, saúde, emprego/ocupação e educação, gestão das dinâmicas familiares).
Com base na participação dos beneficiários de RSI na definição do projeto de mudança e consequente
automatização,  pretende-se  a  mudança  de  atitudes  e  comportamentos  que  permitam  o
desenvolvimento de competências e práticas que garantam a integração social. Este protocolo foi alvo
de renovação em 2019 por mais dois anos. Equipa: 2 técnicas superiores (1 psicóloga, 1 assistente
social) + 3 ajudantes de ação direta

Projeto  Financiado  pelo  Serviço  de  Intervenção  nos  Comportamento  Aditivos  e
Dependências

  Equipa de Rua “Adições” (renovado em setembro 2019, pelo período de 18 meses): Estrutura de
proximidade que permite desenvolver um trabalho de apoio,  triagem e encaminhamento,  ao nível
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distrital,  junto  de  indivíduos  consumidores  de  álcool  e  substâncias  psicoativas  (ocasionais  ou
problemáticos), e/ou famílias, e dos/as trabalhadores/as sexuais de rua. Numa ótica de redução de
riscos e minimização de danos a sua intervenção desenvolve-se sobretudo no espaço público e baseia-
se em serviços de apoio social, psicológico e jurídico, cuidados e educação para a saúde, distribuição e
material de consumo asséptico, entre outros. O financiamento atual foi aprovado em março de 2018
pelo período de 18 meses com hipótese de renovação por igual período, terminando (após renovação)
em março de 2021.  Equipa: 3 técnicos superiores (1 psicólogo, 1 assistente social, 1 educadora social) +
3 enfermeiros e 1 educadora (prestação de serviços)

Projetos Financiados pelo Portugal 2020 – POISE

 DOequ@l  - (início em dezembro 2016 e fim em junho de 2019)  - O projeto DOequ@l propõe-se
desenvolver ações nas áreas de atuação integradas no âmbito dos seguintes Planos Nacionais: V Plano
Nacional  para  a  Igualdade  de  Género,  Cidadania  e  Não  discriminação  (PNI);  V  Plano  Nacional  de
Prevenção e Combate à Violência Doméstica e de Género (PNPCVDG) e III Plano Nacional de Prevenção
e Combate ao Tráfico de Seres Humanos (PNPCTSH). Equipa: 1 técnica superior (1 psicóloga)

 Coruja - (início em outubro 2019 e fim em setembro de 2022) -  O Projeto Coruja – Programa de
Alfabetização Afetiva é consentâneo com objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não
Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”  (ENIND) e os respetivos Planos de Ação,  tendo como‐
objetivo central  promover uma cultura de igualdade nas crianças e jovens do distrito de Viana do
Castelo, que de futuro contribua para a erradicação da violência doméstica neste território. Através do
Projeto  Coruja  pretende-se  construir  um  instrumento  pedagógico  de  promoção  da  igualdade  de
género passível de aplicação futura em todos os agrupamentos de escolas deste território. Propõe-se a
construção de um kit pedagógico (manual e caderno de atividades) destinados a crianças e jovens do
pré-escolar,  1º,  2º  e  3º  ciclos  de  escolaridade),  que  será  passível  de  aplicação  autónoma pelos/as
docentes com formação.

 Farol - (início em dezembro 2019 e fim em dezembro de 2022) -  O projeto está alinhado com os
objetivos da Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação 2018 2030 – “Portugal + Igual”‐
(ENIND)  e  Planos  de  Ação  PNAIMH  e  PNAVMVD  (Plano  nacional  de  ação  para  a  igualdade  entre
mulheres e homens e Plano nacional de ação para a prevenção e o combate à violência contra as
mulheres e à violência doméstica), na medida em que visa potenciar a ação da Rede Intermunicipal do
Alto Minho de Intervenção na Violência Doméstica.  O projeto contempla a realização de workshops
com os intervenientes das organizações da administração pública que mais diretamente atuam com as
vítimas;  o  reforço  do  apoio  psicológico,  jurídico  e  social  atualmente  prestados  às  vítimas  e  o
alargamento  das  ações  de  sensibilização  sobre  violência  doméstica  a  todos  os  agrupamentos  de
escolas de todo o distrito.

Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – PO Norte 2020

 Projeto Ensinar o Coração - candidatura Intervir, Inovar, Capacitar (início em março 2018 e fim
em julho 2019) – projeto desenvolvido através de uma parceria com a Câmara Municipal de Viana do
Castelo e a SIRD. O objetivo será dotar a comunidade com estratégias que têm em vista a promoção do
desenvolvimento positivo das crianças, através do empowerment dos vários agentes que constituem a
rede envolvente da criança.  Trata-se de um programa inovador de promoção da cidadania  e não-
discriminação que envolve duas ações: uma destinada à prevenção da violência de género na Educação
Pré-Escolar - em colaboração com os agentes educativos - e outra destinada à população em geral cujo
enfoque se relaciona com o treino de competências parentais.
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Projeto Financiado pelo Portugal 2020 – POAPMC

 Programa Operacional de Apoio à população mais carenciada (início em novembro 2017 e fim
em outubro de 2019) - Integrando enquanto entidade parceira uma candidatura do Banco Alimentar
de Viana do Castelo o GAF é entidade Mediadora do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais
Carenciadas,  o  qual  pretende ser  um instrumento  de  combate  à  pobreza  e  à  exclusão  social  em
Portugal. Neste âmbito distribui cabazes de géneros alimentares (secos, refrigerados e congelados) a
115 pessoas da União de Freguesias de Viana do Castelo e da Freguesia de Santa Marta de Portuzelo.

Serviços Socialmente Solidários

Serviços que contribuem para a Sustentabilidade do GAF: 

  Empresa de Inserção WashGAF - Lavagem Manual de Automóveis  - Em funcionamento desde
2001 (co-financiado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional – medida Empresa de Inserção -
até março de 2017), visa a promoção da integração sócio-profissional de pessoas desempregadas, em
situação  de  desfavorecimento  face  ao  mercado  de  trabalho.  Funciona  atualmente  sem  qualquer
financiamento externo e com dois colaboradores.

 Oficinas:  Visam o desenvolvimento de competências transversais facilitadoras da integração socio-
profissional.  Os  utentes  desenvolvem trabalhos  artesanais,  essencialmente  com material  de  papel
reciclado, que podem ser vendidos a particulares ou empresas, trabalhando ainda em parceria com
entidades externas na co-produção de materiais. 

 Gabinete de Projetos:  Apoio ao desenho e desenvolvimento de projetos/ações sociais. Aqui estão
previstas  ações  de  consultadoria  e  serviços  especialzados,  assim  como  ações  de  formação  não
financiadas.

 Amigos GAF: desenho e desenvolvimento de estratégias/projetos para angariação de fundos/apoios
de suporte às atividades. Inclui a gestão do corpo de sócios e a promoção de relações facilitadoras da
comunicação  com  doadores  e  potenciais  doadores,  no  sentido  de  promover  as  relações  e
comunicações  institucionais.  Visa  também  o  acompanhamento  de  relações  e  ações  marcantes,
nomeadamente atos e contratos, com entidades e parceiros, públicos e privados.  

Sempre que possível, desde que enquadrado na missão, o GAF desenha projetos, candidatando-se a
programas  de  financiamento  próprios.  Esses  projetos  servem  para  dar  resposta  a  necessidades
sentidas no Distrito e para complementar as atividades já desenvolvidas pelo GAF, dentro das 5 áreas
de atuação.
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IV. Parcerias e Representações
Ao longo da sua intervenção o GAF foi apostando no trabalho em rede e na concretização de parcerias,
acreditando desta  forma conseguir  um aumento da eficácia  da intervenção pela  rentabilização de
sinergias  e  recursos.  Neste  sentido,  ao  longo  de  2019  esteve  representado  em vários  grupos  de
trabalho, como sendo:

A nível local

•  Comissão de  Proteção  de  Crianças  e  Jovens  de Viana  do  Castelo  –  1  técnico  a  10% (Jurista);
periodicidade semanal

•  Comissões  Sociais  Inter-freguesias  (União  de  Freguesias  de  Santa  Maria  Maior,  Monserrate  e
Meadela; Freguesia da Areosa; Freguesia de Cardielos) – 2 técnicos; esporádico

• Conselhos Locais de Ação Social do Distrito de Viana do Castelo – coordenadora; trimestral/cada

• Núcleo Local de Inserção – 1 ou 2 técnicos; de 15 em 15 dias

• Rede Social de Viana do Castelo – esporádico

• Conselho Consultivo da Comarca – coordenadora; trimestral

A Nível nacional

• Rede Nacional de Casas Abrigo – equipa Casa Abrigo

• Rede Nacional de Núcleos de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica – equipa do NAVVD

 Rede Tráfico de Seres Humanos Norte – equipa NAVVD

• Fórum Nacional VIH SIDA – 1 técnico do CAPS

Paralelamente  mantém  ativas  várias  parcerias  (formais  e  informais)  significativas  para  o  trabalho
desenvolvido, com entidades de diversos setores, tais como:

  Municípios

  Serviços de saúde

  Serviços Partilhados do Ministério da Saúde (Programa nacional para a infeção VIH/Sida - PTS)

  Instituições de Ensino (básico, secundário, superior, profissional)

  Instituto de Emprego e Formação Profissional

  Direção Geral de Reinserção Social e Serviços Prisionais

  Estabelecimento Prisional de Viana do Castelo

  Ministério Público de Viana do Castelo

  Banco Local de Voluntariado

  Banco Alimentar / Entreajuda

  Instituto Português do Desporto e da Juventude

  Rede Nacional Anti-Pobreza

  Coordenação nacional para a infeção VIH/Sida

  Rede Rastreios comunitários

  Outras associações e instituições
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V. Recursos Humanos
O GAF tinha ao serviço em 2019 (com referência a 31 de Dezembro), um total de 51 colaboradores
contratados, distribuídos por diferentes categorias profissionais, conforme a listagem que se segue:

Cat. Profissional Quant.

Ajudante de Acção Directa de 1.ª 5 5

Ajudante de Acção Directa de 2.ª 3 3

Ajudante de Acção Directa de 3.ª 5 5

Ajudante de Cozinheiro até cinco anos 1 1

Ajudante de Cozinheiro com mais de 5 anos 1 1

Assistente Social de 1.ª 1 1

Assistente Social de 2.ª 1 1

Assistente Social de 3.ª 1 1

Assistente Social Principal 4 4

Consultor Jurídico 1 1

Contabilista/Técnico Oficial de Contas. 1 1

Cozinheiro de 3.ª 1 1

Designer 1 1

Director de Serviços 1 1

Escriturário de 1.ª 2 2

Lavador de Automóveis 2 2

Monitor de 1.ª 1 1

Operador de Computador de 1.ª 1 1

Psicólogo de 2.ª 2 2

Psicólogo de 3.ª 2 2

Psicólogo Principal 6 6

Técn. Sup. de Anim. Sócio-Cultural Principal 1 1

Técn. Sup. de Educação Social de 1.ª 1 1

Técn. Superior de Educação Social Principal 3 3

Trab. Auxiliar (Serv. Gerais) até cinco anos de serviço 2

Trab. Auxiliar (Serviços Gerais) com mais cinco anos de 
serviço

1

Total 51

Sexo Quant.
Feminino 44
Masculino 7

Total 51

Faixa Etária Quant.
18-29 2
30-39 20
40-49 21
50-59 6

60-100 2
Total 51
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Habilitações Quant.
1º Ciclo do Ensino Básico (4ºano) 1
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano ou equivalente) 2
3º Ciclo do Ensino Básico (9º ano ou equivalente) 5
Ensino Secundário (12º ano) 7
Ensino Secundário Técnico-Profissional 3
Ensino pós-secundário e ensino superior 33

Total 51

Para além dos elementos constantes neste mapa há a destacar ainda Prestadores de Serviços: 

- Equipa de Rua: enfermagem e educação

- NAVVD / SECI: psicologia

- Comunidade de Inserção: vigilância.

Estágios e Medidas de Apoio ao Emprego (IEFP)

Em Setembro de 2019 foi elaborada candidatura para um Estágio Profissional de Psicologia, com apoio
da medida homónima do IEFP. A mesma foi alvo de aprovação, tendo o mesmo apenas inicio em 2020,
com duração de 9 meses.

Não houve nenhum colaborador  ao abrigo das medidas de apoio ao emprego CEI e CEI+.

Estágios curriculares:

 Universidade do Porto (Psicologia) – CAFAP

 Universidade do Minho (Psicologia) – NAVVD

 Universidade de Coimbra (Serviço Social) – Comunidade de Inserção

 Universidade do Algarve (Sociologia) – Equipa de Rua

 Universidade de Trás os Montes e Alto Douro (Serviço Social) – Equipa de Rua

 Universidade de Trás os Montes  e Alto Douro (Assistente Social) – Protocolo RSI

 Instituto Superior da Maia (Psicologia) – Comunidade de Inserção

Voluntários

No ano 2019 uma equipa de voluntárias assegurou o funcionamento do Espaço R (armazém de roupa).
Esta equipa colabora semanalmente na triagem e armazenamento dos donativos em roupa, calçado e
brinquedos. 

Paralelamente,  contamos  ainda  com um  conjunto  de  voluntários  diversificado,  que  colaborou  em
atividades (esporádicas ou pontuais) de apoio e suporte aos serviços:

-  apoio  a  atividades  das  equipas  (ex.  suporte  ao  desenvolvimento  de  intervenções  em  grupo  -
babysitting)

- apoio ao serviço externo (ex. recolha de produtos doados pelo Continente e pelo BA)

- apoio em pequenas reparações e manutenção de equipamentos (ex. Casa Abrigo)

- apoio no serviço de mobiliário (um voluntário faz sempre que necessário recolha e entrega de móveis
usados)
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Os voluntários são,  ainda,  essenciais  no desenvolvimento de atividades pontuais de angariação de
géneros (alimentares e outros), tendo garantido o desenvolvimento, em 2019, de duas campanhas de
produtos alimentares (promovidas pelo Banco Alimentar local e na quais o GAF foi parceiro) e uma
campanha de produtos de higiene (promovida pela Rede Social de Viana do Castelo e na qual o GAF foi
parceiro).

Para efeito de recrutamento dos voluntários o GAF tem em vigor um protocolo com o Banco Local de
Voluntariado da Câmara Municipal de Viana do Castelo.

Trabalho a favor da Comunidade 

Ao longo de 2019 o GAF recebeu um total  de  7 pessoas encaminhadas pelo Tribunal de Viana do
Castelo através da DGRSP para Trabalho a Favor da Comunidade, tendo as mesmas sido integradas no
apoio a diferentes setores do GAF.
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VI. Apoios e Financiamentos

Co-Financiamentos

• ISS - CDSS Viana do Castelo

• POISE - Portugal 2020

• Ministério da Saúde – SICAD

• Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

• Comparticipação de utentes (- 1%), serviços maioritariamente gratuitos

Apoios

• Privados: empresas e indivíduos (donativos em dinheiro e em espécie)

• Amigos GAF

• Públicos: Autarquias, Juntas de Freguesia, Estado

• Outros apoios: escolas e associações

Receitas Próprias

• Washgaf – empresa de Lavagem manual de Automóveis – empresa de Inserção

• Vendas – produtos oficinas, serigrafias e azulejos Viaana 

• Gabinete de Projetos 
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VII. Atividades

Objetivo geral 1: Intervir multidisciplinarmente em áreas identificadas como potenciadoras 
da exclusão social 

Os resultados alcançados por cada serviço apresentam-se nos  Relatórios de Avaliação específicos.
De seguida faz-se uma breve descrição da atividade global desenvolvida ao nível da intervenção com os
clientes,  resumindo-se  dados  gerais  relativos  ao  número  de  clientes  e  de  atendimentos,  à
caracterização dos clientes atendidos/acompanhados, aos serviços de alojamento, refeitório, balneário
e lavandaria e à atribuição de apoios.

Número de clientes e atendimentos

Ao longo do ano de 2019, os serviços protocolados do GAF prestaram resposta individual, no âmbito
das diferentes problemáticas,  a  1.461 indivíduos (864 mulheres e 597 homens),  número ao qual
acresce a realização (pelos diferentes serviços e projetos) de grupos de intervenção de curta/média
duração e ações de sensibilização,  os  quais  totalizaram  10.503 participantes/destinatários.  Estas
respostas foram prestadas através de um total  12.657 atendimentos (individuais e/ou agregado
familiar) e 122 grupos de intervenção/ações de sensibilização.

Ao longo dos anos tem-se verificado um aumento do número de atendimentos individuais, tendência
essa que se manteve em 2019, com um aumento de cerca de 7% em relação ao ano anterior – facto
que não se deve, de todo, ao aumento do número de respostas disponíveis (uma vez que terminaram
projetos que contemplavam atendimentos individuais – ex. CLDS, não tendo iniciado nenhum outro
que o faça) mas, essencialmente, à crescente procura e encaminhamentos externos, vindo exigir uma
cada vez maior capacidade de resposta dos serviços e, consequentemente, um esforço acrescido na
gestão dos recursos (humanos e financeiros). 

2014 2015 2016 2017 2018 2019
0

2000

4000

6000

8000

10000

12000

14000

1333 1202 1446 1220 1317 1461

9145 9256
10061 10420

11448

12657

N.º Clientes / N.º Atendimentos
Comparativo 2014-2019

1)  Também  há  semelhança  dos  anos  anteriores,  a  Equipa  de  Rua  Adições,  o  Centro  de  Apoio
Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP), o Protocolo de Rendimento Social de Inserção (RSI)
e o Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (NAVVD),  são das respostas com
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maior número de clientes acompanhados (363, 358, 302 e 217, respetivamente) e, consecutivamente,
maior número de atendimento efetuados.

 No que respeita ao NAVVD:

O número de pessoas atendidas tem aumentado sucessivamente desde a criação da resposta, tendo-
se verificado contudo um ligeiro decréscimo no número de atendimentos desde 2017:

2015 2016 2017 2018 2019
Clientes 128 167 191 197 217

Atendimentos 723 705 1104 935 881

Esta  resposta,  embora  protocolada  (acordo  de  cooperação  atípico)  com  o  CDSSVC,  tem  como
financiamento um valor residual (cerca de 12.000€ anuais), francamente insuficiente para a afetação
do corpo técnico que o próprio acordo exige (1 psicólogo a 100% e 1 advogada a 25%). Esta capacidade
de resposta só é, assim, possível através de um enorme esforço institucional (que suporta sucessivos
resultados  contabilísticos  negativos  neste  setor),  aliviado  desde  2012  pelo  reforço  da  verba
disponibilizada pela Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade, a qual permite reforçar o corpo
técnico com uma psicóloga a tempo inteiro e outra em prestação de serviços. De referir ainda que o
aumento significativo de clientes  desde 2016 se deveu,  entre  outros,  à  concertação de uma nova
redistribuição do território do Distrito, tendo o NAVVD do GAF ficado responsável pelo atendimento e
acompanhamento das vítimas nos concelhos de Viana do Castelo e Ponte de Lima (ficando o restante
território  sob  responsabilidade  do  outro  Centro  de  Atendimento  do  Distrito).  Paralelamente,  um
protocolo celebrado com o Ministério Público tem permitido o encaminhamento de todas as vítimas
que apresentação queixa (e dão consentimento para tal).

Desta forma, quer pela tipologia dos encaminhamentos, quer pela dispersão geográfica, verificam-se
mais  atendimentos  em  crise  (novos  casos,  acompanhamentos  de  curta  duração)  e  menos
acompanhamentos prolongados (com atendimentos semanais/quinzenais).

 No  que  respeita  ao  RSI,  verificou-se  um  aumento  significativo  no  número  de  agregados
acompanhados (beneficiários da medida homónima)  contrariando a tendência desde 2014.  Ao nível
dos atendimentos,  continua a verificar-se um aumento (como tem acontecido nos anos anteriores),
sinónimo de um acompanhamento mais próximo e intensivo dos beneficiários desta resposta (quer
pela equipa técnica quer pelas Ajudantes de Ação Direta). 

2015 2016 2017 2018 2019
Clientes 314 303 269 248 302

Atendimentos 2570 2656 3671 4306 4362

 A  Equipa de Rua Adições,  pela dimensão territorial da intervenção (distrito) e características da
mesma (redução de riscos e minimização de danos, essencialmente em contexto de rua e contextos
festivos) permite sempre um grande alcance de pessoas apoiadas e atendimentos efetuados, nos quais
se têm verificado aumentos anuais significativos (quer de utentes, quer de atendimentos) desde 2015,
apesar do financiamento da resposta ser irregular ao longo dos anos.

2015 2016 2017 2018 2019
Clientes 240 273 299 333 363

Atendimentos 1664 2011 2187 2255 2595
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 Em relação ao CAFAP, as sucessivas renovações do acordo que acompanham alterações legislativas,
a  par  da  mudança  da  Responsável  de  Serviço  no  inicio  de  2017,  têm  obrigado  a  uma  constante
reorganização  da  intervenção  e  uma  maior  intencionalidade  nas  respostas.  Assim,  desde  2015  o
número de clientes acompanhados quase que triplicou, sendo também muito significativo o número
de atendimentos, tendo em conta o facto da equipa se manter inalterada (tal como o financiamento)

2015 2016 2017 2018 2019
Clientes 112 138 114 267 358

Atendimentos 1037 1242 679 1085 1794

2) Verificou-se ainda um novo aumento do número de utentes do  CAPS - Centro de Atendimento
Psicossocial VIH/Sida (34 em 2018 para 51 em 2019) e,  em sentido inverso, tem-se verificado um
decréscimo do número de clientes  das respostas  Apoio Comunitário (287 em 2014 para 107  em
2019),   e nas estruturas de acolhimentos  CA – Casa Abrigo  (47 em 2018 para 42 em 2019) e  CI-
Comunidade de Inserção (sucessivo desde 2014 - 93 para 46):

 Em relação ao CAPS, procedeu-se em 2019 à reestruturação da equipa, tendo-lhe conferido maior
estabilidade.  Paralelamente uma maior  aproximação à ULSAM e outras entidades encaminhadoras
permitiu a identificação de um maior número de portadores de VIH ou doentes de Sida.

 Em relação ao Apoio Comunitário, a existência da RLIS e posteriormente do SAAS no concelho de
Viana do Castelo veio concentrar todo o atendimento de Ação Social, passando o Apoio Social do Apoio
Comunitário do GAF a funcionar como uma resposta essencialmente de suporte e encaminhamento
aos restantes serviços internos e externos.

 No que respeita às estruturas de acolhimento – CI e CA as particularidades dos respetivos clientes e
a limitação física de vagas justificam as variações.

Por  outro  lado,  pelo  observado  empiricamente,  a  prevalência  da  doença  mental  está  em  franco
crescimento na  população em geral  (e  consequentemente  na  população  sem-abrigo),  o  que pode
condicionar,  sendo  grave,  o  acesso  à  Comunidade  de  Inserção.  Ao  mesmo  tempo,  o  tempo  de
permanência dos clientes é maior (pelos maiores desafios na intervenção e crescentes dificuldades de
autonomização) o que leva a uma menor rotatividade nesta resposta (que prevendo alojamento, tem a
este  nível  as  vagas  limitadas  a  12  pessoas).  Também na  Casa  Abrigo  uma menor  rotatividade de
senhoras (por um maior tempo de permanência), justifica a redução. 

N.º Clientes 2019
(Distribuição por Serviço)

Serviço F M Total
Apoio Comunitário 53 35 88
Apoio Comunitário – UCP 13 6 19
CAFAP 209 149 358
CAPS HIV/SIDA 26 25 51
Casa Abrigo 34 8 42
Comunidade de Inserção 16 30 46
Núcleo Atendimento 181 36 217
Protocolo RSI 154 148 302
UAT 25 40 65
Equipa Rua Adições 202 161 363
CLDS 3G 2 0 2
Total 204 161 1553
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N.º Atendimentos (Distribuição por Serviço)

Serviço F M AF Total
Apoio Comunitário 66 33 3 102
Apoio Comunitário – UCP 73 44 1 118
CAFAP 689 341 764 1794
CAPS HIV/SIDA 630 558 42 1230
Casa Abrigo 691 37 34 762
Comunidade de Inserção 176 222 0 398
Núcleo Atendimento 718 125 38 881
Protocolo RSI 2145 1827 390 4362
UAT 154 230 29 413
Equipa Rua Adições 1107 1293 195 2595
CLDS 3G 2 2 2
Total 2599 20018 20157 126570

N.º Atendimentos (Distribuição Mensal)

Serviço M F AF Total Dur (h)
Janeiro 576 388 171 1135 1135
Fevereiro 617 384 135 1136 1030
Março 639 342 115 1096 1124
Abril 486 387 86 959 625
Maio 516 363 133 1012 928
Junho 430 319 99 848 84
Julho 516 441 135 1092 1082
Agosto 342 272 71 685 729
Setembro 546 426 128 1100 1016
Outubro 573 475 181 1229 1317
Novembro 680 465 126 1271 1284
Dezembro 530 448 116 1094 124
Total 6451 4710 1496 12657 10478
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Caraterização dos clientes atendidos/acompanhados

Pese embora o grupo-alvo de clientes dos diferentes serviços do GAF seja bastante diferenciado, não
se  centrado  particularmente  em  nenhuma  faixa  etária  ou  sexo,  encontra-se,  tal  como  em  anos
transatos, uma predominância de:

- mulheres (864 mulheres e 597 homens), 

- pessoas com idade entre os 41 e os 60 anos (cerca de 40% das pessoas com idade identificada),
seguindo-se as idades entre 31e 40 anos (17%) e menores de 20 anos (17%)

- estado civil solteiro (cerca de 39% das pessoas com estado civil identificado)

- relativamente à escolaridade verifica-se uma proporcionalidade inversa entre o número de clientes
(com escolaridade identificada)  e  o nível  de escolaridade:  15,54% das pessoas com a 4ª  classe ou
menos; 12,32% das pessoas com o 6º ano ou menos;  10,20% das pessoas com o 9o ano ou menos;
8,49% das pessoas 0 12º ano ou menos;  2,87% das pessoas com o ensino superior ou a frequentar.
Verifica-se ainda uma percentagem de 2,12% de pessoas que não sabem ler e/ou escrever.

De uma forma geral este perfil acaba por se refletir numa grande parte dos serviços, demonstrando
que uma grande parte da população que recorre aos serviços prestados são pessoas em plena idade
ativa e com condições de exercício da sua cidadania plena. 

Sexo N.º Clientes N.º Atendimentos Ind. N.º  Atendimentos AF
Feminino 864 6451

1498
Masculino 597 4710
Total 1461 11161 1498
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Alojamento, refeitório e balneário 

Apresentam-se de seguida dados relativos ao número de clientes que beneficiaram dos serviços de
alojamento  -  pessoas  em  situação  de  acolhimento  temporário  quer  na  Casa  Abrigo  quer  na
Comunidade de Inserção:

CI CA 

Mês Clientes
Dormidas

(nº)
Lavandaria

(Kgs) Clientes
Dormidas

(nº)
Lavandaria

(Kgs)
Janeiro 11 292 168 15 336 159
Fevereiro 12 284 168 15 347 207
Março 11 318 180 15 436 257
Abril 12 330 180 15 373 288
Maio 12 323 192 15 435 173
Junho 12 244 168 15 350 134
Julho 12 281 168 15 277 178
Agosto 12 333 156 14 361 207
Setembro 13 249 180 13 324 147
Outubro 11 313 180 17 261 137
Novembro 12 295 168 17 277 148
Dezembro 11 281 168 15 306 193
Total 141 3543 2076 194 4083 2228

Refeitório   (CI e CA)                               (N.º Clientes) (N.º Refeições)
Refeição F M Total F M Total

Pequeno-Almoço 39 30 69 3568 2750 6318
Lanche - Manhã 13 25 38 1431 2405 3836
Almoço 44 45 89 5523 5766 11289
Lanche - Tarde 13 25 38 1653 2891 4544
Jantar 49 59 108 5961 7722 13683
Ceia 37 28 65 2765 2391 5156
Total 195 212 407 20901 23925 44826
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Para além dos clientes em regime de alojamento, também clientes externos (clientes acompanhados
por  algum  dos  serviços  de  atendimento/acompanhamento)  beneficiaram  de  apoio  ao  nível  de
refeitório  (refeições  servidas  em  sistema  take-away)  e  balneário,  num  total  de  2786  refeições
servidas (almoço e/ou jantar) e 155 banhos tomados.

Atribuições de géneros alimentares

Desde 2012 que a distribuição de géneros alimentares no concelho de Viana do Castelo, passou a ter
definição territorial atribuída às instituições que prestassem este serviço à comunidade, para que não
houvesse duplicação de apoios. A partir de então o GAF (através do seu serviço Apoio Comunitário)
passou  a  estar  diretamente  responsável  por  2  freguesias,  constituindo-se  paralelamente  como  2ª
instituição  de  apoio  caso  outras  de  proximidade  não  tenham resposta.  Desde  aí,  as  famílias  que
solicitam o Apoio Comunitário, ao nível social, são encaminhadas para as respostas de proximidade
sempre que não pertençam às freguesias por nós acompanhadas. 

Neste  contexto  foram  distribuídos,  em  2019, 512  cabazes entre  atribuições  programadas
(encaminhamentos externos e atribuições dos técnicos internos) e atribuições de emergência,  com
uma média mensal de 34 agregados familiares apoiados (entre janeiro e novembro) + 96 no mês
de dezembro (Cabazes de Natal).

De salientar o papel essencial da parceria com o Banco Alimentar de Viana do Castelo para a prestação
deste serviço e o cumprimento deste objetivo, uma vez que a constituição dos cabazes distribuídos
provém de produtos alimentares doados por aquela entidade, sem a qual tal não seria possível. 

E referir ainda que, sempre que é identificada pelos técnicos de referência a necessidade de atribuição
de produtos de higiene (pessoal, da roupa e da casa), mediante o stock existente, esses produtos
são incluídos nos cabazes.  Tal  só é possível  graças à campanha anual de recolha de produtos de
higiene, promovida pela Rede Social de Viana do Castelo, e que disponibiliza produtos desta natureza
para atribuição às famílias.

Ainda relativamente  à atribuição de géneros  alimentares e sendo o GAF  entidade mediadora no
POAPMC, foram distribuídos até novembro de 2019, 525 cabazes (atribuições mensais), numa média
mensal de 48 cabazes e 116 pessoas apoiadas.
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Atribuições de apoios pecuniários de emergência

Na sequência de um protocolo estabelecido com a Câmara Municipal de Viana do Castelo, desde 2012
o GAF faz a gestão de uma verba disponibilizada por aquela entidade para atribuições pecuniárias
esporádicas  e  de  emergência  a  indivíduos/famílias  que,  por  situação  excecional  e  transitória,  não
consigam  fazer  face  a  alguma  despesa.  Os  apoios  desta  natureza  são  efetuados  mediante
encaminhamento  da  situação  após  atendimento  pelo  técnico  de  referência  (quer  interna,  quer
externamente) e mediante fundamentação da mesma. 

No ano 2019 foi atribuído um total de 41 239,58€ (um aumento de 45,77% em relação ao ano anterior),
sendo a despesa mais significativa e mais frequentemente apoiada a que se prende com a habitação
(renda/quarto), num total de 39,9% do valor total. 

Objetivo geral 2: Promover a qualidade e o conhecimento partilhado dos serviços GAF e o 
envolvimento dos stakeholders identificados.

Ao longo do ano de 2019 manteve-se a aposta nas Tecnologias de Informação e Controlo de Gestão,
otimizando as ferramentas de apoio à gestão criadas em anos anteriores. Assim, o Sistema Integrado
de Gestão (SIG), disponível a todos os colaboradores de forma individualizada (login pessoal), permite
a obtenção de dados com maior celeridade, assim como uma leitura realista do trabalho desenvolvido,
para além de contribui largamente para os normativos constantes do RGPD, no que às questões de
confidencialidade e tratamento dos dados diz respeito. 

Verifica-se,  contudo alguma dificuldade manifestada pelos colaboradores em manter estes registos
atualizados e concordantes com a realidade do trabalho desenvolvido, verificando-se que, em várias
situações,  a  análise  estatística  efetuada  se  encontra  enviesada  pela  incorreta  utilização  destas
ferramentas. Urge, assim, a continuidade do investimento na otimização das mesmas e sensibilização
para a sua máxima utilização, tornando-as cada vez mais eficazes e eficientes, uma vez que com estas
ferramentas,  para  além da  redução  substancial  do  consumo  de  papel,  a  informação  do  trabalho
desenvolvido torna-se mais fidedigna e a gestão de recursos gerais do GAF, mais eficiente e eficaz.

Estas ferramentas de apoio à gestão, desenhadas internamente e desenvolvidas de forma adaptada às
necessidades específicas do GAF, permitem introduzir estratégias de normalização e de promoção da
qualidade dos serviços. Numa ótica de sustentabilidade do GAF, estas ferramentas (já devidamente
ensaiadas  e  testadas  pelos  serviços),  revelam  a  qualidade  necessária  e  aplicabilidade  a  outras
entidades externas, sendo apenas necessárias as devidas adaptações às distintas realidades.

Estas  ferramentas  permitem avaliar  a  performance  do  GAF  nas  áreas  em que  opera  e  aumentar
esforços para a excelência operacional de modo a criar impacto na intervenção comunitária.

Há semelhança dos anos anteriores, também ao logo de 2019 se manteve a aposta na rentabilização
dos canais de comunicação com o exterior, divulgando quer informações relevantes, quer o trabalho
desenvolvido pelas diferentes equipas. Neste sentido o Departamento de Informática e o de Design
asseguraram a manutenção e dinamização do site institucional (o qual contou com 45 275 visitas, que
corresponde a um aumento de 6,86% relativamente ao ano anterior.

A par do site institucional, também a página de facebook foi, ao longo de 2019, rentabilizada como
uma  ferramenta  de  comunicação  com  o  exterior  por  excelência.  Sendo  atualmente  um  meio  de
comunicação essencial e, provavelmente a forma mais eficaz e eficiente de divulgação da informação,
todas as atividades desenvolvidas,  dias  festivos e noticias  relevantes foram partilhadas nesta rede
social que viu, ao longo do ano o seu número de “amigos” aumentado para  5633 (mais 13,40% que no
ano anterior). A rubrica “Sabia que…”, criada em junho 2018 manteve-se com publicações semanais ao
longo de todo o ano de 2019. A sua enorme aceitação por parte dos seguidores da página fazem desta
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iniciativa uma aposta de sucesso, com 112 927 pessoas alcançadas, 3580 cliques, 4529 reações e 673
partilhas (alcançando cada post, em média, 2402 pessoas)

A  otimização  da  comunicação  com  o  exterior,  permite  uma  melhoria  da  imagem  do  GAF  na
comunidade local e alargada. Permite a identificação dos diversos serviços prestados, merecedores
dos apoios e tem permitido a confiança de parceiros, fornecedores, clientes e doadores, dando lugar a
uma maior diversidade de apoios. As tecnologias de informação e comunicação, revelaram-se, assim,
de  extrema  importância  na  divulgação  das  iniciativas  dos  diversos  serviços  e  na  comunicação  de
resultados, procurando-se, ao longo de 2019, uma gestão eficaz e uma utilização cuidada e racional
destes meios de comunicação, mantendo a informação sempre atualizada.

   

No que respeita ao trabalho técnico, as equipas têm sido orientadas e incentivadas para manterem a
inovação das suas práticas e garantirem uma eficiente análise custo/benefício das suas intervenções,
mantendo-se atualizadas em relação aos avanços técnicos e científicos pela participação em formações
(internas e externas), colóquios e congressos.
Desta  forma,  a  participação  nas  mais  diversas  atividades  formativas (workshops,  colóquios,
seminários,  formações  de  curta  duração,  entre  outras),  constituíram  uma  realidade  transversal  à
maioria  dos  colaboradores,  quer  num  contexto  laboral,  quer  em  horário  pós-laboral.  49%  dos
colaboradores frequentaram, ao longo de 2019, ações de formação (de curta e média duração) ou
participaram em encontros/seminários científicos, dos quais se destaca:

Tema Local Organização

16º ENAI Porto Vários

20 anos da ENLCD: Passado, Presente e Futuro Universidade do Minho
SICAD, CRI de Braga, 
Universidade do Minho

3º Seminário da Rede Regional do Norte de Apoio e 
Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos, “Tráfico 
de direitos humanos?”

Braga
Rede Regional do Norte de 
Apoio e Proteção de Vítimas de
Tráfico de Seres Humanos

A Contratação Pública nas IPSS Braga F3M

A Intervenção tutelar educativa e a justiça - da 
investigação à intervenção

Viana do Castelo Casa dos Rapazes

Casos práticos de IVA e novas regras de Facturação Serviços Centrais do IPVC OTOC

Colóquio Metodologias Queer / Queerizando as 
metodologias

CES | ALTA Colégio de S. Jerónimo
Centro de Estudos Sociais - 
Universidade de Coimbra

Contabilidade e Fiscalidade Lar Santa Teresa F3M

Curso de mediação familiar reconhecido pelo ministério 
da justiça

viana do castelo Despertar; Actal gest e ILUFor

Dicotomias e desafios da protecção no espaço público e 
no espaço privado- III Congresso Intermunicipal sobre 
protecção de Crianças e JOvens

Barcelos
CPCJ`S Barcelos/Esposende 
/VilaVerde/ Famalicão

Doença Mental Primeiros sinais de descompensação: 
Como Intervir?

Salão Nobre do Sport Club 
Vianense

Comunidade de Inserção do 
Gaf

Encerramento de Contas 2019 Serviços Centrais do IPVC OTOC

Encontro Regional sobre “A Infeção VIH na região Norte”
Auditório da Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett

Administração Regional de 
Saúde do Norte, I.P

Eneagrama viana do Castelo Desperrtar

Entrevista Motivacional Coimbra EAPN

Facturas sem papel e arquivo digital Serviços Centrais IPVC OTOC

Gaming, Gambling e Cenas - Como intervir nos 
comportamentos aditivos SEM substância

Navio Museu Gil Eanes - Sala 
Hermano Saraiva

Gaf
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Tema Local Organização

I CONGRESSO RECOVERY PORTUGAL 2019 Barcelos Recovery

II International Seminar of the Doctoral Programme in 
Human Sexuality

FPCEUP FPCEUP

II Jornadas Cuidados de Saúde na Comunidade_ 
Parentalidade: desafios e oportunidades

Viana do Castelo ULSAM

Intervenção com comunidades Ciganas Junta de Freguesia de Darque CLDS 3G - Viana Sul

Intervenção Sistemática com Famílias Multidesafiadas EAPN - Viana do Castelo EAPN

MBA Direção Técnica/Serviços nas OS Caminha ANGES/ISCAC

Naloxona - Solução de pulverização nasal ET Matosinhos DICAD

Obrigações Administrativas de Recursos Humanos e 
Actuação da ACT

Auditório Municipal de Informação
e Turismo Campo Trasladário - 
Arcos de Valdevez

ACIAB

Orçamento de Estado 2019 Serviços Centrais do IPVC OTOC

Parentalidade: Desafio ou Oportunidade
Escola Superior de Saúde de Viana
do Castelo

Unidade de Cuidados de Saúde
na Comunidade de VC

Porto International Conference on Research in Education -
2.ª Edição

Instituto Superior de Engenharia 
do Porto (ISEP) e Escola Superior 
de Saúde (ESS)

INED - CENTRO DE 
INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
EM EDUCAÇÃO

Programa Básico -Anos Incríveis Guimarães Projeto Adélia

Recursos Humanos e Impacto da nova Legislação Laboral Lar santa teresa F3m

Seminário - A Lei Tutelar Educativa e os desafios da justiça 
juvenil no séc. XXI

Escola de Direito da Universidade 
do Minho

Universidade do Minho

Seminário Família em Foco Centro cultural Vila Flor

Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental 
(CAFAP) do Centro Juvenil de S. 
José

Somos uma família - intervenção com famílias em 
processo de divórcio

Sociedade Portuguesa de Terapia 
Familiar - delegação Norte

Sociedade Portuguesa de 
Terapia Familiar

Trauma and Sexualized Violence Lisboa
AMVC - Associação de 
Mulheres Contra a Violência

Tuberculose em Portugal - Uma abordagem às populações
vulneráveis

Auditório do ISPUP ISPUP

Workshops de capacitaçãio em eficiencia energética para 
coordenadores internos de eenrgia

Ponte de Lima Área Alto Minho

XXV Reunião Pediátrica de Viana do Castelo ESS-IPVC
Associação Pediátrica de Viana 
do Castelo

O ano de 2019 foi o ano de celebração do 25º aniversário do GAF tendo, por isso, sido marcado por
diversas ações (no e com o exterior) ao longo do ano (descritas abaixo). 

Paralelamente  às  atividades  enquadradas  nas  celebrações,  ocorrerem,  como  habitualmente,
atividades de sensibilização, informação e/ou angariação e fundos, organizadas pelos serviços Este
tipo  de  atividades  torna-se  essencial,  não  só  pelo  reforço  de  tesouraria  mas  principalmente  pela
divulgação  do  GAF  e  aproximação  à  comunidade,  ao  mesmo  tempo  que  se  sensibiliza  para
problemáticas transversais. 

Foram exemplo dessas atividades:

 23 de janeiro:  O Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental promoveu uma formação
intitulada  “Conflito  interparental,  aquando  da  regulação  das  responsabilidades  parentais”  em
parceria com a Fundación Meniños, nas instalações da EAPN - Viana do Castelo, o qual constituiu
um  momento  de  aprendizagem,  discussão  e  partilha  de  casos  com  supervisão  como  uma
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experiência que nos trouxe mais valias a todos.

 Janeiro a junho:  entre janeiro e junho o CAFAP, em parceria com o projeto School4All Monção,
promoveu, nas instalações da Biblioteca Municipal de Monção e na comunidade o Programa Missão
C, composto por 20 sessões para jovens, e suas famílias. Neste programa as famílias enfrentaram
vários  desafios,  nomeadamente  os  centrados  em  dimensões  relativas  ao  desenvolvimento
emocional, vocacional e familiar. 

 14 de fevereiro: no dia dos Namorados o Projeto Doequ@l do Núcleo de atendimento a vítimas de
violência  doméstica  alertou para as  questões  da violência  no namoro e  assinalou o  dia  com a
Campanha  de  sensibilização  contra  a  violência  no  namoro  Sexos  DIFERENTES  direitos  IGUAIS
constrói  a  igualdade  de  Género -  Na  escola  secundária  de  Monserrate,  foram realizadas  duas
palestras sobre o tema que resultaram do trabalho desenvolvido, desde há um ano a esta parte,
com uma turma que foi alvo de um programa de prevenção da violência no namoro. A ação contou
com a presença de um agente da PSP e com a distribuição pelos jovens aos seus pares de 800
folhetos sobre o tema. Na escola secundária de Santa Maria Maior foram distribuídos mais 800
folhetos aos jovens deste estabelecimento de ensino. 

 Fevereiro-Março: A Equipa do Protocolo RSI no decorrer do mês de fevereiro e março de 2019
desenvolveu as “Oficinas de Emprego”. O foco destas sessões centrou-se no desenvolvimento de
competências  para  a  empregabilidade:  conhecer  o  mercado de  trabalho,  efetuar  o  balanço  de
competências, elaborar instrumentos de procura ativa de emprego e, por fim, simular a entrevista
de emprego. 

 7 de março: realizou-se, nas instalações da Comunidade de Inserção, uma ação de sensibilização
acerca  da  diabetes  e  alimentação saudável.  Esta  ação,  dirigida  aos  utentes  da  Comunidade de
Inserção, foi dinamizada por três profissionais das áreas da medicina, enfermagem e nutrição da
Unidade de Saúde Familiar Gil Eanes. 

 8 de março: O Núcleo de Atendimento a Vítimas do GAF assinalou o Dia da Mulher com uma ação
de sensibilização junto da comunidade, tendo distribuído cerca de 1000 flyers relativos à urgência
de  pôr  termo  à  violência  de  género  e  da  necessidade  de  construção  de  uma  sociedade  mais
igualitária. Os flyers foram distribuídos em escolas da cidade, na feira e no mercado municipal. 

 Abril:  O GAF,  em  parceria  com  a Escola  Superior  de  Saúde do IPVC,  no  âmbito  do projeto
FAMI (Fundo Asilo, Migração e integração) elaborou o folheto "Violência Doméstica e Dependência
de  Substâncias",  o  qual  foi  traduzido para  várias  línguas,  estando disponível  para  a  população
emigrante de Viana do Castelo. 

 26 a 28 de abril: a Equipa de Rua “Adições”, esteve presente no SWR Barroselas Metalfest (XXII). O
objetivo  foi  informar  e  apoiar  os  frequentadores  do  festival  na  gestão  dos  prazeres  e  riscos
associados à festa, ao consumo de substâncias psicoactivas e à sexualidade. Disponibilizar material
informativo  sobre  as  substâncias,  as  doenças  sexualmente  transmissíveis  e  os  serviços  sócio-
sanitários  existentes  na  comunidade.  Disponibilizar  ainda  material  preventivo  e/ou contracetivo
para  proteção  de  doenças  sexualmente  transmissíveis  e  realizar  sempre  que  solicitado  pelos
condutores testes de alcoolemia. 

 Junho: Pelo 5º ano consecutivo o GAF, em parceria com a loja Objectos Misturados e a convite
do Teatro  do  Noroeste  -  CDV esteve  novamente  representado  na  Feira  Medieval,  organizada
pela Vianafestas - Romaria d'Agonia, através das "Oficinas GAF...ERA UMA VEZ O PAPEL".

 Junho: “À  conversa  com  jovens  sobre  Toxicodependência”.  A  UAT-  Unidade  de  Apoio  na
Toxicodependência,  desenvolveu  no  ano  lectivo  2018/2019  momentos  de  reflexão  sobre  a
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problemática das toxicodependências através do seu projecto “Educar è Prevenir”, em várias escolas
do distrito de Viana do Castelo.  Potencializaram-se a discussão e partilha de opiniões sobre as
“Toxicodependências” ao nível das vivências,  impactos e estratégias de prevenção. Esta iniciativa
permitiu desenvolver conhecimentos e habilidades que auxiliam a comunidade escolar na adoção
de atitudes e comportamentos preventivos face ao combate às substâncias psicoativas. 

 18  a  30  de  Junho:  Exposição  “Olhares  sobre  Vidas  (Sem)  Abrigo”.  A  Unidade  de  apoio  na
Toxicodependência com o apoio do Pintor Mário Rebelo de Sousa, assim como, com a colaboração
de diversos pintores,  escultores,  fotógrafos e  jovens  estudantes da escola  Frei  Bartolomeu dos
Mártires,  organizou  uma  exposição  sobre  a  temática  “  Olhares  sobre  Vidas  (Sem)  Abrigo”,
procurando sinalizar o Dia Internacional contra o Abuso e o Tráfico Ilícito de Drogas. Procurou-se
através de várias formas de expressão sensibilizar a comunidade em geral para esta problemática
das “Vidas (Sem) Abrigo”. 

 13 a 18 de julho: Uma vez mais o GAF marcou presença na Feira do Livro de Viana do Castelo,
tendo disponíveis trabalhos manufaturados em papel (como cadernos com encadernação japonesa
em  papel reciclado  artesanal,  cabeçudos, entre  outros),  realizados  nas Oficinas  GAF -  Serviço
Socialmente Solidário.

 Agosto: A Equipa de Rua “Adições”esteve uma vez mais presente no Festival Paredes de Coura e de
seguida no Festival Vilar de Mouros. O objetivo destas intervenções, passa por prevenir, informar,
apoiar  e  reduzir  os  riscos  aos  frequentadores  dos  festivais  na  gestão  dos  prazeres  e  riscos
associados  à  festa,  ao  consumo de  substâncias  psicoactivas  e  à  sexualidade.  Apostando numa
intervenção de proximidade,  através de ações de prevenção dos riscos e redução dos danos e
disponibilizando  material  informativo  sobre  as  substâncias,  sobre  doenças  sexualmente
transmissíveis e sobre os serviços sócio sanitários existentes na comunidade; material preventivo e/
ou contracetivo para proteção de doenças sexualmente transmissíveis.

 19  e  20  de outubro:  Sarau  Solidário  que  teve lugar  no  Teatro  Sá  de Miranda e  a  receita  de
bilheteira contribuiu para colmatar algumas das necessidades com que o serviço Comunidade de
Inserção e os seus utentes se deparam. Esta iniciativa contou com a participação de 7 escolas de
dança: Academia de Dança Studio; Adeixa; Urban Creations; Open Dance School; Maia Street Dance;
Dança e Cia; Já Dança. 

 Outubro  e  Novembro:  UAT  –  Unidade  de  Apoio  na  Toxicodependência  dinamizou  a  ação
[DES]ENCONTROS, que conjugou a arte, a literatura e a saúde na abordagem à temática da exclusão
social.
Os  [DES]ENCONTROS  contemplaram  várias  atividades  dirigidas  a  estudantes,  profissionais  e
comunidade  em  geral,  com  o  objetivo  de  promover  a  discussão  e  educar  o  olhar  sobre  as
problemáticas ligadas à área das dependências e dos sem-abrigo. 

 Outubro: o GAF esteve presente no "Mercado de Venda Livre", no Mercado Municipal de Viana do
Castelo -  expondo materiais  informativos e produtos do Serviço Socialmente  Solidário -  Oficinas
GAF - para venda. Pretendendo-se desta forma chegar a novos públicos, bem como fortalecer a
rede de parcerias. 

 Novembro: Ação de Sinalização da Semana Europeia do Teste VIH e Hepatites Virais na Linha do
Minho. Esta iniciativa surgiu da parceria entre o Centro de Atendimento Psicossocial VIH/SIDA do
GAF, os Municípios de Caminha, V. N. Cerveira e Valença, a Liga dos Amigos do Hospital de Viana do
Castelo, da ULSAM E.P.E e da NQ Digital Agency, com o patrocínio da Gilead Sciences Lda. Procurou-
se através de uma ação de rua promover a consciencialização sobre a importância do diagnóstico e
a necessidade da comunidade geral aumentar a literacia sobre as hepatites virais. 
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 Novembro: Para sinalizar o dia Internacional dos Direitos das Crianças, o Centro de Apoio Familiar
e Aconselhamento Parental  (CAFAF) promoveu uma formação sobre o tema “Conflito coparental
pós-divórcio: da conceptualização ecológico-sistémica à prática da intervenção”,  dinamizada pela
Dra. Judite Peixoto, doutoranda da Universidade do Minho, dirigida a profissionais das entidades
parceiras do CAFAP. 

 25 de Novembro –  Assinalou-se  o  Dia  Internacional  para  a  Eliminação da Violência  Contra  as
Mulheres com um evento alargado de homenagem às vítimas mortais de violência doméstica de
2019 e debate com agentes interventivos nesta problemática. 

 29 de novembro - o Cine Teatro João Verde, de Monção, foi palco de um espectáculo que conjugou
música, teatro, dança e imagem. Esta ação, organizada pelo Centro de Atendimento Psicossocial
VIH/SIDA (CAPS VIH/SIDA) em parceria com o Município de Monção, o Agrupamento de Escolas, a
EPRAMI,  o  Teatro  Amador  de  Mazedo e  a  Banda  de  Música  de  Monção,  visou  assinalar  o  Dia
Mundial de Luta Contra a Sida (definido internacionalmente como o 1 de dezembro) e suscitar a
reflexão em torno da Arte enquanto estratégia educativa de excelência ao nível da promoção da
Saúde e prevenção da infeção por VIH e outras IST, sensibilizando a comunidade para a infeção. 

 Dezembro:   editado na Revista DEPENDÊNCIAS um artigo escrito em co-autoria pela Dra. Carina
Parente e pela Dra. Cláudia Marinho, relativo ao trabalho desenvolvido pelo GAF, na área do VIH-
SIDA, mais concretamente pelas respostas CAPS VIH/SIDA e Equipa de Rua ADIÇÕES.

 5 de Dezembro - assinalou-se o Dia Internacional do/a Voluntário/a. Reconhecendo a importância
do trabalho individual  dos voluntários/as  para a  concretização coletiva  da nossa missão,  o GAF
expressou,  publicamente,  o  agradecimento,  a  cada  um/a  pela  dedicação  e  compromissos
demonstrados. 

 11  dezembro  -  o  GAF  esteve  presente  na Feira  Solidária  da  AG  Business  Week,  no  largo  do
Auditório Prof. Lima de Carvalho, junto à sede do IPVC, em Viana do Castelo, a convite da Associação
de  Gestão  da  ESTG/IPVC -  expondo  materiais  informativos  e  produtos  do  Serviço  Socialmente
Solidário - Oficinas GAF - para venda.  

Ainda no que respeita à promoção da qualidade do trabalho desenvolvido, considera-se essencial a
promoção  do  espírito  de  equipa  GAF  e  coesão  entre  serviços.  Espírito  esse  que  resulta  na
colaboração interdisciplinar dos diferentes serviços e técnicos (como referido anteriormente), mas que
se fomenta quer no dia-a-dia quer a partir de momentos particulares, onde esse se torna no principal
objetivo,  a  par  da  promoção  de contextos  saudáveis  de  trabalho,  onde  prevaleça  a  eficácia  do
funcionamento das equipas e dos canais de comunicação (quer vertical, quer horizontal). Para tal, é
uma constante a preocupação pela existência de momentos e atividades (lúdicas e informais)  que
promovam  a  coesão  e  interação  dos  colaboradores,  assim  como  o  sentido  de  pertença.  Assim,
apostou-se ao longo de 2019 no desenvolvimento de atividades pontuais de partilha e descontração
para todos os colaboradores, como é o caso:

- Dia do GAF: durante um dia todos os serviços estiveram encerrados ao público e os colaboradores a
realizar atividades outdoor. Dia dedicado à realização de atividades internas, especialmente pensadas
para a promoção da coesão e do sentido de pertença do conjunto de colaboradores que constituem a
equipa GAF... Dia de partilhas, de reflexão e de prevenção do burnout.

- Dia das Equipas: cada equipa dedicou um dia para o desenvolvimento de atividades de convívio, de
reflexão do trabalho desenvolvido e das dinâmicas de interação adotadas, tendo em vista a promoção
das relações e o aumento da eficácia do trabalho em equipa

-  Jantar  de  Natal:  decorreu  este  ano  no  Café  do  Adro,  com  a  participação  da  maioria  dos
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colaboradores,  tendo-se  constituído em mais  um momento informal  de  convívio  e  promoção das
relações interpessoais.

Ao mesmo objetivo concorrem ainda estratégias de promoção da interação entre as equipas, através
de momentos formais de reunião, rendibilizando sinergias - como é o caso das reuniões mensais de
Responsáveis de Serviço implementadas desde 2015 com o objetivo, entre outros, de apresentação de
cada serviço e das atividades desenvolvidas, partilha de  conhecimentos, experiências, dificuldades e
potencialidades.

Também neste sentido ganha ainda igual relevância o sistema de gestão de competência e análise
do desempenho profissional de cada colaborador. O mesmo desenvolve-se em regra entre os meses
de  março  e  junho  para  a  maior  parte  dos  colaboradores,  com  o  envolvimento  dos  diferentes
elementos  da  Direção  nas  entrevistas  de  avaliação aos  Responsáveis  de  Serviço.  Um conjunto de
constrangimentos e indisponibilidade fizeram este ano protelar os momentos formais de avaliação
(momento de entrevista), acabando por não se realizar para vários dos colaboradores. 

Atividades de Comemoração dos 25 Anos

  4 de fevereiro:  arranque oficial das comemorações do 25º aniversário. Este momento, contou
com a apresentação pública do logótipo dos 25 anos, para além de uma visita às instalações da sede
requalificada. Marcaram presença o Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal de Viana do
Castelo (entidade que apoiou as obras de requalificação e a aquisição da referida viatura), a Exma.
Senhora Vereadora da Coesão Social e um conjunto de importantes parceiros do GAF.

 23 maio –  Seminário das XXV Jornadas - [Des]Igualdades comunitárias: intervir para transformar

- Intervenção Comunitária… da teoria às práticas de sucesso

 24  de  maio:  Workshops  das  XXV  Jornadas  -  [Des]Igualdades  comunitárias:  intervir  para
transformar:

-  A Igualdade, um Direito Humano a promover desde o nascimento 

- Doença Mental - Primeiros sinais de descompensação: Como Intervir? 

- Desemprego aos 55 anos. E agora? 

- Violência Doméstica: Que mudanças se impõe no sistema de proteção? 

- Valórame - Avaliação da gravidade da situações de risco, desproteção e abandono na
infância 

-  Gaming,  Gambling  e  Cenas  Como  intervir  nos  comportamentos  aditivos  sem
substância? 

 25 de maio: jantar comemorativo dos 25 anos no Hotel Flor de Sal

 26 de maio: Celebração Eucarística de Ação de Graça na Igreja do Carmo

 1  de  julho:  distinção  pela Câmara  Municipal  de  Viana  do  Castelo como  Instituição  de  Mérito,
pelo «relevante trabalho prestado à comunidade de Viana do Castelo, na assistência e intervenção
social, desde 1994» 

 15 de dezembro: Concerto de Natal na Igreja de S.Domingos - Missa da Gloria de Giacomo Puccini
(1858-1924), Arte Sinfónica | Orquestra ARTEAM | Viana Vocale
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Objetivo  geral  3:  Promover  a  sustentabilidade  do  GAF,  garantindo  uma  gestão
transparente e responsável dos recursos 

Financiamento

As questões relacionadas com a sustentabilidade da Instituição têm sido uma preocupação constante,
procurando-se para tal uma gestão transparente e rigorosa dos recursos existentes, assim como a
ampliação das fontes de financiamento. Neste sentido, o GAF tem estado atento a oportunidades de
financiamento.

Candidaturas Submetidas em 2019

 Portugal 2020 | POISE | medida 3.16 – projeto Coruja

 Portugal 2020 | POISE | medida 3.17 – projeto Farol

 Portugal 2020 | POISE | medida 3.10 – projeto CLDS 4G (PASA como entidade executora)

 EEA Grants # 4 –  projeto Vulnerabilidade:  respostas à violência doméstica contra mulheres
idosas em Portugal (parceria com a FPCEUP e a UMAR)

 EEA Grants # 2 – projeto Nascer Igual

Ao longo do ano conseguiram-se apoios de empresas para a organização de atividades específicas,
donativos  em  dinheiro  e  em  espécie,  o  envolvimento  dos  stakeholders  no  desenvolvimento/
participação  em  ações  de  angariação  de  fundos  e  o  desenvolvimento  pelos  serviços  do  GAF  de
atividades de sensibilização e angariação de fundos dirigidas à Comunidade em geral (tal como foi
sendo  plasmado  ao  longo  do  presente  documento),  as  quais  se  mostram  essenciais  ao  nível
contabilístico.

Todos os apoios desta forma conseguidos, não só consolidam as relações criadas, como são sinal do
reconhecimento  do  trabalho  desenvolvido.  No  entanto,  os  financiamentos  obtidos  de  forma
continuada, são provenientes de parceiros públicos, que entendem a ação do GAF como sendo um
serviço de extrema utilidade pública.

No que respeita aos acordos de cooperação com o Centro Distrital da Segurança Social, deu-se inicio
ao  processo  de  revisão  do  acordo  para  Equipa  de  Intervenção  Direta,  o  qual  irá  permitir  a
reestruturação da intervenção da Unidade de Apoio à Toxicodependência. 

Relativamente ao financiamento via Projetos, ao longo de 2019 verificou-se a  seguinte execução:

- CLDS3G – Viana Consigo (2 meses – término em 02/19): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com o
ISS como entidade intermediária

-  DOequ@l  (6 meses –  término em 06/19):  financiado pelo POISE/Portugal  2020,  com a CIG como
entidade intermediária

-  Ensinar o coração  (6 meses – término em 06/19):  financiado pelo PO Norte 2020/Portugal 2020,
numa parceria com a Câmara Municipal de Viana do Castelo

- Saberes e Sabores (6 meses – inicio em 07/19): financiado pela Missão Continente

-  Coruja (4 meses – inicio em 09/19): financiado pelo POISE/Portugal 2020, com a CIG como entidade
intermediária

- Equipa de Rua - Adições (12 meses): financiado pelo SICAD
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Relativamente ainda a fontes de financiamento, outras Entidades foram ao longo de 2019 essenciais
para a manutenção dos serviços, nomeadamente:

1. Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade 

- No âmbito do despacho para reforço da intervenção do Núcleo de Atendimento a Vítimas
de  Violência  Doméstica,  foi  atribuído  para  o  ano  2019  o  montante  de  25.866,40  €
proveniente  dos  jogos  da  Santa  Casa  tendo-se  verificado o  remanescente  de  68,98  €  que
transita para o ano 2020.

- No âmbito do despacho para apoio na autonomização das mulheres vítimas de violência
doméstica,  acolhidas na Casa Abrigo,  (verba igualmente  proveniente  dos  jogos  da Santa
Casa) vimos garantido o recebimento ao longo do ano do montante de 2.779,71 € referente
ainda ao remanescente da verba referente ao ano de 2018. No exercício de 2019 foi executado
o montante total em apoios de 6.114,62 € tendo transitado um saldo negativo de 1.370,18 €
para o ano de 2020.

2. Câmara Municipal de Viana do Castelo: renovação de todos os protocolos estabelecidos com o
GAF,

-  o  protocolo  para  apoios  pecuniários  pontuais  e  de  emergência,  destinado a  famílias  em
situação de crise e comprovada carência económica. Ao abrigo deste protocolo, em 2019 o GAF
recebeu 12.000,00 € (os quais se somaram ao saldo de 35 769,22€ transitado de 2018), os quais
se  destinaram ao apoio de  176 agregados,  num total  de  535 atribuições  no  montante  de
41.239,58 €, tendo transitado para o exercício de 2020 a importância de 6.529,64 €.

-  o protocolo para apoio à Casa Abrigo,  com a comparticipação da renda do apartamento
plurifamiliar onde esta resposta funciona (no valor de 527€ mensais)

- o protocolo para apoio ao funcionamento do CAFAP (no valor de 330€ mensais)

Ao longo de 2019 apostamos ainda na promoção do mecenato e na campanha de divulgação para
consignação do IRS por particulares. Neste âmbito, recebemos um total de cerca de 30.179,74 € de
donativos em dinheiro provenientes do mecenato. Da consignação do IRS/IVA recebemos um total de
12.634,05 € relativo ao exercício de 2017, sendo o valor relativo aos rendimentos de 2018 (a receber
em 2020) de 13.402,40 €. Esta continuará a ser,  com certeza, uma aposta estratégica, atendendo à
importância destas verbas para cada exercício anual.

Apoios em espécie

No que respeita aos apoios em espécie, os mesmos são igualmente valorizados uma vez que, para
além de contribuírem para um apoio mais sustentado às famílias em situação de comprovada carência,
são  paralelamente  sinónimo  de  redução  dos  custos  institucionais,  contribuindo  para  uma  gestão
financeira mais eficaz.

Neste sentido, ao longo de 2019 o GAF foi beneficiado com donativos de natureza variada (produtos
alimentares, produtos de higiene, roupa, calçado, eletrodomésticos, mobiliários, etc), resultado:

 da iniciativa de particulares que se dirigem à instituição

 de  campanhas  de  angariação  de  produtos  promovidas  por:  grupos  de  jovens;  Escolas  de
diferentes graus de ensino; Rede Social de Viana do Castelo, entre outros

 da iniciativa de empresas

 da iniciativa de entidades parceiras 
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De forma continuada, recebemos ainda os bens alimentares doados pelo Banco Alimentar de Viana do
Castelo e os produtos de quebras oferecidos pela Sonae-Continente, os quais constituem também um
forte apoio para o desenvolvimento da missão do GAF. Também a loja Springfiel Estação Viana doa
com muita regularidade quebras de roupa, as quais são encaminhadas para donativo para o Espaço R.

Voluntariado

Desde há muito tempo que o GAF tem aberto as portas à comunidade, contribuindo na formação de
voluntários do Banco Local de Voluntariado – entidade que recebe, faz a triagem e encaminhamento
de todos os voluntários do concelho.

A  presença  de  voluntários  em  diferentes  serviços/setores  da  Instituição  tem,  por  isso,  sido  uma
constante, permitindo essencialmente a otimização de recursos e o desenvolvimento de atividades que
de outra  forma não seriam possíveis,  atendendo à  inexistência  de  financiamentos específicos  (ex.
recolha e donativos de mobiliário;  donativos de roupa,  calçado e brinquedos,  entre outros).  Neste
sentido o GAF contou ao longo de 2019 com  12 voluntários regulares e um grupo com mais de  4
voluntários esporádicos, para atividades específicas e pontuais.

Redução de custos e diminuição de desperdícios

À semelhança de 2018, ao longo de 2019 continuou a ser incentivado o esforço dos colaboradores na
procura da redução dos custos das respostas, nomeadamente otimizando deslocações com viaturas,
reduções/utilizações mais responsáveis de energia, água, gás, comunicações, consumíveis, produtos de
higiene e limpeza.

Uma gestão operacional, alinhada com a gestão financeira e com a estratégia institucional, permite a
redução dos custos operacionais e o aumento da eficiência das respostas. Sucede contudo que ao
longo do ano quer o número de colaboradores, quer as respostas desenvolvidas vão variando, o que
faz igualmente variar os custos operacionais, dificultando a leitura dos resultados.

Despesa 2017 2018 2019

Luz 11 310,01 10 002,96 10 268,39

Água 4 274,03 4 004,76 4 251,39

Gás 6 617,30 7 431,93 7881,38

Combustível 8 090,16 12 212,56 14 100,66

Comunicações 10 691,20 10 579,68 9 198,35

Limpeza e Higiene 11 815,67 11 631,98 12 770,77

Total 54 815,37 57 881,87 58 470,94

Gestão de Recursos Humanos

Sendo o encargo com as remunerações dos recursos humanos aquele que se revela mais significativo,
os Gastos com Pessoal representam cerca de 74,9 % dos Gastos totais anuais  – é aposta do GAF uma
gestão eficaz dos mesmos. Assim, é constante a antecipação de alterações e necessidades a este nível,
procurando-se, por um lado, a manutenção dos postos de trabalho e, por outro, a minimização dos
encargos não financiados. A ausência temporária de alguns elementos ao longo de 2019 (licenças de
parentalidade,  baixas  e  outros),  permitiu  uma  reorganização  dos  recursos  e  das  equipas,
rentabilizando-se  por  um  lado  conhecimentos  e  formações  individuais  relevantes  para  o  bom
desempenho e a melhoria dos serviços prestados, e, por outro a otimização de recursos financeiros.
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Oficinas e Gabinete de Projetos

Ainda  numa  ótica  de  sustentabilidade  e  no  que  respeita  aos  Serviços  Socialmente  Solidários,  foi,
durante 2019, alargado o número de parcerias e a rede de lojas de revenda dos produtos, tendo já
representação em Viana do Castelo, Porto, Lisboa, Milão e Bruxelas. Este alargamento tem permitido a
criação de novos produtos e rentabilização de outros, para além do papel essencial de divulgação da
Instituição. A venda de produtos produzidos nas Oficinas gerou, em 2019, uma receita de 1473€.

Washgaf

Face ao término definitivo do financiamento do IEFP - Empresa de Inserção, o Washgaf manteve-se em
2019 em funcionamento com dois postos de trabalho, a título privado mas com o apoio financeiro da
CMVC para um recurso humano e sob a mesma filosofia de empresa de inserção. Mantém-se a aposta
no marketing  e  na  angariação de clientes  (individuais  e  empresa)  acreditando-se  desta  forma ser
possível garantir a viabilidade da empresa e dos postos de trabalho. 
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VIII. Política Ambiental
O  GAF  empenha-se  em  reduzir  o  consumo  de  papel,  adotando desde  2012  uma  política  de
informatização  de  todos  os  processos  (correspondência,  gestão  de  recursos  humanos,  gestão  de
clientes, frota), para além de um sistema e-fax, sem gastos acrescidos de papel. Este processo permite
a redução do consumo de papel

Procura-se ainda,  sempre que possível  a reutilização do papel,  transformando os desperdícios  em
blocos de apontamentos ou canalizando-os para as oficinas de papel reciclado.

N.º Registos Entradas (Distribuição por ano)

Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Correio 616 657 1175 1085 1154 1133

Fax 13 9 61 32 17 19

Email 767 988 752 669 1111 5644

Total 1396 1654 1988 1786 2282 6796

N.º Registos Saídas (Distribuição por ano)

Serviço 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Correio 302 321 312 321 298 364

Fax 23 14 19 13 6 2

Email 705 776 835 1059 1442 3749

Total 3044 3126 3182 3410 3764 4115
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IX. Conclusão
Ser  uma  Instituição  Social  no  século  XXI  significa  rigor,  persistência,  profissionalismo,  gestão
estratégica, planificação, formação e tudo de mais que o setor lucrativo desde sempre se dedicou e
aprimorou. 

Pelas especificidades das problemáticas e do trabalho desenvolvido no GAF, os colaboradores têm que
ser  altamente  resilientes,  para  além  do  elevado  grau  de  especialização  nas  suas
formações...aumentando o grau de exigência ao nível da gestão de recursos humanos, recrutamento e
seleção de colaboradores.

Pelas caraterísticas do financiamento dos serviços que prestamos, a gestão financeira tem que ser feita
numa ótica empresarial, exímia ao nível do controlo de custos.

Porque  trabalhamos  com  e  para  pessoas,  o  planeamento  estratégico  torna-se  uma  ferramenta
essencial  num dia-a-dia  que se quer revestido de relações empáticas  e imbuído de comunicações
positivas.

Assim, planear e avaliar o trabalho desenvolvido torna-se um exercício exaustivo, com crescente rigor e
aprimoramento. Impor aos colaboradores e aos serviços objetivos exequíveis e realistas, e trabalhar no
sentido do seu cumprimento, é um exercício diário e de pormenor.

Ao longo de 2019 nem todos os objetivos propostos foram alcançados. Algumas atividades subsistem
no campo do planeamento, sem capacidade de concretização, ano após ano. No entanto, naquilo que
somos e queremos vir a ser - ”referência nacional no âmbito da intervenção social,  pela inovação das
práticas e pela qualidade dos serviços prestados às comunidades” - continuam a fazer sentido.

Falamos,  por exemplo,  da construção de uma nova Casa Abrigo ou do alargamento do edifício da
Comunidade de Inserção. Falamos da realização de um vídeo promocional institucional ou de uma loja
on-line. Falamos da expansão do Gabinete de Projetos com consultoria em áreas especificas (design,
informática, e outras). Falamos ainda de estratégias de marketing concertadas que permitam potenciar
a estratégia comercial das Oficinas e do Washgaf. Ou mesmo da revisão de acordos de cooperação
desajustados da realidade e das necessidades.

Continuaremos em 2020, num exercício realista e cirúrgico de gestão, a promover a excelência das
nossas práticas, cultivando relações humanistas de confiança e verdadeira parceira com as diferentes
comunidades que nos rodeiam. 
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X. Agradecimentos
O GAF e a  sua Direção agradecem a todos aqueles  que se empenham para que a sua missão se
concretize:

 À Ordem do Carmo, em especial ao Convento do Carmo de Viana do Castelo, o que fez e fará por
esta organização neste trabalho de solidariedade

 A todos  os empresários  e  particulares que,  ainda  que anonimamente,  apoiaram para  que as
dificuldades se tornassem menores

 A todas as organizações e entidades públicas e privadas que se solidarizaram com estes objetivos
e que apoiaram as diversas atividades

 A todas as entidades co-financiadoras que viabilizam a existências das respostas sociais

 A todos os fornecedores que, sempre que possível, se solidarizam com esta causa

 A todos os parceiros (formais e informais) pelos apoios, donativos, empréstimos e por estarem ao
nosso lado nesta longa caminhada

 A todos os voluntários que, de coração aberto e sem contrapartidas, decidiram juntar-se ao GAF
na sua missão

 A todos os Amigos GAF, que apoiam consistentemente esta missão

 A todos os clientes dos serviços socialmente solidários, que procuram os serviços do GAF, apesar
da competitividade do mercado

 A todos os clientes/utilizadores dos nossos serviços, que acreditam nas equipas do GAF para, de
forma cooperativa, desenharem novos trajetos de vida

 E, de uma forma muito especial, a todos os colaboradores e colaboradoras, que avançam para a
concretização dos objetivos, ‘vestindo a camisola’ apesar das exigências, dos grandes obstáculos e
das persistentes dificuldades…. estando por isso de PARABÉNS pelo trabalho de excelência que
desenvolvem

Viana do Castelo, Junho de 2020

P. Carlos Gonçalves

Presidente da Direção
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Violência Doméstica Serviço Casa Abrigo Responsável Sofia Filgueiras

Relatório n.º 001/2019 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2019

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 35 Observações

Processos novos/reactivados 24 - Processos acompanhados (nº de pessoas acolhidas em 2019, ou seja, as que
transitaram de 2018 e as acolhidas em 2019)
- Foram acompanhados 14 agregados familiares (35 pessoas)
- Processos novos/reativados – pessoas acolhidas no ano 2019
- Processos concluídos – pessoas acolhidas em 2018 que transitaram para 2019
e as acolhidas em 2019 - cujo processo concluiu em 2019.

Processos concluídos 22

Autonomizações 9

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

7

Expulsões 6

Transferências para outras Casas Abrigo/ Outras respostas 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de crianças 16 Observações Foram contabilizadas 16 crianças (idades compreendidas entre
os o e os 10 anos)

Número de jovens 5 Observações Foram contabilizadas 5 jovens (idades compreendidas entre os
11 e os 17 anos)

Número de adultos 14 Observações Foram acolhidas 14 mulheres vítimas de violência doméstica.

Número de famílias 14 Observações Foram acolhidos 14 agregados familiares.

Número de Técnicos

Técnica Superior de Serviço Social 1 Observações Afeta a 100% à Casa Abrigo
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Psicóloga 1 Observações Afeta a 50% à Casa Abrigo

Advogada 1 Observações Afeta a 25% à Casa Abrigo

Auxiliares de Ação Direta 5 Observações Afetas a 100% à Casa Abrigo

Estagiária de Psicologia 1 Tempo letivo (2019/2020)

Designer 1 Cedência do GAF

Informático 1 Cedência do GAF

Administrativa 1 Cedência do GAF

Contabilista Certificado 1 Cedência do GAF

Outros Dados Pertinentes

Recursos Humanos

Ao longo do ano de 2019 ocorreram as seguintes alterações na equipa afeta à Casa Abrigo:
•Equipa técnica:
- Baixa médica da Psicóloga/ Responsável de Serviço por Assistência à Família de 17 de abril de 2019 a 6 de maio de 2019;
•Equipa de AAD:
- Baixa médica da AAD Custódia Cunha, de 1 a 7 de janeiro; 7 a 21 de junho; 23 a 30 de junho; e 16 a 31 de dezembro de 2019;
- Baixa médica da AAD Tânia Cunha, de 16 a 24 de março de 2019 e de 23 de maio a 29 de setembro de 2019 por gravidez e de 30 de setembro a 31 de
dezembro
por licença de maternidade;
- Rescisão do contrato da AAD Rosália Cruz a 12 de setembro de 2019;
- Integração de duas novas AAD, quer para substituição da AAD Rosália Cruz, quer para substituição da baixa e licença de maternidade de Tânia Cunha,
nomeadamente Linda Vilas Boas e Joana Esteves;
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Apoios

- Autonomização das Vítimas acolhidas na Casa Abrigo
À semelhança dos últimos anos, a Casa Abrigo “Dar Voz às Mulheres” dispôs da verba de apoio à Autonomização das Vítimas de Violência Doméstica acolhidas
em Casas de Abrigo. De relembrar que a verba atribuída é exclusivamente utilizada para a saída das vítimas de violência doméstica das casas de acolhimento
quando as mesmas revelam dificuldades económicas para, por si só, concretizarem essa autonomização. No ano 2019, a equipa técnica da Casa Abrigo, apoiou 4
agregados familiares, tendo utilizado 6114,62€ da quantia disponibilizada pela Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade. Neste sentido,
para este ano transitaram 1370,18€. Contudo, o valor anual subvencionado é pela SEAPI é de 11596,56€, pelo que se pressupõe que seja esse o valor disponível
para o ano de 2020.

 -Benfeitorias

Em Dezembro de 2013, foi assinada uma Carta de Compromisso com a Secretária de Estado dos Assuntos Parlamentares e da Igualdade, com o objetivo de
disponibilizar às Casas abrigo, uma verba que permitisse melhorar as condições de habitabilidade e conforto dos espaços físicos, tendo sido atribuídos cerca de
dez mil euros, para esse efeito.
Grande parte desta verba foi gasta em obras estruturais, que decorreram no ano de 2015, que objetivavam a requalificação e melhoria de alguns espaços físicos
da Casa Abrigo. A este acresce o investimento que já havia sido feito ao nível da compra de equipamentos, no ano de 2014.
Durante o ano de 2018, privilegiou-se a compra de alguns utensílios mais básicos, essencialmente utensílios de cozinha e algumas ferragens para reparações que
foram necessárias, tendo-se esgotado a verba existente, não havendo por isso nenhuma aquisição no ano de 2019.

Projeto “Escola vai à Casa Abrigo”

A avaliação de necessidades e decorrente implementação deste projeto, nasceu da perceção da CIG e da auscultação das equipas técnicas das Casas Abrigo
acerca da necessidade de criar e / ou potenciar junto das beneficiárias destas estruturas de acolhimento, de ferramentas que pudessem contribuir para uma mais
securizante e estruturada autonomização do serviço. Este projeto foi  criado numa parceria entre a Secretaria de Estado dos Assuntos Parlamentares e da
Igualdade e a Secretaria de estado do Ensino e Administração Escolar.
O Projeto “A Escola vai à Casa Abrigo” arrancou em Abril de 2015. Para a execução do mesmo, contamos com a colaboração de duas docentes das componentes
letivas História e Artes, da Escola EB 2, 3 de Lanheses. Foram selecionadas disciplinas fulcrais, tanto em função das áreas de eleição das docentes, como em
função das necessidades diagnosticadas pelas utentes, nomeadamente: alfabetização, alfabetização digital e informática na ótica do utilizador e educação visual.
Os principais objetivos prendem-se com: dotar as senhoras com baixas qualificações de novas ferramentas ao nível da leitura e da escrita da língua portuguesa;
iniciar o uso e a compreensão dos programas de informática, visando a capacitação no recurso a editores de texto, folhas de cálculo, navegação e pesquisa na
internet; estimular a visão artística e potenciar capacidades manuais através do recurso a materiais reciclados e de fácil acesso.
Durante o ano letivo 2018/2019, integraram este projeto 7 mulheres. Contudo o grau de motivação apresentado pelas mesmas para a manutenção do mesmo foi 
reduzida, sendo que se optou por não dar continuidade ao mesmo para o ano letivo 2019/2020.
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No que concerne às verbas gastas, da contabilização feita para o ano de 2018/2019 foi gasto um total de 270,72€ em deslocações da docente e 92,25€ que
englobou material e entradas em exposições, perfazendo isto um total de 362,97€.

Donativos
A Casa Abrigo, no ano de 2019, organizou um conjunto de atividades lúdico pedagógicas com vista a proporcionar momentos de lazer às pessoas acolhidas.
A Atividade de Natal que todos os anos a Equipa Técnica e as AAD desenvolvem com as pessoas acolhidas na casa abrigo, passou por uma ida gratuita ao
Cinema, no Estação Viana Shopping , seguido de um almoço diferente do habitual na Casa Abrigo, pago com dinheiro proveniente de um donativo no valor de
200€ dado pelo Instituto de Beleza Isabel Salgueiro. Deste valor foi ainda possível a compra de prendas de Natal, quer para as senhoras acolhidas quer para
todos os seus filhos menores. Este ano contámos novamente com um apoio em prendas por parte do BPI, e do Instituto Politécnico de Viana do Castelo que
quiseram também contribuir com prendas para os agregados acolhidos. A Casa Abrigo recebeu donativos por parte de beneméritos que foi um importante apoio
para a realização das atividades desenvolvidas, nomeadamente, e como tem sido apanágio nos últimos anos, por parte do Gabinete de Estética Isabel Salgueiro.

Formação realizada pela Equipa Técnica

Técnica Tema Nº Horas Motivo

Sofia Filgueiras
Conflito interparental, aquando da regulação das 
responsabilidades parentais 

7h Aprofundar conhecimentos acerca das questões de
conflito parental nas situações de VD. 

XXV Jornadas GAF (Des)Igualdades comunitárias: intervir para 
transformar

14h Aumento de conhecimentos na área da intervenção
comunitária, com enfoque na Violência doméstica

Catarina Pereira XXV Jornadas GAF (Des)Igualdades comunitárias: intervir para 
transformar

14h Aumento de conhecimentos na área da intervenção
comunitária, com enfoque na Violência doméstica

Formação realizada pelas Ajudantes de Ação Direta (AAD)

AAD Tema Nº Horas Motivo

Rosália Cruz

XXV Jornadas GAF (Des)Igualdades comunitárias: intervir para 
transformar

14h Aumento de conhecimentos na área da intervenção
comunitária, com enfoque na Violência doméstica
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Teresa Cerqueira
XXV Jornadas GAF (Des)Igualdades comunitárias: intervir para 
transformar

14h Aumento de conhecimentos na área da intervenção
comunitária, com enfoque na Violência doméstica

Caraterização:

Casa Abrigo – Acolhimentos
                     Vítimas Acolhidas                                         Transitaram para 2019b)                      Acolhidas em  2019 c)                             Total 2019 d)

Mulheres :14 4 10 14

Crianças  Feminino :13 4 9 13

Masculino: 8 3 5 8

Durante o ano de 2019 estiveram integradas na Casa Abrigo um total de 35 pessoas (14 agregados familiares), número  mais baixo do que em 2018 onde se
contabilizaram 47 pessoas. No que respeita às suas nacionalidades, estiveram acolhidas na nossa estrutura, 18 pessoas de origem portuguesa, 3 brasileira, 2
Cabo-verdiana, 3 ucranianas, 2 angolanas e 3 do bangladesh.
Assim, no ano de 2019, o número de droup-out foi de 2 agregados, o que correspondeu a 5 pessoas, e foram 2 utentes expulsas por incumprimentos reiterados
ao regulamento interno, sendo que acompanhadas dos seus filhos menores correspondeu a 6 pessoas. Todas as crianças retiradas às suas progenitoras foram
integradas num LIJ, sendo que obtivemos informação que 3 delas acabaram por ficar aos cuidados de familiares. Comparativamente ao ano anterior, verificou-se
um decréscimo do tempo média de duração dos agregados em Casa Abrigo, que rondou os 162 dias, ao passo que em  2018 foi de 185 dias. O tempo máximo de
acolhimento foi de 376 dias e o mínimo de 6.
Na continuidade  daquilo  que  já havia  sido  identificado  nos  anos  anteriores  detetaram-se vários  constrangimentos  que  interferiram de  forma direta  com a
intervenção desenvolvida e consequentes autonomizações.
Tal como tem sido panóplia nos últimos anos, são cada vez mais comuns a chegada à Casa Abrigo de agregados com as seguintes caraterísticas: 
• famílias multiproblemáticas / desafiantes;
• situação de sobre-endividamento e insolvência;
• dificuldades na obtenção de emprego;
• resistência na integração no mercado de trabalho, associado a questões de saúde ou falta de hábitos profissionais;
• maior exigência ao nível de treino de competência de gestão económica;
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• progenitoras com sérias dificuldades ao nível das práticas parentais;
• maior dificuldades associadas aos Processos de Regulação das Responsabilidades Parentais, uma vez que os progenitores, cada vez mais, lutam pelos 
seus direitos de exercer a parentalidade, decorrendo em Tribunal processos pela guarda e responsabilidades parentais dos seus filhos menores;
• projetos de vida associados ao regresso à zona de origem.
• dificuldade de  articulação  e  marcação  de  atendimentos  no  SEF,  com impacto  direto  no  desenvolvimento/(re)construção  dos  projetos  de  vida  dos
agregados familiares acolhidos.

Estes dados reforçam as dificuldades que se têm sentido e verificado ao nível da autonomização, bem como a necessidade dos agregados familiares acolhidos
terem que permanecer na Casa Abrigo mais do que os 6 meses permitidos.

b) Caracterização do percurso em Casa Abrigo

Relativamente à caraterização das mulheres acolhidas na Casa Abrigo durante o ano de 2019, a média de idades situa-se entre os 26 e 45 anos, e a média das 
crianças entre os 3 e os 10 anos. Os encaminhamentos foram na sua maioria despoletados por Centros de Acolhimento de Emergência par vítimas de Violência 
Doméstica (12) e os outros dois restantes por outras Casas Abrigo. Todas as vítimas acolhidas eram provenientes de distritos que não Viana do Castelo.
No que respeita à autonomização dos agregados da Casa Abrigo, 4 das mesmas recorreram ao mercado de arrendamento, 3 recorreram à ajuda da família
alargada ou amigo, sendo que numa das situações existiu reconciliação com o ofensor. Tal como já foi referido houveram ainda duas situações de expulsão, tendo
uma delas sido encaminhada para uma resposta de acolhimento social. Quatro dos agregados ficaram a viver no concelho de Viana do Castelo, 2 retornaram ao
concelho de origem e 1 foram viver para um novo concelho. Há ainda 4 agregados acolhidos no ano de 2019 que se mantém acolhidos na Casa Abrigo, sendo
que transitaram para o ano de 2020.
Importa ainda acrescentar que na maior parte das situações de autonomização (à excepção dos drop outs e expulsões) , as senhoras reuniram as condições
económicas para dar esse passo, quer provenientes do trabalho, quer do Rendimento Social de Inserção e/ ou outras pensões sociais, que junto aos abonos dos
filhos menores lhes davam alguma estrutura para fazer face às suas necessidades e do agregado familiar. Para além desta questão, um total de 4 agregados
familiares foram apoiados com recurso à Verba de Apoio à Autonomização de Vítimas de Violência Doméstica, disponibilizada pela Secretaria de Estado para a
Igualdade e Cidadania, sendo que no total foi gasta a este nível uma verba de 6114,62€. Dentro deste apoio, a grande maioria da verba (3060€) foi canalizada
para a celebração de contratos de arrendamento,  2622,66€ para o apoio ao nível da aquisição de eletrodomésticos e mobiliário, entre outros e, um total de
431,96€ para a aquisição de bens de primeira necessidade, como sejam alimentação e produtos de higiene.

Relativamente ao número de atendimentos, foram realizados 833 atendimentos, o que perfez um total de 1027h.

Objectivo Geral 1
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Garantir a satisfação com os serviços prestados e promover a qualidade de vida das vítimas de VD acolhidas na CA.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Melhorar a 
qualidade dos 
serviços prestados a 
Vítimas de Violência 
Doméstica

1.1.  Considera-se  que  de  uma  forma
geral  este  objetivo  foi  atingido,  tendo
havido  frequentemente  o  cuidado  de
reavaliar  procedimentos  e  discutir
situações  por  forma  a  melhorar  a
qualidade  dos  serviços  prestados  e a
potenciar às vitimas todas as respostas
necessárias  para  a  prossecução  dos
seus projetos de vida.

1.1.1. Reuniões mensais com as AAD;
1.1.2.  Ida  mensal  à  C.A.  durante  o  dia  para
acompanhamento das AAD;

1.1.3.  Reuniões  individuais  entre  AAD  e
Responsável da CA, sempre que a necessidade
se verifique;
1.1.4.  Recolha  mensal  das  propostas  deixadas
pelas  beneficiárias  do  serviço  na  caixa  de
sugestões.
1.1.5.  Formação  interna  e  /  ou  externa  a
desenvolver junto das AAD quer sobre temáticas
por  estas  propostas  e  entendidas  como
necessárias pela Equipa / Coordenação.

1.1.6.  Avaliar o desempenho dos colaboradores
ao nível das competências e atitudes, aplicando
a ficha de avaliação de desempenho adotada no
sistema de gestão de desempenho da instituição.
1.1.7.  Avaliar o desempenho dos colaboradores
ao  nível  das  competências  técnicas  e
comportamentais, aplicando a ficha de avaliação
de desempenho adotada no sistema de gestão
de de desempenho da instituição
1.1.8. Reuniões semanais de equipa técnica.

1.1.1. Atividade realizada tal como planeado.
1.1.2. Atividade não realizada. Tendo em conta
a percentagem de afetação dos elementos da
equipa  técnica  da  CA  ser  reduzida  e  a
intervenção  junto  das  utentes  ser  sempre
priorizada,  não  foi  possível  a  realização  da
atividade proposta.
1.1.3.  Atividade  realizada  sempre  que  se
verificou essa necessidade;.

1.1.4.  Atividade  não  realizada  devido  à
ausência  de  propostas  por  parte  das
beneficiárias.
1.1.5.  Atividade  não  realizada  tal  como
planeado. Tendo em conta a a percentagem de
afetação dos elementos da equipa técnica ser
reduzido,  não  foi  possível  a  realização  de
formação  interna  tal  como  foi  proposta.  No
entanto,  duas  das  AAD  beneficiaram  de
formação externa.
1.1.6. Atividade não executada tal e qual como
foi planeada.

1.1.7.  Atividade  não  executada  tal  como  foi
planeada.

1.1.8.Atividade  realizada  tal  como  planeado,
uma  vez  que  a  equipa  reúne  sempre  que
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1.1.9.  Inserir  os  dados  no  SIG  dos  serviços
prestados pelos Técnicos e Ajudantes  de  Ação
Direta
1.1.10.  Atividade  de  caráter  lúdico,  com  a
duração  de  um  dia,  envolvendo  todos  os
elementos da equipa de trabalho da CA.

necessário para discussão de casos.

1.1.9. Atividade realizada tal como planeado;

1.1.10. Atividade realizada tal como planeado
e que consistiu na realização da atividade de
natal junto das crianças e senhoras acolhidas
na  Casa  Abrigo,  contudo  contou  unicamente
com a presença da equipa técnica,  uma vez
que  as  AAD  mesmas  se  encontravam  em
sobrecarga de trabalho devido a baixa médica
de  uma  das  colegas,  tendo  sido  por  isso
dispensadas da atividade.

1.2. Promover o
desenvolvimento
psico-social de
vítimas de violência
conjugal e diminuir o
impacto dos 
maustratos.

Considera-se que de uma forma geral
este objetivo  foi  atingido.  A promoção
do  desenvolvimento  psicossocial  de
vítimas  de  violência  conjugal  e  a
diminuição do impacto dos maus tratos
alcançou-se através de:
- atendimentos de serviço social
- atendimentos de serviço juridico
- atendimentos de psicologia
- atendimentos psicossociais

1.2.1. Acolher em Casa Abrigo mulheres vítimas
de  violência  que  não  tenham  outros  recursos
além  da  institucionalização  e  que  sejam
encaminhadas pelas entidades competentes.
1.2.2.  Participação  em  todas  as  atividades
desenvolvidas  pelo  município  e  presentes  na
Agenda  Cultura  (ex.:  Circo,  feiras  e  oficinas
temáticas,  cinema,  concertos  ao  ar  livre  ,
insufláveis etc.)
- Inscrição nas férias desportivas desenvolvidas
pela CMVC nas férias de Verão;
- Atividade de Natal – atividade lúdica (ajustada
às faixas etárias das crianças acolhidas no mês
de dezembro),seguida de almoço com todas as
pessoas acolhidas, Equipa técnica e ADD’s.

1.2.1. Atividade realizada tal como planeada.

1.2.2. Atividade realizada tal como planeada.

Aumento da autoestima, do 
empowerment e da auto-eficácia 
dasmulheres acolhidas

1.2.3.  Frequência  no  projeto  “A  Escola  Vai  à
Casa  Abrigo”,  que  permitirá  melhorias
significativas  na oralidade escrita,  a descoberta
de  talentos  e  competências;  a  melhoria  das

1.2.3.  Atividade  realizada  tal  como planeado,
até ao 1º semestre de 2019, uma vez parta o
ano  2019/2020  o  mesmo  não  foi
implementado.

8/10



D
oc

. 
01

3
1

 -
 0

1
/2

01
1

 –
 R

el
a

tó
ri

o 
de

 A
va

lia
çã

o

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandei ra,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt      geral@gaf.pt      Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.af

capacidades  de  utilização  de  instrumentos
informáticos  e  o  sentimento  de  valorização
pessoal e de saberes.

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Os recursos previstos foram todos utilizados, revelando-se insuficientes na maioria das atividades propostas. Tendo em conta que a Psicóloga está afeta apenas a
50% na C.A, esta acumula funções como Responsável de Serviço e a Técnica de Serviço Social está afeta a 100% na C.A., contudo também realizou os
atendimentos sociais do NAVD. Contudo, sendo a intervenção direta com as clientes priorizada, acabaram por  ser proteladas outras atividades, ainda que
inicialmente planeadas.
A equipa técnica da CA teve, tal como tem sido apanágio, que recorrer ao apoio de psicólogas afetas ao serviço NAVD, para colmatar as necessidades do serviço,
nomeadamente ao nível da consulta psicológica.

Principais dificuldades sentidas

As principais dificuldades sentidas prenderam-se com o facto de o número de recursos humanos ser insuficiente para fazer face às necessidades de intervenção.
Assim, justifica-se a afetação destas duas técnicas a 100% bem como de outra psicóloga, ainda que afeta a uma percentagem menor, para intervir unicamente
com as crianças / jovens acolhidos, uma vez que todos os anos é necessário recorrer a uma profissional de outro serviço da instituição para desenvolver este
trabalho, pois por razões éticas e deontológicas não pode ser encetado pela técnica que já faz acompanhamento à progenitora. Temos ainda a perceção de que
alguns dos processos que atualmente chegam às Casas Abrigo,  não são de risco verdadeiramente elevado e que,  por isso justifiquem a integração numa
estrutura deste cariz. Para tal contribuem os relatórios encaminhados por algumas entidades nos quais, por vezes, ao nível dos conteúdos apresentados se
agudizam algumas circunstâncias, para que o acolhimento se possa efetivar. Sentimos que tal acontece tanto por desconhecimento acerca do que realmente são
as Casas Abrigo, bem como por necessidade de dar resposta a situações multiproblemáticas (onde a violência doméstica co-ocorre) e de ausência de suporte
familiar ou social ou de outras.
O acolhimento  de progenitoras  sem experiência  profissional,  com baixas  qualificações  académicas  e  algum desinvestimento  face à  procura  de  emprego,
traduziram-se também na necessidade de um trabalho de treino de competências mais intenso a este nível, bem como a um aumento da duração de acolhimento,
uma vez que as pessoas não reuniam no período médio capacidade para se autonomizarem.
No que respeita à articulação com os intervenientes legais nos processos, nem sempre é fácil e profícua a articulação com os advogados, e que quando tal
acontece, salvo as devidas exceções, apercebe-se de que os mesmos desconhecem muitas vezes o que é a resposta Casa Abrigo, bem como os seus limites e
potencialidades de atuação.
A resolução do processo crime é lenta e a maioria dos casos termina numa suspensão provisória do processo. Paralelamente, a aplicação de medidas de coação
ao agressor, nomeadamente a pulseira eletrónica, é morosa e rara, a qual seria de grande importância para assegurar a proteção à vítima.
No que  respeita  ao  Tribunal  de  Família  e  Menores,  temo-nos  apercebido  que,  muitas  vezes,  estes  não  valorizam nas  suas  tomadas  de  decisão  e  nos
consequentes regimes estipulados, o facto de estar também a decorrer um processo crime, o que leva a que por vezes se estabeleçam procedimentos que
constituem risco para as mesmas. Ou seja, percebeu-se que em muitas das situações, o acordo estabelecido no âmbito das responsabilidades parentais, não

9/10

D
oc

. 
01

3
1

 -
 0

1
/2

01
1

 –
 R

el
a

tó
ri

o 
de

 A
va

lia
çã

o

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandei ra,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt      geral@gaf.pt      Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype):  gabinete.af

salvaguarda a proteção à vítima.

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Não avaliado.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

No ano de 2019 foi marcado por uma crescente sensação de alterações no padrão e reais motivações das senhoras acolhidas na Casa Abrigo, o que implica
necessariamente um trabalho de controlo mais apertado, que por sua vez interfere na criação de relações de verdadeira confiança entre elementos da Equipa e
beneficiárias.  Deparamo-nos  com  situações  de  desinvestimento  ao  nível  do  projeto  de  vida,  associados  a  comportamentos  de  extrema  imaturidade  e
irresponsabilidade que trazem consequências diretas no número de autonomizações consideradas de verdadeiro sucesso. 
Também do ponto de vista da responsabilidade que o serviço tem para com a garantia da proteção e resposta às necessidades básicas das crianças acolhidas, o
ano de 2019 foi marcado pela necessidade de posicionamento em relação ao futuro das mesmas, nomeadamente à proposta de alterações de medidas de
promoção e proteção junto da mãe para resposta institucional. Apesar de conscientes de que este tipo de situações são relativamente frequentes nas famílias que
recebemos nas casas abrigos, a gestão das mesas, desde o momento em que são diagnosticadas no seio do grupo até à sua resolução final é extremamente
exigente tanto para os profissionais envolvidos (equipa técnica e AAD), como para o restante grupo de pessoas acolhidas na casa naquele momento. Para além
disso é de elevada exigência do ponto de vista profissional e emocional, todo tempo e gestão de informação junto do tribunal e equipas competentes (EMATs ou
CPCJs) para a resolução o mais célere possível da situação.

Observações

Nada a registar.
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Proteção da Família e da Criança Serviço CAFAP Responsável Marta Vieito

Relatório n.º 001/2020 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2018

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 175 Observações

Processos novos/reactivados 131 Os números apresentados referem-se a agregados familiares, não indivíduos 
singulares

N processos acompanhados = 137 [ 127 modalidade preservação (40 intervenção
familiar individual + 87 intervenção em grupo) + 10 modalidade reunificação: 
intervenção familiar individual]

Processos concluídos 97

Processos terminados por inadequação da resposta 2

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

7

Expulsões 0

Outro 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de crianças 0 Observações

Número de jovens 53 Observações 15 jovens em Missão Cmonção + 38 jovens Em curto Circuito

Número de adultos 101 Observações 7 (A)Tua Família Monserrate + 11 (A)Tua Família Darque + 15 
Missão C Monção + 15 (A)Tua Familia Ponte da Barca + 34 
(A)Tua Família Openspace + 11 (A)Tua Família PsicoViana + 8 
(A)Tua Família Valença + 15 Em Curto Circuito

Número de famílias 87 Observações 7 (A)Tua Família Monserrate + 11 (A)Tua Família Darque + 12 
Missão C Monção + 15 (A)Tua Familia Ponte da Barca + 25 
(A)Tua Família Openspace + 10 (A)Tua Família PsicoViana + 7 
(A)Tua Família Valença 
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Especifique aqui Observações

Especifique aqui Observações

Especifique aqui Observações

Especifique aqui Observações

Especifique aqui Observações

Outros Dados Pertinentes

Objectivo Geral 1

Aumentar a qualidade, eficácia e eficiência da resposta CAFAP.

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Fortalecer a coesão
interna da equipa

Há uma perceção global de satisfação no 
desempenho de funções, por parte de todas
as colaboradoras CAFAP. 
Verificam-se processos de comunicação 
abertos e fluídos não só nas reuniões de 
equipa semanais, como no dia-a-dia.
Há um sentimento de pertença à equipa por
parte das colaboradoras, visível no 
desenvolvimento das dinâmicas 
institucionais  (dia GAF, dia de equipa, etc.) 

1.1.1. Reuniões de equipa semanais;
1.1.2. Dia da Equipa
1.1.3. Participação nas dinâmicas internas (Dia GAF, 
Natal, entre outros) 
1.1.4. Efetuar a avaliação de desempenho da equipa

Não ocorreu a avaliação de desempenho. 

1.2. Promover e/ou 
reforçar as relações 
com o exterior/interior

Tipicamente o CAFAP promove uma 
reunião anual de parceiros. Em 2019 esta 
reunião ocorreu a 20/03/2019 e na 
sequência desta ocorreram mais 7 reuniões
com os parceiros formais (CPCJ’s e 
instituições formativas) com o objetivo 
apresentar o trabalho promovido pelo 
CAFAP e analisar possibilidades de levar a 
cabo a implementação do programa (A)Tua 

1.2.1 Participação em formações/ reuniões com 
entidades externas;
1.2.2. Participação na ReNCAFAP
1.2.3. Utilização do Facebook GAF para divulgar 
serviços do CAFAP;

Não ocorreram ações da RenCAFAP, pelo que a 
equipa não participou. 
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Família.
Em 2019, realizaram-se 4 noticias sobre o 
trabalho desenvolvido pelo CAFAP. 
Cada elemento da equipa participou em 5/6 
formações - cerca de 50h/ funcionário - 
sendo de relevar as formações no âmbito 
do projeto Adélia: Anos Incríveis e Mais 
Família Mais Jovem.
Avalia-se um estreitar de relações com as 
entidades encaminhadoras e consequente 
aumento de fichas de encaminhamento, 
sendo que o tempo de espera aumentou 20 
dias.

Verifica-se a construção de uma relação de 
proximidade com a ESS-IPVC, sendo esta 
entidade avaliadora externa do programa 
(A)Tua Família. A equipa aproximou-se 
também da investigadora em programa de 
doutoramento Judite Peixoto.

1.2.4. Reuniões presenciais e trocas de e-mails. Nada a assinalar

1.3. Promover a 
consciencialização de 
um papel ativo dos 
profissionais na 
promoção dos Direitos 
da Criança.

No seguimento da avaliação de 
necessidades com as entidades 
encaminhadoras/ parceiras promoveu-se no
dia 20 novembro a formação “Conflito 
coparental pós-divórcio: da 
conceptualização ecológico-sistémica à 
prática da intervenção”, dinamizada pela 
Dra. Judite Peixoto, em que estiveram 
presentes 17 participantes (equipa CAFAP, 
5 CPCJ’s e EMAT). A média da avaliação 
de satisfação dos itens relativos aos 
conteúdos, participação e formador ronda 
os 4,55 (numa escala de 1-5) avaliando-se 
que os parceiros ficaram muito satisfeitos 
com esta atividade e todos mostraram-se 
motivados em continuar a participar em 
atividades semelhantes.

1.3.1. Reuniões de equipa;
1.3.2. Desenvolvimento de uma atividade no dia 20 de 
Novembro;
1.3.3. Avaliação da atividade.

Nada a assinalar

1.4. Colaborar com a 
comemoração dos 25 
anos GAF

No âmbito das XXV jornadas GAF 
dinamizou-se um workshop “Valórame: 
Avaliação da gravidade de situações de 
risco, desproteção e abandono na infância” 
promovido por António José Molina Fácio. 

1.4.1. Reuniões de Equipa
1.4.2. Desenvolvimento do Workshop dia 24 de Maio;
1.4.3. Desenvolvimento da Festa da Sardinha;
1.4.4. Avaliação das atividades

Por motivos alheios à organização da equipa, não 
se promoveu a festa da sardinha.  

3/9

D
oc

. 0
13

1
 -

 0
1/

2
0

11
 –

 R
e

la
tó

ri
o 

de
 A

va
lia

çã
o

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf .pt      geral@gaf.pt     Tel.   (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoI P(skype):  gabinete.af

Participaram  34 técnicos, maioritariamente 
de cpcj´s – não só do nosso distrito, como 
do Porto e Braga. A média da avaliação de 
satisfação dos itens relativos aos 
conteúdos, participação e formador ronda 
os 4,3 (numa escala de 1-5) avaliando-se 
que os parceiros ficaram muito satisfeitos 
com esta atividade e todos mostraram-se 
motivados em continuar a participar em 
atividades semelhantes. 

1.5. Construir programa 
de preservação familiar, 
dirigido a crianças do 
primeiro ciclo e suas 
famílias.

Não se construiu o novo programa de 
preservação familiar.

1.5.1. Reuniões de equipa Quando se percecionou que havia possibilidade da 
equipa CAFAP poder vir a ser alvo de formação e 
supervisão em dois programas cientificamente 
validados: Anos incríveis e Mais Família, Mais 
Jovem, houve um investimento na possibilidade de 
estabelecimento desta parceria com CNPDPCJ. 
Uma vez que esta resultou favoravelmente, não se 
justificava a criação de um novo programa, uma vez
que a equipa já frequentou a formação e após a 
supervisão ficará apta para responder à 
necessidade identificada.

Objectivo Geral 2

Promover a qualificação familiar mediante a aquisição e o fortalecimento de competências parentais nas famílias de Viana do Castelo em risco psicossocial no sentido de se 
prevenir a retirada da(s) criança(s) do seu meio natural de vida (PRESERVAÇÃO FAMILIAR)

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

2.0. Avaliação da situa-
ção familiar (individual 
ou grupal)

SE INTERVENÇÃO FAMILIAR INTEGRADA:

Foram realizados 25 processos de 
avaliação, na modalidade preservação 
familiar. 
O tempo médio de avaliação foi de 68 dias, 
considerando-se que se conseguiu cumprir 
a regulamentação.
Destes 25 processos 2 estavam em 
continuidade de 2018 e 23 eram novos, em 
2019.  Terminaram-se 23 processos de 
avaliação (2 transitaram para 2020):

• 19 terminaram a avaliação com 

2.0.1. Leitura do relatório de encaminhamento;
2.0.2. Contacto presencial com o agregado e 
desenvolvimento da avaliação:
2.0.3. Elaboração de relatório de avaliação para 
entidade encaminhadora
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sucesso;
• 2 avaliou-se que não tinham 

motivação para a mudança;
• houve 2 drop-out’s. 

SE INTERVENÇÃO EM GRUPO

(A)TUA FAMÍLIA
Promoveram-se várias reuniões com as 
entidades encaminhadoras (Equipas RSI 
Nossa Senhora de Fátima, Darque e GAF, 
Escola de Valença, CPCJ de Valença, etc.) 
no sentido destas identificarem agregados e
seus fatores de risco e proteção.
Estabeleceram-se novas parcerias com a 
OpenSpace e PsicoViana com o objetivo de
promover sessões da (A)Tua Família em 
contexto cujas famílias sinalizadas já 
estavam organizadas/inseridas. 
Avançando-se desta forma com a 
constituição de 3 grupos cujos módulos 
identificados como necessidade de 
intervenção eram os “cuidados básicos, 
gestão económica e financeira e habitação”,
em Viana do Castelo e 1 em Valença sob o 
tema “dinâmicas familiares”, adaptado para 
as questões exclusivas da parentalidade em
idades dos 6-10.

2.0.4. Estabelecimento de reuniões com entidade 
encaminhadora (RSI, RLIS, Escola, Saúde, CPCJ)
2.0.5. Identificação de Fatores de Risco e Proteção
2.0.6. Definição de objetivos de intervenção / módulos 
a intervir 
2.0.7. Aplicação Pre-Pós-teste ERA

Relativamente ao tópico 2.0.7. os 3 grupos de Viana
do Castelo, eram constituídos maioritariamente por 
sujeitos de etnia cigana, com escolaridade reduzida,
muitos deles analfabetos e pouco motivados para a 
intervenção. Optou-se, metodologicamente por não 
aplicar o pré-teste, pois as dificuldades de 
compreensão do mesmo poderiam influenciar 
negativamente os resultados, privilegiando-se a 
construção da relação terapêutica numa primeira 
sessão, aumentando-se desta forma a motivação e 
se poder levar a cabo as sessões.
O grupo de Valença revelou algumas dificuldades 
para ser levado a cabo, iniciando com um N muito 
reduzido (4 elementos) crescendo ao longo das 3 
primeiras sessões, sendo que se tornou difícil optar 
por um momento pré-teste, acabando por se 
negligenciar esta questão. 

MISSÃO C → Em Curto Circuito
O projeto de metodologia investigação-ação
aplicou como pré-teste uma bateria de 
testes, aos jovens, que avalia itens como a 
integração e satisfação com a escola, auto-
regulação comportamental e sentimento de 
pertença. 

2.0.8. Estabelecimento de reuniões com entidade 
encaminhadora (School 4 All)
2.0.9. Aplicação da bateria de instrumentos do 
programa 

Após o término da primeira edição de Missão C, no 
ano letivo 2018/2019, em parceria com o School4All
Monção, a entidade encaminhadora avaliou não ter 
N para se constituir um segundo grupo. 
Desta forma solicitou o desenvolvimento de um 
programa em contexto escolar, para duas turmas do
6.º ano e seus Encarregados de Educação 
sinalizadas por evidenciarem um elevado número 
de problemas de comportamento.

CRESCER É UMA AVENTURA
Não se realizou esta atividade

2.0.10 Estabelecimento de reuniões com 
Departamento Desporto da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo
2.0.11. Definição de objetivos de intervenção
2.0.12. Análise bibliográfica e seleção de 
atividades/programas que vão de encontro às 

Não se realizou esta atividade porque esta era uma 
ação de carácter preventivo universal, que não 
poderia ser contabilizada no acordo com a 
Segurança Social, pelo que estrategicamente foi 
anulada, estando a equipa mais focada nos 
programas de intervenção em grupo sistemáticos e 
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necessidades identificadas pela entidade 
encaminhadora;
2.0.13.  Aplicação da bateria de instrumentos do 
programa 

que se prolongavam no tempo - (A)Tua Família e 
Missão C/ Em curto circuito -, invés de ações mais 
pontuais. 

Não se realizou, tal como se explicou no 
item 1.5. 

Novo programa (identificado no objetivo 1.5.)
A designar

Não se realizou, tal como se explicou no item 1.5. 

2.1. 

- Desenvolver 
competências parentais,
pessoais e sociais que 
permitam a melhoria do 
desempenho da função 
parental;
- Capacitar as famílias 
promovendo e 
reforçando dinâmicas 
relacionais de qualidade
e rotinas quotidianas;
- Atenuar a influências 
dos fatores de risco nas 
famílias
- Aumentar a 
capacidade de 
resiliência individual e 
familiar
- Reforçar a qualidade 
das relações da família 
com a comunidade; a 
capacidade de 
identificar recursos e 
formas de acesso

SE INTERVENÇÃO FAMILIAR INTEGRADA:

Os itens descritos como atividades da 
intervenção (2.1.1. até 2.1.4) foram 
cumpridos nos processos que seguiram 
para intervenção. 
Os 19 processos avaliados que seguiram 
para intervenção + 11 que já estavam em 
intervenção:

• 11 terminaram com sucesso (PIAF 
cumprido)

• 2 não cumpriram o PIAF:
◦ 1 dos processos foi 

encaminhado para uma 
resposta adequada 

◦ 1 houve drop out

2.1.1. Estabelecimento do acordo familiar;
2.1.2. Construção do PIAF, tendo em conta a avaliação
(2.0.);
2.1.3. Desenvolvimento de sessões de monitorização e
avaliação do grau de cumprimento do PIAF
2.1.4. Avaliação sobre o grau de concretização do 
PIAF (passados 6 meses) 
2.1.4.1. Se cumprido  Finalização do processo com 
sucesso. Elaboração de relatório para entidade 
encaminhadora
2.1.4.2. Se não cumprido  Elaboração de relatório 
para a entidade encaminhadora informando o não 
sucesso. Tomada de decisão conjunta sobre os 
trâmites que a intervenção deve seguir: elaboração de 
novo PIAF (2.1.2.) ou término do processo de 
acompanhamento, sem sucesso. 

Considera-se que se tem cumprido todos os 
passos processuais da intervenção, bem como
cada vez mais nos aproximamos das 
entidades encaminhadoras que incorporam os 
objetivos de intervenção CAFAP nas medidas 
PP. 
Considera-se que a informatização do PIAF no
sistema SIG permitir-nos-á avançar com uma 
análise estatística dos PIAF’s, contudo ainda 
não houve condições para se avançar esta.

SE INTERVENÇÃO EM GRUPO

(A)TUA FAMÍLIA
REDE SOCIAL DA BARCA: Em 
continuidade com o processo de avaliação 
que tinha sido realizado no ano transato 
iniciaram-se 2 grupos, que após algumas 
desistências se transformou em 1: 
promoveram-se os módulos: Dinâmicas 
Familiares, Gestão Económica e Financeira 
e Cuidados Básicos, junto de 15 famílias, 
num total de 25h de intervenção: 2 grupos 
(6 sessões x 3h) + 3 sessões x 3h = 45h.

RSI VIANA (Darque, N. Sra. de Fátima e 
GAF): através das parcerias estabelecidas 
com a Openspace e PsicoViana 
promoveram-se 3 grupos, implementaram-

2.2.1. Desenvolvimento das sessões / módulos 
planeados 
2.2.2. Aplicação do pós-teste à população-alvo; 
2.2.3. Desenvolvimento de Focus-Group

Não nos deparamos com grandes dificuldades no 
desenvolvimento das sessões. Por um lado 
procuraram-se espaços neutros, como o caso do 
Centro de Saúde de Valença e Ponte da Barca para
desenvolver as sessões, ou então aproveitaram-se 
grupos já formados para desenvolver o treino de 
competências, como foi o caso com a parceria 
estabelecida qualquer com a PsicoViana, quer com 
a OpenSpace. 
A taxa de desistência/ drop-out ronda os 20% como 
a literatura alerta. 
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se os módulos Gestão Económica e 
Financeira, Cuidados Básicos e Habitação, 
junto de 35 famílias, num total de 44h30 
horas de intervenção:2 turmas (8 sessões x 
2h30) + 1 turma x 3 sessões x1h30.

REDE VALENÇA: por fim, em Valença, 
adaptou-se o módulo dinâmicas familiares 
para questões da parentalidade positiva 
junto de 7 famílias 6 sessões x 1h30 = 9h 
de intervenção. 

MISSÃO C → Em Curto Circuito
Através da metodologia investigação-ação 
são realizadas sessões quinzenais aos 
alunos de 2 turmas do 6.º ano. 
No ano de 2019 promoveram-se 3 sessões 
x 110 min x 3 turmas, o que totalizou 11h de
intervenção junto dos jovens e 
promoveram-se 3 sessões de 1h para os 
pais. 

2.3.1. Desenvolvimento de sessões 
2.3.2. Aplicação do pós-teste e análise

Tendo em conta que se trata de 2 turmas com 
grande incidência de problemas de comportamento,
procura-se adaptar as metodologias, setting de 
intervenção e objetivos às necessidades efetivas 
das turmas. 
Denotou-se grande dificuldade de mobilização dos 
progenitores para as sessões, condição que se vai 
tentando superar, contudo num N de 38 jovens 
temos um N max de 9 encarregados de educação / 
sessão. 

CRESCER É UMA AVENTURA
Não se realizou esta atividade

2.4.1. Desenvolvimento de sessões 
2.4.2. Aplicação do pós-teste e análise

Objectivo Geral 3

Promover a qualificação familiar mediante a aquisição e o fortalecimento de competências parentais nas famílias de Viana do Castelo em risco psicossocial no sentido de se 
potenciar o regresso da(s) criança(s) ao seu meio natural de vida (REUNIFICAÇÃO FAMILIAR)

Objectivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Actividades Alterações Introduzidas à Actividade

3.0. Avaliação da situ-
ação familiar

INTERVENÇÃO FAMILIAR 
INTEGRADA:
Dos 10 processos acompanhados na 
modalidade de reunificação familiar, 2 
são novos em 2019. Dos em 
continuidade, note-se que 6 ainda 
estavam em fase de avaliação, tendo 
terminado a mesma: 1 dos casos por 

3.0.1. Leitura do relatório de encaminhamento;
3.0.2. Contacto presencial com o agregado e 
desenvolvimento da avaliação:
3.0.3. Elaboração de relatório de avaliação para 
entidade encaminhadora

Considera-se que o facto de haver guiões de 
relatórios de avaliação, diminuiu o tempo de 
execução da tarefa 2,0,3,. 
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falta de motivação para a mudança e 
dois terminaram com sucesso, contudo 
não se justificava posterior intervenção 
(avaliou-se que as crianças deveriam 
continuar entregues a pessoa da 
família e não regressar aos 
progenitores). Os restantes 3 
progrediram para intervenção 
Dos novos casos, 1 deles foi 
diretamente para intervenção: uma vez 
que na sequencia de um processo de 
avaliação da preservação a criança foi 
institucionalizada e iniciou-se 
intervenção no sentido da reunificação; 
outro inciou a avaliação que só foi 
concluída em janeiro 2020. 

3.1. Intervenção famí-
liar: 
- Desenvolver 
competências 
parentais, pessoais e 
sociais que permitam,
novamente o 
desempenho da 
função parental na 
sua plenitude;
- Capacitar as 
famílias promovendo 
e reforçando 
dinâmicas relacionais 
de qualidade e rotinas
quotidianas;
- Atenuar a 
influências dos 
fatores de risco nas 
famílias
- Aumentar a 
capacidade de 

Dos 10 processos de reunificação 6 
estiveram em intervenção em 2019. 
Continuam-se a identificar pedidos 
explícitos por parte das entidades 
encaminhadoras somente de avaliação,
para se tomarem decisões 
superiormente relativamente ao projeto 
de vida das crianças, que ora estão 
institucionalizadas ou acolhidas junto 
de familiares /pessoa idónea.  
Quando há intervenção, muitas vezes 
junto de 2 agregados ou em conjunto 
com equipas de lares de infância e 
juventude, tornam-se, muitas vezes, os 
casos mais difíceis de gerir em termos 
de desgaste emocional da equipa 
CAFAP.

3.1.1. Construção do PIAF, tendo em conta a 
avaliação (2.0.)
3.1.2. Estabelecimento do acordo familiar;
3.1.3. Desenvolvimento de sessões de 
monitorização e avaliação do grau de 
cumprimento do PIAF
3.1.4. Avaliação sobre o grau de concretização 
do PIAF (passados 6 meses) 
3.1.4.1. Se cumprido  Finalização do processo 
com sucesso. Elaboração de relatório para 
entidade encaminhadora
3.1.4.2. Se não cumprido  Elaboração de 
relatório para a entidade encaminhadora 
informando o não sucesso. Tomada de decisão 
conjunta sobre os trâmites que a intervenção 
deve seguir: elaboração de novo PIAF (3.1.1.) ou
término do processo de acompanhamento, sem 
sucesso. 

Considera-se que se tem cumprido todos os 
passos processuais da intervenção, bem como
cada vez mais nos aproximamos das 
entidades encaminhadoras que incorporam os 
objetivos de intervenção CAFAP nas medidas 
PP. Considera-se que a informatização do 
PIAF no sistema SIG permitir-nos-á avançar 
com uma análise estatística dos PIAF’s.
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resiliência individual e
familiar
- Reforçar a qualidade
das relações da famí-
lia com a comunidade;
a capacidade de iden-
tificar recursos e for-
mas de acesso
- Favorecer a reinte-
gração da criança ou 
jovem em meio famili-
ar

Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

Os recursos previstos fora utilizados, considerando-se os mesmos, como suficientes.

Principais dificuldades sentidas

Gestão de horários da equipa com a necessidade de alcançar os 69 processos de intervenção e cada vez mais os processos de intervenção familiar integrada (quer nos processos 
de preservação, quer reunificação) exigem a intervenção pós-laboral (17h-20h). Pelo que se procuram desenvolver intervenções em grupo, preferencialmente em horário laboral.

Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

Foram-se apresentando os resultados que existem, relativamente às questões processuais. Na generalidade o feedback quer dos utentes, quer das entidades encaminhadoras é 
positivo. Considera-se que o aumento dos encaminhamentos é um reconhecimento da intervenção desenvolvida, por parte destas. 

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Avalia-se a equipa como motivada e empenhada na persecução dos objetivos do serviço.

Observações
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Apoio à Comunidade Serviço Comunidade de Inserção Responsável Cátia Cebolo

Relatório n.º 002/2019 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 001/2019

Ponto da situação do período em: análise relativamente ao n.º de :

Processos acompanhados 45 Observações

Processos novos/reativados 15

Processos concluídos com sucesso 4

Processos terminados por inadequação da resposta 1

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança

8

 Expulsões 0

Outro 0

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por actividades de grupo:

Número de adultos 20                                                                                                                                                                                          Observações

Objetivo Geral 1

Promover a autonomia e o desenvolvimento integral positivo dos utentes, facilitando a sua inserção social

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objetivo) Atividades Alterações Introduzidas à Actividade

1.1. Garantir a 
satisfação das 
necessidades básicas 
de todos os utentes

Foram asseguradas a todos os utentes as
condições  de habitabilidade  e alimentação
regrada.  Todos cumpriram com as  rotinas
de higiene e mantiveram acompanhamento

1.1.1 Acolhimento e integração dos utentes nas rotinas
inerentes à vivência na Comunidade de Inserção.

Nada a registar
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médico (sempre que necessário).

1.2. Criar condições 
potenciadoras de 
desenvolvimento 
positivo e integrado de 
cada utente

Na grande maioria, registou-se o 
desenvolvimento de espírito crítico, 
aumento da participação ativa, aumento da 
capacidade de gestão de conflitos e 
resolução de problemas.

Além  dos  atendimentos  individuais
efetuados diariamente, foram realizados 48
grupos de discussão de AVD, sobre temas
inerentes  à  organização  do  quotidiano,  à
resolução  de  conflitos  e  à  comunicação
interpessoal.

A intervenção em grupo contou com:
-  27  sessões  de  grupos  de  discussão  às
terças-feiras,  nas  quais  se  abordaram
temas  relacionados  com  a  promoção  da
saúde  mental,  prevenção  da  violência,
igualdade de género;
-  27  sessões  de  intervenção
psicoterapêutica em grupo às quintas-feiras,
nas quais se desenvolveram dinâmicas de
grupo  com  a  finalidade  de  se
desenvolverem  competências  de  gestão
emocional;
- 09 a 13 de Setembro de 2019 realizou-se
a semana de campo em Deão.

1.2.1.Atividades de treino de competências;
1.2.2.Grupos de Discussão;
1.2.3.Intervenção psicoterapêutica individual e em 
grupo
1.2.4. Acompanhamento psicossocial
1.2.5 Elaboração de um diagnóstico sócio profissional;
1.2.6 Orientação para formação ou emprego.
1.2.7. Frequência de Formação Profissional;
1.2.8 Procura ativa de emprego.
1.2.9 Organização e dinamização da Semana de 
campo em Deão com os utentes da Comunidade de 
inserção de ambos os regimes.

Nada a registar

1.3. Contribuir para a 
melhoria do estado 
geral de saúde dos 
utentes, através de 
acções de apoio 
integrado e de acordo 
com as suas 
necessidades 
específicas.

Todos os utentes foram encaminhados e 
passaram a ser acompanhados pelo SNS.

Em parceria com a Unidade de Saúde 
Familiar Gil Eanes, organizou-se uma acção
de sensibilização alusiva à temática 
Diabetes e Alimentação Saudável. Esta 
atividade contou com a dinamização de 
profissionais de saúde das áreas de 
enfermagem, medicina e nutrição.

1.3.1 Orientação para acompanhamento da Saúde 
familiar e comunitária;
1.3.2 Supervisão na administração da terapêutica 
medicamentosa;

Nada a registar
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1.4. Promover o 
envolvimento 
comunitário

O envolvimento em atividades de cariz 
desportivo (caminhadas),lúdico (idas ao 
teatro), cultural (idas a núcleos 
museológicos):

 adopção de estilos de vida mais 
saudáveis, 

 estimulação cognitiva;
 aprendizagem de novas formas de

cultura;
 envolvimento comunitário;
 busca de prazer e satisfação 

pessoal em actividades 
alternativas;

 empowerment.

Em parceria  com a  Câmara  Municipal  de
Viana  do  Castelo,  os  utentes  da  CI
participaram  nas  atividades  Jogos  para
todas  as  gerações e  Viana  a  brincar,
dinamizadas no Centro Cultural de Viana do
Castelo.

A EAPN de Viana do Castelo convidou os
utentes  a  participarem  no  Jogo  da
Desigualdade,  desenvolvido  por  técnicos
desta entidade.

Todas  as  quartas-feiras  os  utentes
continuam  a  colaborar  com  o  Banco
alimentar  e  a  participar  nas  campanhas
semestrais  de  recolha  de  géneros
alimentares.

Durante o ano de 2019, os  utentes da CI
assistiram a 13 peças de teatro, por convite
do Centro Dramático de Viana.

Para assinalar a época natalícia, os utentes
assistiram  à  estreia  de  um  filme  no
Cineplace no Estação Viana Shopping.

1.5.1. Atividades de cariz desportivo, lúdico e sócio-
cultural;

1.5.2. Ações de envolvimento comunitário 
(colaboração semanal com o Banco Alimentar);
1.5.3 Participação em campanhas de recolha de 
géneros alimentares.

Nada a registar
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Objetivo Geral 2

Melhorar a qualidade da intervenção desenvolvida na Comunidade de Inserção.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à Atividade

2.1. Aumentar as 
competências técnicas 
e cientificas da equipa

2.1. Maior competência técnica e científica 
nas áreas do desenvolvimento pessoal e 
saúde mental.

Participação em ações de formação 
(congressos, seminários, acções de 
formação contínua) nas seguintes áreas:
- Intervenção Familiar
- Saúde Mental
- Desenvolvimento Pessoal

2.1.1. Formação:

 Interna;
 Externa.

Nada a registar

2.2 Implementação do 
dia da equipa da CI

2.2. 
Face às incompatibilidades ao nível da 
disponibilidade dos monitores, esta 
atividade foi projetada realizar-se no início 
do ano de 2020.  

2.2. Momento informal de convivência entre todos os 
colaboradores

Com alterações

Objetivo Geral 3

Reduzir a despesa inerente ao Serviço.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à Atividade

3.1.Controlar os gastos 
com os produtos de 
limpeza dos espaços.

Não é possível quantificar a diferença 3.1.1. Momentos de discussão e reflexão com o 
pessoal auxiliar dos serviços gerais.

Nada a registar

3.2.Controlar os gastos 
com a alimentação.

Controlo feito através da gestão do stock 3.2.1. Momentos de discussão e reflexão com as 
cozinheiras.

Nada a registar

3.3 Aumentar a receita Foram realizados 2 Saraus de Dança tendo-
se obtido uma receita no valor de 1867,92€.

3.3.1 Dois saraus realizados nos dias 19 e 20 de 
outubro de 2019.

Nada a registar
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 RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO 2019

NAVVD de Viana do Castelo

1. Estrutura

Identificação

O NAVVD – Núcleo de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica é um serviço protocolado entre o
Gabinete de Atendimento à Família,  o Instituto de Segurança Social  e a Comissão para a Cidadania e
Igualdade de Género, dirigido a vítimas de violência doméstica.

Localização

O NAVVD situa-se na Rua da Bandeira, 342, 4900-528 Viana do Castelo.

a. Parcerias

O NAVVD no desenvolvimento das suas actividades conta com um conjunto de parcerias estabelecidas, no
terreno, desde longa data.

No ano de 2019 destaca-se a manutenção do reforço da articulação com o Ministério Público da Comarca
do Concelho no âmbito de protocolo celebrado em fevereiro de 2016, nomeadamente no acompanhamento
técnico na inquirição de menores. 

Relativamente  aos  parceiros  formais  e  informais  que  coadjuvam  a  acção  do  NAVVD  destacamos  o
Ministério Público, órgãos de polícia criminal, entidades da saúde e da educação, autarquia, IEFP, Contrato
Local  de  Desenvolvimento  Social  (CLDS),  IPDJ,  Serviço  de  Atendimento  e  Acompanhamento  Social
(SAAS), Protocolos de Rendimento Social de Inserção (RSI) e Serviço Local da Segurança Social.

Área  

Judicial Protecção social Educação Saúde Outros

PSP de Viana do 
Castelo

PSP de Ponte de
Lima

GNR de Viana 
do Castelo

GNR de 
Barroselas

GNR de 
Lanheses

GNR de Ponte 
de Lima

GNR de Freixo

Ministério 
Público de Viana
do Castelo

Ins tuto da Segurança 
Social – CDSSS de Viana 
do Castelo / Serviço Local 
de Atendimento de Ponte
de Lima 

Sector de Infância e 
Juventude de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima

SAAS – Centro Social e 
Paroquial de Nª Srª de 
Fá ma
Protocolos de RSI dos 
Concelhos de Viana do 
Castelo e Ponte de Lima 

CPCJ de Viana do Castelo 
e de Ponte de Lima
 
Cruz Vermelha 
Portuguesa de Viana do 
Castelo e Vitorino de 

Agrupamentos 
escolares do 
distrito de Viana 
do Castelo

Escolas 
profissionais do 
distrito de Viana 
do Castelo 

IPVC

Centros de Saúde 
(Centro de Saúde de 
Viana do Castelo / 
Barroselas / Darque / 
Ponte de Lima / 
Freixo)
Hospital Conde de 
Ber andos – Ponte de 
Lima
Hospital Santa Luzia - 
Viana do Castelo
Ins tuto Nacional de 
Medicina Legal

CIG 
Rede Nacional de NAVVD´s
Rede Nacional de Casas-
Abrigo
Rede Nacional de Centros 
de Acolhimento de 
Emergência
Centro de Atendimento a 
Ví mas de Violência 
Domés ca do CSCVPA
Município de Viana do 
Castelo
Município de Ponte de Lima
Comunidade Intermunicipal
do Minho-Lima (CIM Alto 
Minho)  

1

Área  

Judicial Protecção social Educação Saúde Outros

Ministério 
Público de 
Ponte de Lima  

DGRSP - Viana 
do Castelo

Piães 

Cáritas Diocesana de 
Viana do Castelo 

LNES

IEFP

b. Relação com as várias entidades da rede

O NAVVD promove e valoriza, ainda, parcerias locais, formais e informais, que permitam articular soluções

de atendimento e encaminhamento mais eficazes e recolhe informação que permita produzir diagnósticos

de caracterização local  das situações de violência doméstica,  identificar  as problemáticas dominantes e

promover soluções adequadas. Neste contexto, o NAVVD propõe-se a criar uma Rede de Intervenção na

Violência Doméstica, de carácter distrital, no âmbito do Projeto Farol (01/02/2020 até 31/01/2023). A Rede

Intermunicipal  de  Intervenção  na  Violência  Doméstica (RIIVD)  visará  o  desenvolvimento  e  a

consolidação de uma intervenção integrada e articulada no fenómeno da violência doméstica no distrito de

Viana  do  Castelo.  A  meta  da  RIVVD  é  a  reduzir  a  incidência  e  prevalência  dos  casos  de  Violência

Doméstica, no território de abrangência, com recurso a estratégias concertadas de prevenção primária e

secundária do fenómeno e através da mobilização dos parceiros. As áreas de intervenção da RIIVD são as

seguintes: 

Estudo do fenómeno da Violência Doméstica, através da análise dos dados estatísticos registados no

Sistema Integrado de Gestão (base de dados do GAF). 

Prevenção Primária da Violência Doméstica, através do desenvolvimento de acções de sensibilização de

prevenção da violência doméstica e promoção da igualdade de género, junto da comunidade, crianças e

jovens, pessoas idosas, profissionais e públicos-estratégicos. Estas acções são implementadas pela equipa

do NAVVD do GAF no distrito de Viana do Castelo e dependem de projetos financiados. 

Prevenção secundária e terciária da Violência Doméstica  através do atendimento e acompanhamento

especializado de Vítimas, prestado pelo NAVVD do GAF nos concelhos de Viana do Castelo e Ponte de

Lima e pelo CAVVD do CSCVPA nos restantes concelhos do distrito de Viana do Castelo. 

O distrito  de Viana do Castelo integra a região do Alto Minho, que engloba  dez municípios – Arcos de
Valdevez, Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Valença, Viana
do Castelo e Vila Nova de Cerveira. O Alto Minho acolhe 245 mil habitantes (2011), o que representa 2% da
população do país e cerca de 7% da Região Norte.

Do  ponto  de  vista  social,  a  violência  de  género  aparece  retratada  na  região,  nos  vários  indicadores
nacionais (inquéritos de vitimização, RASI), com cifras semelhantes ao restante território nacional.

No que respeita aos principais desafios identificados nos diagnósticos sociais dos municípios do Alto Minho,
a insuficiência de respostas sociais para a violência doméstica aparece referenciada em 50% do total dos
diagnósticos. 

2



Pese embora, Viana do Castelo disponha de uma rede local de técnicos de terreno capaz de identificar e
sinalizar  potenciais  vítimas, ao nível  do seu acompanhamento,  o distrito dispõe apenas de dois centros
especializados: o NAVVD e o Centro de Atendimento a Vítimas de Violência Doméstica (CAVVD), sediado
em Vila Praia de Âncora.

O NAVVD, tal como o CAVVD, proporcionam apoio jurídico, social e psicológico e asseguram uma resposta
descentralizada deslocando-se às zonas de residência das vítimas. 

O NAVVD assume o atendimento de vítimas dos concelhos de Viana do Castelo e Ponte do Lima e o
CAVVD  dos  restantes  concelhos  do  Distrito,  sendo  que  as  principais  entidades  encaminhadoras  têm
conhecimento e atuam de acordo com esta divisão territorial de casos. 

Em 2019, manteve-se a articulação profícua com esta entidade, sendo comum o encaminhamento mútuo de
casos, e em situações excepcionais o atendimento de vítimas de uma equipa pela outra, por exemplo, em
situações de crise em que por algum motivo a equipa responsável pelo atendimento não se encontra ao
serviço.

No distrito, o NAVVD articula ainda com regularidade com os Centros de Acolhimento de Emergência para
vítimas de violência doméstica, sendo igualmente proveitosa a articulação com esta entidade.

c. Respostas da Estrutura

As preocupações de intervenção social, bem patentes no objetivo que orientou a criação desta IPSS
- disponibilizar uma resposta concertada às problemáticas familiares - aliam-se, desde a sua génese,
a um trabalho em parceria com as diversas instituições e entidades locais e nacionais.

A experiência no serviço de atendimento diário do GAF e a análise das necessidades sociais do Distrito
foram  permitindo  a  constatação  de  graves  carências  ao  nível  das  desigualdades  sociais  em  vários
segmentos  da  população.  No  intuito  de  responder  a  estas  carências,  o  GAF  foi  estruturando  a  sua
intervenção por forma a proporcionar respostas aos problemas associados e geradores de exclusão social
(como  toxicodependência  e/ou  alcoolismo,  seropositividade,  delinquência,  ex-reclusão,  sem  abrigo,
imigração, desemprego e/ou emprego precário, carência sócio-económica, disfuncionalidade familiar e/ou
rutura sócio-familiar, violência doméstica, crianças em risco, entre outros).

O GAF adota,  assim,  uma estratégia de intervenção  multidisciplinar,  individualizada e multidimensional,
pautando a sua ação/intervenção de modo a contribuir  para a [re]inserção social e consequentemente a
melhoria da qualidade de vida de grupos socialmente e/ou economicamente desfavorecidos, numa tentativa
de  contrariar  e  minimizar  o  impacto  de  fatores  geradores  de  exclusão,  promovendo  a  igualdade  de
oportunidades.  Disponibiliza,  por  isso,  essencialmente  serviços  gratuitos  (desde  o
atendimento/acompanhamento  ao  acolhimento  institucional),  uma  vez  que  os  indivíduos/famílias
acompanhados se encontram em situação de extrema carência económica.

A aposta do GAF tem sido focalizada na qualificação técnica e na adoção de metodologias de intervenção
mais  rigorosas,  controladas  e  intencionalizadas.  Pela  acção  concertada  de  distintas  modalidades  de
intervenção, o GAF procura criar condições para a realização de um balanço pessoal e familiar conducente
à  co-construção  de  projectos  de  vida  baseados  em  premissas  diferenciadas.  Procura-se,  assim,  uma
definição de novos objectivos de vida (realistas, exequíveis, concretos e delimitados no tempo), promovendo
uma atitude crítica, a auto-estima e o sentido de competência pessoal, o empowerment, o reconhecimento e
desenvolvimento  de  competências  pessoais,  relacionais  e  profissionais,  evidenciando  as  forças  e
competências individuais e familiares.

d. Recursos humanos

O NAVVD conta com uma equipa multidisciplinar:

• 1 Técnica de serviço social (não remunerada pelo acordo, cedido pelo GAF);
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• 1 Advogada (25%); 

• 1 Psicóloga (100%);

• 1 Designer (cedido pelo GAF );

• 1 Informático (cedido pelo GAF).

e. Integração de estágios

Em 2019, o NAVVD integrou uma estagiária de psicologia da Universidade do Minho, no âmbito do estágio
académico. 

f. Abrangência territorial  

A acção do NAVVD em termos de intervenção com as vítimas circunscreve-se ao concelho de Viana do
Castelo e Ponte do Lima. 

Ao  nível  da  prevenção primária  as acções estendem-se a todo o distrito  conforme as solicitações  dos
parceiros e a relevância avaliada do desenvolvimento de determinada acção num dado contexto geográfico.

2. Atendimentos: 

a. Caracterização da população que recorreu ao NAVVD

No ano de 2019, o NAVVD acompanhou 181 clientes do sexo feminino e 36 do sexo masculino, perfazendo

um total de 217 vítimas. 
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No que respeita à idade, a maioria dos(as) clientes do NAVVD compreende  a faixa etária entre os 41 e 50

anos de idade. 
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Relativamente ao estado civil, salienta-se que a maioria das vítimas do sexo feminino encontra-se casada.
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No que concerne à situação conjugal, a maioria dos dados registados indica que a maioria dos clientes se
encontra casada. 
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No respeita à escolaridade e  dos dados registados,  a maioria das clientes  do sexo feminino  possuem
escolaridade igual ou inferior ao 9º ano.

Caracterização dos atendimentos efetuados em 2019
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Evolução do N.º Ví mas em Acompanhamento

Verifica-se que foram realizados 1112 atendimentos em 2019. A média de atendimentos por mês é de 92.
Regista-se um aumento de  10,15% do número de vítimas que recorreram ao NAVVD em 2019 e  uma
redução de 9,96% do número de atendimentos a vítimas de violência doméstica,  comparativamente com
ano anterior. 

N.º Atendimentos

Distribuição por Serviço

Serviço Feminino Masculino Total AF Atend. N.º Horas

NAVVD 894 159 1057 59 1112 1493h 46m

Totais 894 159 1057 59 1112 1493h 46m
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N.º Atendimentos

Distribuição por Tipo Serviço

Tipo Serviço Feminino Masculino Total AF Atend. N.º Horas

Atendimento Intervenção em 
Crise

232 36 271 20 287 392h28m

Atendimento Social 15 0 15 1 16 14h35m

Consulta Jurídica 78 9 87 0 87 104h20m

Consulta Psicológica 201 49 250 3 250 290h2m

[CIG] 1º Atendimento 83 15 98 7 105 160h42m

[CIG] Apoio Psicossocial 88 20 108 10 118 162h3m

[CIG] Informação / 
encaminhamento

95 8 103 11 114 154h17m

[CIG] Integração em instituição 
(Casa-Abrigo / CAE)

8 0 8 0 8 25h10m

[CIG] Outras diligências (idas a 
tribunal, transporte de vítimas, 
acompanhamento de vítimas)

29 3 32 5 37 112h3m

[CIG] Outros atendimentos - 
agressores, familiares, amigos, 
novos parceiros, entre outros / 
articulação com entidades

64 19 83 2 85 75h30m

[Empregabilidade] - 
Encaminhamento CLDS

1 0 1 0 1 1h06m

Totais 894 159 1057 59 1112 1493h46m

c. Necessidade de integração em Casa Abrigo

No ano de 2019 não  foram  ocorreram  encaminhamentos diretos para a  resposta social  de alojamento –
Casa-Abrigo. 

Quanto à resposta social - Centro de Acolhimento de Emergência, foram encaminhadas 8 mulheres para o
CAE da Cruz Vermelha dos Arcos de Valdevez,  para o CAE da Cruz Vermelha do Núcleo de Matosinhos e
para o CAE Intervir de Vila Nova de Santo André. 

Todos os encaminhamentos resultaram na integração na resposta. A articulação inicial implicou o contacto
telefónico para avaliação de existência de vaga e definição de diligências para providenciar o transporte da
vítima e seus filhos pela Cruz Vermelha Portuguesa. O pedido é formalizado pelo envio de e-mail  com
relatório de encaminhamento  anexado.  Todos os pedidos  tiveram resposta positiva e célere,  dado que
deram resposta, em tempo útil, às necessidades de segurança e proteção das vítimas. 

A intervenção da equipa do NAVVD do GAF rege pelos esforços de mobilização da rede de suporte social
das vítimas em detrimento da integração em resposta social de acolhimento (CAE e Casa Abrigo) que se
considera ser uma resposta de última linha para casos de elevado risco.

A equipa ainda procedeu ao encaminhamento para as seguintes respostas sociais não especializadas na
área da violência doméstica: Acção Social e Habitação Social do Município de Ponte de Lima, CAPS do
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GAF, SAAS, CLAI de Viana do Castelo, CPCJ de Ponte de Lima e Viana do Castelo, IEFP, Protocolos de
RSI, EMAT.  

d. Atendimentos descentralizados

O NAVVD  realizou atendimentos descentralizados no Ponte de Lima e nas áreas de intervenção  distrital
sempre que necessário.

3. Ações de formação/informação:

a. Nº de acções

No ano de 2019, a equipa do NAVVD do GAF implementou 25 ações de intervenção em grupo, abrangendo
um total de  1020 participantes, tendo sido despendidas  58 horas  e 30 minutos, incidindo nos meses de
janeiro a dezembro. 

Nº Grupos

Serviço N.º Nº Participantes Duração
NAVVD 25 1025 82h 30m
Total 25 1025 82h 30m

b. Estratégias de intervenção

As ações de sensibilização incidiram sobre a prevenção primária da violência no namoro, bullying, igualdade

de género, violência doméstica, Grupo de Ajuda Mútua dirigida a mulheres vítimas de Violência Doméstica e

capacitação de professores/as para aplicação de um programa de prevenção da violência no namoro.

N.º Grupos / Distribuição por Tipo Ação

Tipo Ação N.º Nº Part. Duração
Doequal | Ação 10 - Capacitação técnica para replicação do PPVN 1 18 25h0m
Doequal | Ação de sensibilização: prevenção primária da violência no 
namoro

4 149 8h0m

Doequal | Divulgação dos resultados do programa de prevenção de 
violência no namoro

3 41 1h30m

Doequal | Sinalização de dias comemorativos 3 380 5h00m
NAVVD | Acção de sensibilização 5 250 7h30m
Prevenção Primária: IG 6 113 9h00
Prevenção Primária: VD 2 69 2h30
GAM Ponte de Lima 1 5 24h00

Total 25 1025 82h30m
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No que respeita à distribuição por público-alvo, a maioria  dos/as participantes foram estudantes do ensino
secundário, seguindo os/as estudantes do ensino básico. 

N.º Grupos / Distribuição por Público Alvo

Público Alvo N.º Nº Part. Duração
Doequ@l - estudantes ensino básico 9 285 13h00m
Doequ@l - estudantes ensino secundário 8 696 12h00m
Doequ@l - técnicos profissionais 1 21 4h00m
Funcionários 1 29 1h30m
Vítimas de Violência Doméstica 1 5 24h00
Pessoas de etnia Cigana e Minorias 1 14 10h00m
Professores 5 73 28h00m
Total 19 322 102h00m

c. Sistemas de avaliação da intervenção

Neste momento o NAVVD não dispõe de instrumentos de avaliação da intervenção.

Nas acções de sensibilização apenas se recolhe o feed-back dos participantes e outros intervenientes. 

4. Balanço

a. Principais mais-valias da estrutura

A equipa considera que as mais-valias da estrutura são:

- Dispor de uma equipa multidisciplinar experiente;

- Estar integrada numa organização com múltiplas valências na área social e excelente posicionamento 
territorial;

- Possuir um vasto know-how nas suas áreas de intervenção;

- Contar com uma rede de parceiros mobilizada;

- Ter objetivos consentâneos com as estratégicas europeias, nacionais e regionais do seu campo de 
atuação;

- Ter vindo a conseguir manter vivas na comunidade as temáticas da violência e da promoção da igualdade 
de género.
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b. Maiores desafios e constrangimentos

Desafios: 

- Concretizar o protocolo estabelecido com o gabinete do conselho de ministros, nomeadamente cumprindo
com as funções  de coordenação da Comissão Técnica de Acompanhamento no âmbito da territorialização
das respostas de prevenção, proteção e combate à VMVD.

-  Executar os dois projetos em vigor (Coruja e Farol);

-  Reforçar  o número de ações de sensibilização,  alargar  a  outras temáticas no âmbito  da VD e outros
públicos-alvo;

- Melhorar o atual sistema de avaliação da intervenção dos casos do NAVVD;

- Melhorar a informação disponível no site do GAF na área da VD e igualdade de género. 

Constrangimentos: 

O NAVVD  enfrenta cada vez desafios mais complexos que se prendem com o aumento exponencial de
casos nos últimos anos e as crescentes exigências da CIG em termos de devolução de relatórios e de
dados estatísticos solicitados.  

Regista-se um aumento de vítimas que recorreram ao NAVVD em 2019 (10,15%). 

Por  outro  lado,  reiteramos  a  falta  de  recursos  financeiros  destinados  ao  apoio  direto  das  vítimas  na
construção  de  projetos  de  vida  alternativos  à  violência,  sobretudo  quando  estes,  não  passam  pela
integração em casa abrigo.

Perante o cenário supracitado,  o NAVVD tem vindo ao longo do tempo a candidatar-se a todos os projetos
que permitam reforçar a sua ação, pese embora também o tempo para realizar estas candidaturas esteja
cada vez mais comprometido.

Ao nível da prevenção primária tem também feito um esforço em criar instrumentos com elevado efeito
multiplicador, que depois de validados cientificamente, possam ser difundidos pelo território.

O NAVVD tem um vasto conhecimento das problemáticas de atuação neste território decorrente dos longos
anos de intervenção. Assim, pese embora as dificuldades, continua empenhado em tornar-se um polo de
prevenção e de avaliação contínua do fenómeno da VD no distrito de Viana do Castelo, constituindo-se
como um motor de difusão de modalidades de intervenção e prevenção eficazes pelo território, com vista à
erradicação da VD no mesmo.

 

5. Futuro

a. Plano de acção para 2020

Em 2020 o NAVVD continuará apostado em insistir na crescente capacitação da equipa técnica através da
participação em ações de formação;  no reforço da atual resposta  ao nível  do apoio psicológico, jurídico,
empregabilidade  e  criação  de  rede  de  suporte  informal  para  vítimas;  sinalização de  datas  alusivas  às
temáticas trabalhadas pelo NAVVD e desenvolvimento das sessões de sensibilização para diversos grupos
alvo.
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O trabalho será desenvolvido ainda complementarmente com dois projetos no âmbito do POISE - Programa

Operacional da Inclusão Social e Emprego - o Projeto Coruja e o Projeto Farol.  O principal  objetivo do

projeto Coruja é a construção de uma ferramenta pedagógica de prevenção primária da violência doméstica

para aplicação em contexto  escolar  no pré-escolar,  1º,  2º  e 3º  ciclos de  escolaridade.  O projeto  Farol

contempla a realização de workshops com os intervenientes das organizações da administração pública que

mais  diretamente  atuam  com  as  vítimas;  o  reforço  do  apoio  psicológico/social  e  jurídico  atualmente

prestado; o alargamento da modalidade de intervenção realizando-se grupos de ajuda mútua para mulheres

vítimas de violência doméstica e ações em contexto escolar em todo o distrito.  

As ações previstas visam atuação na promoção da melhoria da resposta:

1. na intervenção para e com as vítimas

2. no âmbito sensibilização e da prevenção primária das diferentes formas de violência.

Obje vo Geral 1

Prevenção Secundária e Terciária de Violência Domés ca

Obje vos
específicos

Resultados
ob dos (por

obje vo)

Indicadores de
Avaliação

Instrumentos
de Avaliação

A vidades
Alterações

introduzidas
às a vidades

1.1.  Aumentar  a
qualidade  dos
serviços prestados a
Ví mas de Violência
Domés ca

Com  a
intencionalidade
e  sistema zação
dos  serviços
espera-se  a
melhoria  da
qualidade  do
apoio  prestado  a
Mulheres  Ví mas
de  Violência
Domés ca,
nomeadamente
ao nível de:

qualidade  do
atendimento  no
que  respeita  ao
apoio  técnico
especializado

qualidade  do
atendimento  no
que  respeita  aos
recursos
disponibilizados à

Apreciação 
posi va em 
aquisição de 
conhecimento e
experiência na 
área, por parte 
da equipa 
técnica do 
NAVVD.

Cer ficados de
par cipação

1.1.1. Par cipação no(s) 
encontros/grupo(s) de 
Trabalho e formações 
promovido(s) pela CIG 
(ou outras en dades ) 

A vidade
realizada  tal
como
planeada.

Apreciação 
posi va, por 
parte da equipa
técnica do 
NAVVD, na 
avaliação de 
desempenho 
estabelecida 
internamente.

Avaliação de 
desempenho

1.1.2. Submissão aos 
procedimentos de 
avaliação de desempenho
estabelecidos 
internamente. 

A vidade  não
realizada  tal
como
planeada  por
mo vos
alheios  ao
serviço.

Nº de atas das 
reuniões da 
equipa técnica

Atas das 
reuniões

1.1.3  Reuniões
quinzenais  entre  os
elementos  da  equipa

A vidade
realizada
parcialmente

12



Obje vo Geral 1

ví ma

qualidade  da
informação
disponibilizada
sobre VD

qualidade  da
informação
disponível  sobre
a  intervenção
realizada

técnica para discussão de
casos  atendidos  no
Núcleo  de  Atendimento.
Reflete-se  acerca  da
a vidade no  Núcleo  de
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ações para a intervenção
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à divulgação do 
serviço perante 
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parceiras e 
o mização 
dessas 
parcerias.

Apreciação 
externa

1.1.4. Realização de 
reuniões periódicas e/ou 
pontuais com en dades 
parceiras do NAVVD 
(parcerias formais e 
informais), com vista à 
divulgação do Serviço e 
o mização das parcerias 
existentes, no sen do da 
cons tuição de uma Rede 
Distrital de Intervenção 
contra a Violência 
Domés ca.

A vidade 
parcialmente 
realizada, no 
entanto ainda
não se 
cons tuiu 
formalmente 
a   Rede 
Distrital de 
Intervenção 
contra a 
Violência 
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Qualidade e 
quan dade de 
informação 
disponibilizada, 
relacionada 
com o NAVVD

Página de 
internet do 
GAF e página 
do Facebook.

1.1.5  Atualização da
informação na página do
GAF  e  no  Facebook
ins tucional. 

A vidade
realizada  tal
como
planeada.

Informa zação 
de todos os 
processos 
individuais

Programa 
informá co de 
registo 
“Cliens”

          1.1.6  Atualização  dos
processos individuais dos
clientes  no  “Cliens”,  por
forma a tornar o acesso à
informação,  por parte da
equipa  técnica,  mais
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Obje vo Geral 1

facilitado  e  com  vista  à
diminuição  do  uso  de
papel.

A vidade
realizada  tal
como
planeada.

1.2 Promover e 
reforçar a 
disponibilização dos 
serviços de apoio a 
ví mas de violência 
domés ca

Aumento do 
número de 
clientes em  e do 
número de 
atendimentos.

Aumento do 
financiamento/ 
receitas do 
serviço.

Nº de fichas de 
encaminhamen
to recebidas

Registos  dos 
atendimentos 
no programa 
informá co de 
registo Cliens

Ficha de 
encaminhame
nto do NAVVD

Programa 
informá co de 
registo Cliens

1.2.1  Promoção  da
ar culação  com  as
en dades  parceiras  do
NAVVD,  com  vista  ao
encaminhamento  de
ví mas  para
atendimento.

A vidade
realizada  tal
como
planeada.

Protocolos de 
colaboração 
estabelecidos e 
candidatura a 
projetos

Financiamento
recebido

1.2.2  Reforço  da
intervenção  do  NAVVD
através de financiamento
externo  –  Execução do
Projecto  Doequal
complementar  ao  serviço
na  intervenção  para  e
com as ví mas

e  no  âmbito
sensibilização  e  da
prevenção  primária  das
diferentes  formas  de
violência

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada. 
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1.3 Promover o 
desenvolvimento 
psico-social de 
ví mas de violência 
conjugal e diminuir 
o impacto dos 
maus-tratos.

Atendimento
social  a  pelo
menos 40 ví mas
de  violência
domés ca;

Atendimento
jurídico  a  pelo
menos  40
ví mas  de
violência
domés ca;

Intervenção
terapêu ca/
desenvolvimenta
l com cerca de 40
ví mas  (diretas
ou vicariantes) de
violência
domés ca

Intervenção  em
crise com  cerca
de  45  mulheres
ví mas  de
violência
domés ca

Diminuição  da
sintomatologia
psicológica  e  do
isolamento social
das  mulheres  em

Número de 
atendimentos 
registados no 
programa 
informá co de 
registo Cliens

Grau de 
sa sfação das 
utentes e 
registo da 
diminuição da 
sintomatologia 
psicológica e do
isolamento 
social das 
mulheres, do 
aumento da 
auto-es ma e 
da diminuição 
de crenças 
desadapta vas 
acerca da 
violência e dos 
papéis de 
género, através 
de 
instrumentos 
de avaliação 
específicos.

Programa 
informá co de 
registo Cliens

Escala de 
Violência Física

Escala de 
Violência Não 
Física

Escala de 
avaliação 
sintomatológic
a (BSI)

Escala de 
avaliação de 
crenças e 
mitos (ECVC)

Ques onário 
de avaliação 
dos serviços 
prestados

1.3.1. Atendimento Social
a ví mas de violência 
domés ca por uma 
Técnica Superior de 
Serviço Social – Pretende-
se realizar uma avaliação 
do diagnós co social da 
ví ma e do agregado 
familiar de forma a fazer 
um levantamento das 
capacidades e fragilidades
da mesma. 
Encaminhamento para os 
serviços prestados no 
Núcleo (acompanhamento
psicológico e/ou 
aconselhamento jurídico) 
e na Comunidade. 
Informação sobre os seus 
direitos sociais e as 
polí cas sociais de apoio 
em que os indivíduos se 
enquadram. Orientação e 
incen vo para o exercício 
da cidadania (u lização 
dos serviços de saúde, 
educação, integração 
profissional). Sempre que 
necessário, são dados 
apoios em géneros 
alimentares, rouparia e 
mobiliário, 
disponibilizando auxílio 
(transporte) na mudança 
de casa (após avaliação da
Técnica).

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada. 
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cerca de 80%

Aumento  da
auto-es ma,  do
empowerment  e
da  auto-eficácia
em cerca de 80%

Diminuição  de
crenças
desadapta vas
acerca  da
violência  e  dos
papéis de género
em cerca de 80%

Encaminhament
o para  en dades
de
formação/empre
go de pelo menos
20 pessoas

Encaminhament
o para integração
em  Casa  Abrigo
de pelo  menos  5
pessoas

Realização  de
pelo  menos  20
reuniões  de
equipa técnica

1.3.2Atendimento  Jurídico  a
ví mas  de  violência
domés ca por  uma
Advogada  –  Pretende-se
aumentar  o
conhecimento  das
mulheres acerca dos seus
direitos legais e minimizar
os riscos de ocorrência de
um processo de vi mação
secundária em processos-
crime  relacionados  com
maus-tratos  conjugais,
nomeadamente  em
questões  relacionadas
com  união  de  facto,
casamento,  divórcio,
regulação  das
Responsabilidades
Parentais,  processos-
crime  de  maus-tratos,
questões laborais, direitos
na
maternidade/paternidade
, entre outros.

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada 

1.3.3  Intervenção  em  crise,  de
curta duração (entre 1 a 4
sessões),  pode  ser
realizada  por  qualquer
um  dos  elementos  da
equipa  Técnica  e
pretende  informar  a
ví ma em crise sobre os
seus direitos,  a razão de
se  tratar  de  um  crime
público e os serviços dos
quais pode usufruir. Com

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada
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a  ajuda  da  técnica,  é
delineado  um  plano
individual  de  segurança
ao mesmo tempo que se
procura  aumentar  a
perceção de
empowerment da ví ma.

1.3.4  Intervenção
terapêu ca e
desenvolvimental,  de
longa  duração,  a  realizar
por uma Psicóloga, com o
obje vo de  promover
suporte  para  ultrapassar
situações  de
desigualdade/vulnerabilid
ade,  desenvolvendo
estratégias  de  coping
posi vas; reduzir  o
isolamento  social  das
ví mas e aumentar a rede
de  suporte  formal  e
informal;  aumentar  a
perceção de
empowerment das
mulheres  e  promover  a
resiliência,  a  sua  auto-
es ma  e  perceção de
auto-eficácia;
consciencializar  as
mulheres  para  os  efeitos
do  ciclo  da  violência;
suscitar  narra vas  mais
adapta vas,  flexíveis  e
enriquecidas  nas
mulheres;  desconstruir
mitos  acerca  da  violência
conjugal  e  do  papel  da
mulher.

A  intervenção  é  feita
também  em  relação  à
sintomatologia  clínica
associada aos maus-tratos
e  pretende  orientar  a
utente  na  construção  do
seu projeto de vida.

Esta  intervenção,  sempre
que  solicitada,  é  dirigida

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada

17

Obje vo Geral 1

também aos menores que
acompanham as mães

Número de 
encaminhamen
tos efetuados e 
registados no 
programa 
informá co de 
registo Cliens

Programa 
informá co de 
registo Cliens

1.3.5  Encaminhamento
para  Casa  Abrigo  de
mulheres  ví mas  de
violência que não tenham
outros  recursos  além  da
ins tucionalização. Com a
utente  são  explicadas  as
regras  normalmente
existentes  nas  casas
abrigo e as  possibilidades
de apoio  que a  mulher  e
os  filhos  poderão
beneficiar.
Posteriormente  é
realizada uma informação
de avaliação / diagnós co,
contendo  os  dados  da
mulher  e dos  menores,  a
situação  de  vi mação,
processos  de  saúde,  etc.
Este  relatório  é  enviado
juntamente  com  o  o cio
de pedido de acolhimento
em  casa  Abrigo.  Sempre
que  necessário,  o
agregado é acompanhado
por  alguém  da  equipa
para  a  Casa  Abrigo  onde
será acolhido.

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada

1.3.6  Apoio  ao  nível  da
formação  e  emprego,
encaminhando as utentes
para  o  projeto CLDS  que
visa  contribuir  para  o
aumento  da
empregabilidade,  através
da  maior  informação  e
sensibilização  sobre  os
recursos  existentes  na
comunidade,  combatendo
os  níveis  acentuados  de
desemprego  bem  como
para os  serviços
especializados  da

A vidade 
realizada tal 
como 
planeada
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comunidade.

Obje vo Geral 2

Prevenção Primária da Violência Domés ca e Promoção da Igualdade entre os Géneros

Obje vos específicos
Resultados

Ob dos (por
obje vo)

Indicadores de
Avaliação

Instrumentos
de Avaliação

A vidades
Alterações

introduzidas à
a vidade

2.1. Promoção de uma
cultura de cidadania e 
não violência 
(geradora de novas 
masculinidades e 
feminilidades), 
eliminando 
representações 
estereo padas e 
desconstruindo mitos 
e crenças relacionados
com a violência 
conjugal e os papéis 
sociais de ambos os 
géneros

Provocar  a
reflexão sobre
este  tema
junto  da
população
técnica  ou
comunidade
civil/  grupos
estratégicos,
visando
alcançar,
relações  mais
igualitárias
entre géneros.

Par cipações 
em a vidades 
externas

Ques onários 
de sa sfação a 
aplicar aos 
par cipantes/ 
espetadores

Ques onários 
de recolha de 
informação

2.1.1. Par cipação em
conferências, 
formações e ações de 
sensibilização sobre o 
tema, tendo em conta 
os convites feitos à 
Ins tuição e a 
disponibilidade da 
equipa técnica.

A vidade realizada
tal como planeada

2.1.2. Planeamento e 
desenvolvimento de 
ações de formação/ 
informação e/ou 
sensibilização (projeto
“Doequal”) des nadas
a diferentes públicos-
alvo, orientadas para a
problemá ca da 
violência 
domés ca/violência 
no namoro e dos 
direitos da mulher, 
promovendo a 
igualdade de género e 
o conhecimento das 
respostas existentes. 
Neste sen do 
sinalizaremos algumas
datas simbólicas (Ex: 
14 de Fevereiro - Dia 
dos Namorados, 8 de 
Março - Dia 
Internacional da 

A vidade realizada
tal como planeada
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Mulher; 25 de 
Novembro - Dia 
Internacional para a 
Eliminação da 
Violência Contra a 
Mulher).

Nº de materiais
distribuídos

Programa 
informá co de 
registo Cliens/

Relatório de 
avaliação

2.1.3  Distribuição  de
material  informa vo
noutros  serviços,  na
comunidade  e  nas
ações de
sensibilização  (projeto
“Doequal”)   Pretende-
se informar acerca dos
direitos  das  ví mas  e
en dades/serviços  de
apoio.

A vidade realizada
tal como planeada

5. Sugestões de melhoria

Em primeiro lugar considera-se que a alocação de recursos humanos e financeiros ao NAVVD constitui uma
condição basilar para a melhoria da resposta, na medida em que possibilitaria desenvolver ações ao nível
da prevenção e intervenção mais céleres, eficazes e sustentáveis.

No que concerne aos recursos financeiros afigura-se também fundamental criar outras respostas de apoio
social às vítimas de VD que pretendem construir um projeto de vida alternativo, que não raras vezes, não se
concretiza por questões económicas. 

Considera-se ainda, que seria importante padronizar procedimentos de intervenção a nível nacional quer ao
nível dos Núcleos, CAE e casas abrigo pois continuam a observar-se discrepâncias nas formas de atuação
que prejudicam a fluidez e o sucesso das intervenções.  
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Relatório de Avaliação

Área de Intervenção Saúde e Comportamento desviante Serviço UAT Responsável Miguel Fernandes

Relatório N.º 013/2019 Referente ao Relatório de Planeamento N.º 014/2019

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de:

Processos acompanhados  65 Observações:  No  campo  processos  novos/reativados  e  devido  à  especificidade  deste
serviço, encontramos situações em que o mesmo utente foi  admitido pela 1ª vez na UAT,
posteriormente o processo viria a ser concluído e novamente reativado.

Processos novos/reativados 25

Processos concluídos 6

Processos terminados por inadequação da resposta 0

Drop-out´s/reconciliação/falta de motivação para a 
mudança 

20

Expulsões 0

Outro 

Ponto da situação do período em análise relativamente ao n.º de indivíduos abrangidos por atividades de grupo:

Número de crianças 281 Observações

Número de jovens 132 Observações  

Número de adultos 15 Observações

Número de famílias 0 Observações

1/31
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Outros Dados Pertinentes

Características da população alvo da UAT:

Como é apanágio neste serviço e particularmente neste tipo de intervenção a grave exclusão social a que a população-alvo está exposta deriva essencialmente de

trajetórias de vida desviantes pautadas pela dependência de substâncias e doenças associadas, pela mendicidade, pelo desemprego, pela ausência de retaguarda

familiar, pela inexistência ou degradação habitacional, portanto as principais características da população acompanhada pela UAT são:

 Indivíduos que usam e abusam de substâncias, maioritariamente álcool, haxixe e cocaína;

 Várias tentativas de desabituação e passagem por diversos programas de desabituação e tratamento da dependência (programas livres de drogas, programas de

substituição e internamento em comunidades terapêuticas);

 Baixa escolaridade (analfabetismo, abandono escolar precoce, desvalorização escolar, etc.);

 Desempregado de longa duração (dificuldade de integração devido à problemática associada, à falta de hábitos de trabalho e ao absentismo);

 Condições precárias de emprego (baixa qualificação profissional, fragilidade e/ou inexistência de vínculo contratual, risco iminente de desemprego, desadequação

entre as expectativas de habilitação profissional e ofertas do mercado de trabalho);

 Desorganização e carência a nível financeiro;

 Beneficiários de prestações sociais baixas ou sem rendimentos (pensões de invalidez, pensão de sobrevivência, subsídio de desemprego, subsídio social de

desemprego)

 Problemas de saúde (doenças crónicas, psíquicas e infecto-contagiosas; resistência no contacto com os serviços de saúde);

 Ausência de domicílio fixo ou habitação degradada, devoluta e sem condições de salubridade (barraca, etc.) sem os equipamentos domésticos básicos;

 Isolamento social;

 Mendicidade.
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Outros Dados Pertinentes

Perfil utente:

 Utente/problemática: 80% Consumidores de álcool; 20% Consumidores de outras drogas (principais consumos: haxixe, cocaína e heroína);

 Área de residência: Concelho de Viana do Castelo;

 Profissão: Indiferenciada;

 Escolaridade: 4º e 6º ano;

 Estado Civil: Maioritariamente solteiros;

 Género: Maioritariamente masculino.

3/31
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Outros Dados Pertinentes

Alguns dados estatísticos do serviço | Caracterização dos/as clientes

 

Gráficos I e II: Como já tem sido notório, nos anos anteriores, grande parte do público-alvo que é atendido neste serviço são homens. Este ano de 2019 conta com

61,50%.
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uma estratégia assente na informação/aconselhamento acerca

dos  recursos  e  serviços  da  comunidade  e  posterior

encaminhamento,  para  uma  estratégia  de  autonomia  na

utilização  desses  serviços.  Deste  modo,  conscientes  da

necessidade de articulação efetiva entre os diversos serviços,

efetuamos  e  fomentamos  o  intercâmbio  institucional  e

multidisciplinar,  com várias  entidades  parceiras  e/ou  outras,

sempre  com o intuito de  proporcionar uma resposta  que se

prende  abrangente  e  eficaz  nomeadamente,  a  Câmara

Municipal de Viana do Castelo – Serviço de Ação Social, em

particular  a  Comissão  de  Proteção  de  Crianças  e  Jovens

(CPCJ),  Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do

Castelo (CDSS), RLIS de Viana do Castelo, Unidade Local de

Saúde do Alto Minho (ULSAM) Sub-Região de Saúde de Viana

do  Castelo  (ARS),  Instituto  de  Emprego  e  Formação

Profissional (IEFP), Centro de Respostas Integradas de Viana

do Castelo (CRI), Refeitório Social Nossa Senhora de Fátima,

Cáritas Diocesana de Viana do Castelo, Comunidade – GAF,

entre  outras  que  foram  de  uma  ou  de  outra  forma

rentabilizadas  de  acordo  com  as  especificidades  de  cada

intervenção.

O apoio na área do emprego e da formação foi assegurado, a

diferentes níveis, pela Psicóloga e pelo Técnico de Educação,

tendo sempre presente o pressuposto da escolaridade e suas

características nesta população que tal como no ano transato

é  panóplia  na  população  alvo  deste  serviço  (analfabetismo,

abandono  escolar  precoce,  desvalorização  escolar,  etc.);

assim como o desemprego de longa duração (dificuldade de

conhecer aos indivíduos/famílias os apoios sociais

existentes na comunidade para a resolução dos seus

problemas, assim como todos os serviços de que podem

usufruir (saúde, educação, formação, integração

profissional); orientam-se os utentes no recurso a esses

serviços; informa-se acerca dos direitos sociais;

encaminham-se os utentes/famílias na obtenção de

prestações pecuniárias e pedidos de apoios

complementares; e mobilizam-se recursos e respostas

institucionais e comunitárias para a resolução dos

problemas dos utentes, eventualmente em articulação com

outros técnicos/instituições. 
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integração devido à problemática associada, à falta de hábitos

de  trabalho  e  ao  absentismo).  Procurou-se  acompanhar

proximamente  e  com  bastante  frequência  a  inserção

profissional dos utentes, através da procura ativa de emprego,

designadamente na promoção, recolha e divulgação de ofertas

de emprego, apoio na feitura de curriculum, acompanhamento

pós colocação profissional; frequência de cursos de formação

profissional; promoção de contactos com o mundo empresarial

e do trabalho; definição conjuntamente com a população alvo

de projetos de vida, entre muitos outros aspetos. 

A importância da questão laboral foi reforçada com os utentes,

sempre que estes reuniam condições mínimas de obtenção de

posto de trabalho, contudo os resultados continuam aquém do

esperado,  mas  a  melhorar.  Apresentam  ainda  dificuldades

acentuadas  e  específicas  no  âmbito  vocacional  alargado,

nomeadamente  devido  à  baixa  certificação  escolar  e/ou

profissional  e  dificuldades  na  obtenção  e  manutenção  de

emprego porque, muitas vezes, se acomodam a um imobilismo

total.  Tornou-se  premente  e  foi  talvez  uma  das  grandes

orientações  do  serviço,  um maior  investimento  ao  nível  da

motivação e do treino de competências.  

1.1.3.

Em termos  jurídicos pretendeu-se  uma plena  integração  do

cliente  no  contexto  da  sociedade  atual,  como  cidadão

informado de direitos e deveres. Esta atividade pretendeu ir de

encontro a uma franja da população em situação de grande

vulnerabilidade, com dificuldade em recorrer por si próprio aos

serviços e ao sistema de oportunidades que o contexto social

1.1.3. 

Consulta Jurídica

O atendimento jurídico é assegurado por uma jurista cedida

pela instituição, que sempre que necessário informa os

utentes acerca dos seus direitos legais, e os apoia na

resolução de problemas judiciais.

Sem alteração
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lhes oferece.  Acompanhamento que não pretendeu substituir

ou colidir com outros organismos a trabalhar nesta área, mas

apenas ser um suporte para aquelas situações onde o acesso

à informação foi mais difícil.

1.2. 

 Garantir que todos os 

utentes tenham acesso 

ao serviço de satisfação 

de necessidades básicas 

no que respeita a 

alimentação, a higiene 

pessoal e o vestuário, 

melhorando de forma 

imediata e tangível as 

suas condições e 

qualidade de vida;

1.2.1.

Estivemos atentos às necessidades de rouparia, mobiliário e

géneros  alimentares,  através  de  distribuições  mensais

regulares e de emergência. Colocamos à disposição o serviço

de lavandaria, bem como, de refeitório onde os números são

bastante elucidativos das necessidades e da importância deste

serviço. De ressalvar que Acordo de Cooperação estabelecido

com  o  Centro  Distrital  de  Segurança  Social  de  Viana  do

Castelo,  prevê  o  acompanhamento  de  25  utentes/  mês,

números  que  foram  sempre  excedidos  na  procura  pela

população alvo que foi recorrendo ao serviço durante o ano de

2019, com uma média de cerca de 35 utentes. 

Portanto, foram proporcionados espaços que possibilitaram a

prática de hábitos de higiene,  promovendo competências na

área  da  saúde  e  do  auto-cuidado,  a  auto-estima  e  auto-

imagem positiva. Acreditamos que estas respostas permitiram

diminuir, em certa medida, a condição de exclusão social.

1.2.1. 

Apoio logístico no âmbito das necessidades básicas 

Este  serviço  permite  assegurar  uma melhoria  imediata  e

tangível  na  qualidade  de  vida  dos  utentes,  estando

disponível  apoio  em  balneário,  rouparia,  lavandaria,

refeitório, mobiliário e géneros alimentares.

Sem alteração

Objetivo Geral 2

Promover, divulgar e (in)formar na comunidade escolar sobre os impactos nocivos produzidos pelas vivências de uso/abuso de substâncias através de uma  
intervenção diferenciada, adaptativa e funcional de modo a promover uma educação para a saúde

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objectivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

2.1. 

Disseminar 

2.1.1

Com esta atividade, trabalhou-se com a comunidade escolar

2.1.1

Projeto “Educar é Prevenir”
Sem Alterações 
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conhecimentos 

específicos e 

sistematizados de forma a 

aumentar a consciência 

social quanto ao que 

envolve o uso/abuso de 

substâncias e os fatores 

de risco a ele associados, 

numa perspetiva 

genericamente preventiva 

e com a qualidade exigida.

(Transversal)

os  problemas  ligados  aos  consumos  numa  perspetiva

holística  de  consciencialização/prevenção/redução,

desenvolvendo  momentos  de  reflexão  e  partilha  de

conhecimento.

Sem dúvida as comunidades precisam de adotar uma ligação

dinâmica  participativa,  uma  abordagem  estratégica  de

desenvolvimento comunitário. Este desenvolvimento depende

da  participação  dos  atores  locais  nos  processos  de

diagnóstico  e  de  lançamento  de  iniciativas  comuns  ou

coordenadas  entre  si.  Estabelecemos  parceria  com  várias

entidades:  Ministério  Público  de  Viana  do  Castelo,  PSP e

CAPS-VIH  Sida  e  com  a  colaboração  especial  de  dois

utentes, ex-toxicodependentes. 

Durante este ano, como no ano transato, foi desenvolvido um

trabalho de operacionalização do projeto em várias Escolas,

designadamente  a  ETAP,  EPRALIMA,  Escola  Agrária  de

Ponte  de  Lima  e  a  Escola  EB  2,3  Frei  Bartolomeu  dos

Mártires.  

Estas turmas com média de idades compreendidas entre os

13  anos  e  19  anos  (turmas  do  7.ª  ao  12.º  ano  de

escolaridade).

  

a) Continuamos a trabalhar num conjunto de atividades de

(in)formação sobre as dependências, junto da comunidade

escolar  local.   Procuraremos  disseminar  o  tema  na

comunidade  potencializando  caminhos  para  abordar

estratégias  procedimentais  ou  atitudinais  face  aos

consumos. Com esta atividade pretende-se, trabalhar com a

comunidade  escolar  os  problemas  ligados  aos  consumos

numa  perspetiva  holística  de

consciencialização/prevenção/redução,  desenvolvendo

momentos  de  reflexão  e  partilha  de  conhecimento.  A

iniciativa  justificou-se  por  ser,  a  escola,  um  espaço

privilegiado  para  a  realização  de  atividades  preventivas,

pois  estimula  o  acesso  à  informação,  possibilitando  a

construção  de valores  e o  exercício  da cidadania.  Foram

atividades  no  âmbito  da  adoção  de  atitudes  e

comportamentos  preventivos  face  ao  combate  às  drogas,

infeção por DST’s, e principalmente pelo vírus HIV, além de

uma  gravidez  precoce,  considerando  os  aspetos

psicoafetivos,  biológicos,  socioculturais  e  as  relações  de

género. 
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Imagem 1: Trabalho elaborado pelos estudantes do 7º ano

no âmbito do Projeto “Educar é Prevenir”

b) Construção de Materiais Pedagógicos Didáticos 

Desenvolvemos um jogo pedagógico Estás fora?’
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e  encontra-se  em  fase  de  conclusão  o  jogo  ‘Livra-te

dessa’. 

  

Imagem 2: Materiais pedagógicos

c)  “Sem Nada Para Fazer” - Discussão e análise com
apoio em filmes –  sobre temáticas específicas ligadas às
dependências, a fim de problematizar, escamotear e esbater
a realidade do problema através da argumentação, da opi-
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nião e do diálogo efetivo.

Imagem 3: Filmes utilizados na dinamização das atividades
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Objetivo Geral 3

Avaliar as estratégias de intervenção adotadas, reduzindo riscos de implementação das ações através do planeamento e controle do trabalho efetuado.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

3.1. 

Potencializar uma

adequação constante à

prática a realizar durante a

intervenção, de forma a

possibilitar ajustes e

reajustes nas ações a

implementar,  procurando

intervenções  e  reflexões

conjuntas, avaliando desta

forma, opções de

intervenção com qualidade

junto da população alvo.

(Tranversal)

3.1.1

Manteve-se  como  no  ano  transato  a  necessidade  de  os

elementos  da  equipa técnica  reuniram quinzenalmente  (e

sempre que houve necessidade) para discussão de casos e

análise da intervenção,  reflexão  conjunta  e avaliação das

opções  de  intervenção,  articulação  de  informação  e

resolução  de  problemas,  tentando-se,  caso  a  caso,

equacionar novas soluções para a intervenção, planificá-la e

efetuar o balanço do trabalho levado a cabo.

3.1.2 

No  ano  em  questão  não  se  realizou  o  dia  de  Equipa.

Projetou-se esta atividade para o início de 2020.

3.1.1.

Reuniões quinzenais de equipa

Os  elementos da equipa técnica reuniram quinzenalmente

durante o ano de 2019. Procurou-se a discussão de casos e

análise da intervenção, reflexões conjuntas e avaliação das

opções de intervenção, articulação de informação e resolução

de problemas, tentando-se, caso a caso, equacionar novas

soluções para a intervenção, planificá-la e efetuar o balanço

do trabalho.

3.1.2

Dia da Equipa

Trata-se de um momento de reflexão, diversão e de partilha

sobre as práticas adotadas nos serviços, potencializando-se a

aproximação e a difusão de novas experiências.

Sem alterações

18/31





D
o

c. 0
1

31
 - 0

1
/20

11 –
 R

e
la

tó
rio

 de
 A

va
lia

çã
o

GAF - Gabinete de Atendimento à Família - Rua da Bandeira,342   4900-561 VIANA DO CASTELO Portugal    www.gaf.pt     geral@gaf.p t     Tel .  (+351) 258 829 138     Fax (+351) 258 811 313    VoIP(skype): gabinete.af

discussão e  de informação sobre o trabalho  desenvolvido

pela UAT e GAF.

Esta  exposição,  como  se  pretendia  inicialmente,  teve

sempre  como  objetivo  “ser  itinerante”  e  poder  percorrer

vários  espaços.  Tal  acontece  desde  2012  com

apresentações em vários locais no concelho de Viana do

castelo:  galeria,  hotéis,  espaços  de  lazer  e  convívio,

escolas, portanto, foram apresentadas um total de cerca de

4 dezenas de trabalhos de cerca 35 artistas, nas áreas da

pintura, fotografia e escultura.

4.1.3. 

A UAT organizou a exposição intitulada “Os Excluídos”, em

parceria com artistas de Portugal e Espanha.

Esta  exposição  foi  constituída  por  15  instalações  de

cabeçudos, distribuídas por várias entidades da cidade de

Viana do Castelo, com o objetivo de promover a discussão e

educar  o  olhar  da  comunidade  sobre  as  problemáticas

ligadas à área das dependências e dos sem-abrigo.

Os  cabeçudos  foram  realizados  nas  oficinas  do  GAF  e

transformados  à  luz  da  ótica  dos  autores,  subjacente  à

temática da exclusão social.

As obras ficaram localizadas nos seguintes espaços:

Imagem 5: Fotos da exposição na Galeria do IPDJ em Viana
do Castelo 

4.1.3 Exposição de Instalação com cabeçudos ‘Excluídos’
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-  Centro  Distrital  de  Viana  do  Castelo,  Instituto  da

Segurança Social, I.P.

-  Serviços  Administrativos  da  APPACDM  de  Viana  do

Castelo

- Escola Frei Bartolomeu dos Mártires

- Escola Superior de Saúde

- Escola Secundária de Monserrate

- GAF - Gabinete de Atendimento à Família

- Escola Secundária de Santa Maria Maior

- Biblioteca Municipal de Viana do Castelo

- ETAP – Escola Profissional, Viana do Castelo

- Museu do Traje

- IPDJ - Instituto Português do Desporto e Juventude, I.P.

- ESTG - Escola Superior de Tecnologia e Gestão - Instituto

Politécnico de Viana do Castelo

- PSP – Comando distrital de Viana do Castelo

Imagem 6: Algumas das obras expostas no âmbito da exposi-
ção dos “Excluídos”
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4.1.4.

 A Uat  desenvolveu  um Workshop  “Gaming,  Gambling  e

Cenas”  Como  intervir  nos  comportamentos  aditivos  sem

substância? Com a presença do Dr. Pedro Hubert.  Local:

Navio Gil Eanes (Sala José Hermano Saraiva). Contou com

a participação de vários profissionais de várias entidades 

4.1.4. Encontro de Reflexão ‘À conversa com...’ Dr. Pedro 
Hubert

Imagem 7: Momento do Workshop com a presença do pales-
trante Dr. Pedro Hubert 

4.1.5 Ciclo de Cinema sobre as Dependências em parceria
com a Associação “Ao Norte”
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4.1.5. 

Ciclo de Cinema sobre as dependências acabou por não ser

realizado, por razões relacionadas com a dinâmica interna

da Associação “ Ao Norte”, contudo como alternativa, surgiu

a possibilidade de ser realizado um documentário sobre o

consumo de substâncias. O documentário baseou-se numa

história de vida de um cliente do serviço.

4.1.6. 

O "Rua", esta peça simbólica, representa os Sem Abrigo. 

A sua estrutura é constituída por uma folha enrolada, que

representa as histórias de vida. O interior é dourado, alusão

ao valor da vida humana. A ausência da boca representa o

'desempoderamento' social. 

O  boneco  é  um  conceito  pensado  pela  UAT  do  GAF  -

Gabinete  de  Atendimento  à  Família  e  concretizado  e

executado pelas Oficinas GAF. Esteve presente em várias

das ruas principais de Viana do Castelo.

4.1.6. O ‘Rua’ nas Montras de Viana do Castelo

Imagem 8: Os “ Ruas” em algumas das mais emblemáticas
ruas da cidade de Viana do Castelo
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Objetivo Geral 5 

 Combater o isolamento, a solidão e a exclusão social da população do serviço UAT através do convívio, da cultura e da discussão.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

5.1 

- Ocupar os tempos livres

de forma ativa e saudável

-  Criar  relações

interpessoais  e  laços

afetivos;

-  Promover  o  acesso  à

arte e à cultura;

-  Proporcionar  momentos

de  interação,  convívio  e

lazer

5.1.1

A Unidade de Apoio à Toxicodependência do Gabinete de

Atendimento  à  Família  como  é  habitual  comemorou  a

quadra festiva do Natal com a organização de um jantar de

Natal  para os utentes do serviço.  Foi  um momento  muito

especial e de singular de confraternização.

5.1.1

Exemplo do convívio foi a comemoração da quadra festiva do

Natal  com  a  organização  de  um  jantar  de  Natal  com  os

utentes do serviço da UAT, no dia 17 de dezembro de 2019.

Imagem 10: Quadro representativo da atividade

Sem alterações
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Objetivo Geral 

Problematizar e disseminar conhecimentos técnicos e científicos específicos e sistematizados de forma a aumentar a consciência  relativa ao problema que envolve 
o uso/abuso de substâncias e os fatores de risco a ele associados.

Objetivos específicos Resultados Obtidos (por objecivo) Atividades Alterações Introduzidas à
Atividade

6.1

Aumentar o nível de 

conhecimentos e de 

competências técnicas e 

cientificas da equipa, 

desenvolvendo uma 

linguagem comum e de 

estratégias concertadas. 

(transversal)

6.1.1

Promoveu-se  competências  procurando  mais  e  melhor

sustentação teórica para a intervenção. Para isso a equipa

esteve  envolvida  em  vários  momentos  de  formação  ao

longo  do  ano  de  2019.  Algumas  das  formações  são  as

seguintes:

 [Des]Igualdades  comunitárias:  Intervir  para

transformar  |  Doença  Mental  Primeiros  sinais  de

descompensação: Como Intervir;

 I CONGRESSO RECOVERY PORTUGAL 2019;

 I Seminário "Família em Foco";

 Intervenção  Sistémica  com  Famílias

Multidesafiadas

6.1.1 Formação (interna e externa)

Aumentar  o  nível  de  conhecimentos  e  de  competências

técnicas  e  cientificas  da  equipa,  desenvolvendo  uma

linguagem comum e de estratégias concertadas. Procurou-se,

portanto,  promover  as  competências  de  promoção  da

mudança,  na  intencionalidade,  na  sistematização  e  na

sustentação teórica da intervenção. 

Sem alterações
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Os recursos previstos foram todos utilizados? Foram suficientes? Se não, justifique.

René Descartes diria “Divide as dificuldades que tenhas de examinar em tantas partes quantas for possível, para uma melhor  solução”. Tendo em consideração as atividades

desenvolvidas e o tipo de intervenção proposta pelo serviço obviamente que os recursos foram sempre diminutos, daí a necessidade, conforme o planeamento, recorrer à colaboração

de funcionários pertencentes a outros serviços do GAF sempre que a disponibilidade assim o permitiu.  Mas a perseverança e a determinação da equipa superou sempre as

dificuldades e as fragilidades, com muita simplicidade para que o sucesso pudesse ser algo conquistado e não ganho, pois, acredito como refere Michael Jordan que “O talento vence

jogos, mas só o trabalho em equipa ganha campeonatos”. De referir que todo o trabalho foi desenvolvido com base na excelente relação institucional existente entre os elementos da

equipa e os outros serviços do Gabinete de Atendimento à Família o que de alguma forma permitiu o desenvolvimento de estratégias adequadas.

Principais dificuldades sentidas?

 Falta de infraestruturas de apoio comunitárias estratégicas, principalmente no que diz respeito ao problema da habitação, estratégia prioritária na intervenção do serviço UAT,

dificultando por vezes a uma visão mais holística na mediação social;

 O Acordo de Cooperação Atípico em vigor prevê o acompanhamento pela Unidade de Apoio na Toxicodependência de 25 utentes por mês o que é manifestamente parco, tendo em

consideração o número de utentes que recorrem ao serviço. Assim, conclui-se que as necessidades desta população foram múltiplas, e tal como previsto constituíram um desafio para

os serviços de reinserção social, daí a importância de uma estrutura desta natureza e da intervenção que nos propomos desenvolver. Com exceção do alojamento, necessidade a que

a Unidade de Apoio na Toxicodependência não consegue dar resposta diretamente, todas as outras áreas são abrangidas pelas atividades que se pretende vir a implementar;

 A população que recorre à UAT é muito diversa quanto ao seu estatuto face à mudança e aos consumos, sendo necessário atender aos diferentes estádios de motivação para a

mudança do consumidor, urge a necessidade de monitorizar a motivação e acompanhar as etapas ciclicamente retomadas ao longo do processo de recuperação o que por vezes se

torna complexo devido às características do público-alvo;

 Evidenciaram-se de alguma forma problemas de isolamento social, acentuando-se a perceção de solidão quando não há consumos, apesar da pensada (re)aprendizagem de

interações  interpessoais e sociais  e  do desenvolvimento  de  novos  contextos  de sociabilidade  que  o acordo  foi  potencializando.  Assim,  a  falta  de motivação para  a  mudança

relativamente aos hábitos de consumo dos utentes do serviço, o que levou muitas vezes se perpetuem situações de exclusão social;

 A indefinição do serviço no que diz respeito à possibilidade de alteração/ajustamento, nomeadamente na procura de calibrar o mesmo de acordo com as definições impostas pelo

Instituto da Segurança Social. 

 Continuar a promover a articulação, a reflexão e a implementação de abordagens que fomentem cada vez mais a participação da comunidade nas atividades propostas no âmbito da

toxicodependência;

 Continuar a envolver a comunidade na análise dos indicadores da intervenção de modo a obter contributos significativos em termos de operacionalização das atividades a realizar.
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Qual o grau de satisfação dos utentes relativamente à intervenção desenvolvida?

 Compromisso, trabalho em equipe e melhoria contínua, são chaves para conquistar excelência em qualidade e satisfação dos clientes. Como tem sido apanágio neste serviço e

como já foi referido em relatórios anteriores o acompanhamento de proximidade e a atitude de aceitação que o serviço adota com os utentes mais uma vez, foram cruciais para o

desenvolvimento de um sentimento de reconhecimento, de valorização, materializado pelo despertar de consciências, de faculdades morais, sentimentos, vontades, acima de tudo de

confiança. Procuramos de todas as formas uma intervenção mais completa, igualitária, não no sentido de que todos sejam iguais na fé, cor ou pensamentos, mas sim que todos

tenham a mesma possibilidade no que diz respeito a oportunidade sociais. Os seus testemunhos dizem-nos que as suas angústias pessoais por vezes eram ultrapassadas pelo facto

de se sentirem pessoas a renascerem, a crescerem, a regressarem a si próprias e ao seio da comunidade, pois o “O sucesso de qualquer pessoa encontra-se no modo humilde e

simples de levar a vida”... Como Fernando Pessoa referia “A vida é para nós o que concebemos dela. Para o rústico cujo campo lhe é tudo, esse campo é um império. Para o César

cujo império lhe ainda é pouco, esse império é um campo. O pobre possui um império; o grande possui um campo. Na verdade, não possuímos mais que as nossas próprias

sensações; nelas, pois, que não no que elas vêem, temos que fundamentar a realidade da nossa vida.”. Por vezes começa a emergir o sentimento e a constatação de que é preciso e

urgente agir no sentido da aquisição de hábitos e atitudes, competências para exercer o melhor possível as tarefas de cidadania, e que o serviço foi sem dúvida um grande suporte de

apoio e de orientação, funcionando como um elemento de vigor e credibilidade pois como dizia” a satisfação está no esforço e não apenas na realização final”. Temos sempre noção

que toda e qualquer ação humana, quer se torne positiva ou negativa, precisa depender sempre da motivação.

Qual o grau de satisfação da equipa relativamente à intervenção desenvolvida?

Na prática  do trabalho em equipa,  o  respeito,  lealdade,  generosidade,  empatia  e  transparência,  são  fatores  essenciais  para  uma  conduta  ética  e  vencedora.  Evidentemente

continuamos na demanda  de uma maior abertura do serviço à comunidade como tem sido panóplia em anos anteriores, obviamente acompanhado de complexos processos de

redefinição ou afirmação de identidades. Assumir, como disse Miguel Torga, uma identidade não significa necessariamente fechar-se ao respeito por “outras identidades”, ou seja, “o

universo é o local  menos os muros”. O nosso investimento no individuo alargou-se fruto do investimento no conhecimento adquirido ao longo destes últimos anos na área da

toxicodependência investimento esse que foi transferido e recompensado na intervenção com o individuo/família, daí que o nosso juízo de uma forma geral seja globalmente positivo.

Temos noção que a verdadeira motivação vem da realização, do desenvolvimento pessoal, da satisfação no trabalho e do reconhecimento. Para isso foi necessário estarmos sempre

em consonância com as mudanças e encará-las não como inimigas, mas como temas geradores de aprendizagem e motivo para mudanças nos nossos hábitos. Atitudes ativas e

reflexivas, foram construídas sobre a interação e o diálogo. Com base em expectativas orientadas para o compromisso e para a acção,  procurou-se sempre motivar e suscitar

“porquês”, bem como uma participação responsável, crítica e comprometida da equipa, como dizia o poeta “a satisfação que nosso trabalho nos proporciona é sinal de que soubemos

escolhê-lo”. Tal como nos anos anteriores gostaríamos, mais uma vez, de expressar a extrema importância da discussão coletiva, na partilha de diferentes pontos de vista e na

construção efetiva de uma consciência critica e comprometida,  não só com o desenvolvimento individual,  mas também com o desenvolvimento coletivo da equipa de trabalho.

Consideramos, portanto, que o trabalho se desdobrou a partir de dinâmicas, representações, confrontações e vivências que permitiram o desenvolvimento comprometido de reflexões

e debates bastante construtivos e relevantes para o crescimento de todos os elementos da equipa, enquanto pessoas e profissionais. Cada ideia apresentada permitiu encontrar

concordâncias, discordâncias, ideias novas e sugestivas, e tornou-se fácil contrastar essas ideias com o nosso conhecimento e experiência. O trabalho transformou-se num espaço
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aberto, onde a tolerância e o respeito pelo outro harmonizaram o grupo, potencializando a partilha de experiências vividas, a reflexão e a discussão. Procurou-se, desta forma não

cristalizar as estruturas individuais, mas fazer com que eles evoluíssem no sentido de uma maior abertura, potencializando não só a sua adaptação, mas também procurando que esta

funcionasse como agente transformador, evitando responsabilidades vagas e difusas. Pretendeu-se adotar uma intervenção global e concertada, realçando objetivos comuns e linhas

de intervenção articuladas de forma a contribuir para uma melhoria dos serviços que prestamos, no entanto temos sempre presente a noção de que “O insucesso é apenas uma

oportunidade para recomeçar com mais inteligência”. Henry Ford.

Observações

A adversidade desperta em nós capacidades que, em circunstâncias favoráveis, teriam ficado adormecidas, como diria o poeta. Tal como no ano transacto não podemos deixar de

continuar otimistas quanto ao futuro, e objetivamente temos de fazer tudo o que está ao nosso alcance para fomentar estratégias e desafios de desenvolvimento e construção de uma

identidade de referência e exclusiva que assegure e estimule a permanente evolução e inovação do serviço UAT. Sabemos que o otimismo é esperar pelo melhor e que a confiança é

saber lidar com o pior. Relativamente à população alvo podemos concluir que as necessidades desta são múltiplas, constituindo-se o ano de 2019, conforme o foi em 2018, um desafio

para o serviço, desafio este, que procuramos ver ultrapassado através de uma articulação efetiva e de uma superior rentabilização de recursos, centralizando a nossa intervenção no

individuo/família, e na necessária rutura dos ciclos de exclusão que caracterizam esta população Deve a UAT assumir uma base transversal e global no concelho de Viana do Castelo,

dando continuidade ao seu trabalho de procurar potenciar fatores de proteção, revertendo ou diminuindo os fatores de risco associados à toxicodependência.

Finalizamos mais um ciclo de avaliações com a convicção de termos adquirido mais conhecimentos, e também acreditar que é vivenciando a prática que descobrimos cada vez mais a

importância de estarmos a rever a nossa própria prática. “A verdadeira dificuldade não está em aceitar ideias novas, mas escapar das antigas” John Maynard Keynes.
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